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Estádios Almeidão 
e Amigão celebram 
50 anos de atividades 
e casos curiosos

Um deles ocorreu na inaugu-
ração em JP, quando explodiram 
uma bomba próximo aos vestiá-
rios, provocando tumulto.
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Pessoas com 
deficiência são 
9,3% da população 
paraibana

Rede de serviços oferecida 
pelo Governo do Estado asse-
gura ao público PcD acesso a 
direitos e qualidade de vida.
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Legado de José Américo 
de Almeida se mantém 
vivo quatro décadas e 

meia após a sua morte

Além da contribuição política e 
das obras literárias — entre elas o 
clássico A Bagaceira —, paraibano 
deixou um rico acervo formado por 
livros e documentos históricos.
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Em um ano, cresce 20% o número 
de pessoas desaparecidas na PB

segurança

Isolamento e problemas de saúde colocam os idosos entre as vítimas mais vulneráveis.  Página 7

n “Divido os 
acontecimentos de minha 
vida, aqueles que me 
marcaram definitivamente 
e com os quais convivo na 
memória, no pensamento, 
na imaginação, em três 
categorias: os pessoais, os 
culturais e os históricos”.

Hildeberto Barbosa Filho
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Vidas aceleradas pedem relacionamentos leves

Geneticamente modificados e ainda temidos

Em meio ao acúmulo de responsabilidades da vida adulta, amizades de baixa manutenção estão virando tendência.
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Alimentos transgênicos garantem ao setor agrícola mais produtividade e eficiência, mas 
especialistas não descartam prejuízos à saúde e consumidores admitem desconfiança.
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@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 
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Nos anos 70, o jornalista Henrique Magalhães levou o humor e o es-
pírito de protesto da personagem Maria para as páginas de A União. 

Páginas 14 e 15

Tirinhas de chargista fizeram história

Foto: Carlos Rodrigo



Não é só a temperatura do planeta Terra que está excessivamente alta, causando 
catástrofes e desconfortos físicos. O clima político internacional também está dema-
siadamente quente, no sentido negativo do adjetivo, notadamente após o início do 
segundo mandato do presidente dos Estados Unidos da América, Donald Trump. 
O dirigente republicano anda mexendo com barris de pólvora muito perto do fogo.

Ao acenar para o presidente da Rússia, Vladimir Putin, com promessas de alian-
ça e de pôr fim à guerra entre russos e ucranianos, Trump acendeu o alerta verme-
lho na União Europeia, cujos principais líderes, a exemplo do presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, e do chanceler da Alemanha, Olaf Scholz, defendem sem 
reservas investimentos urgentes e vultosos nos sistemas de ataque e defesa do Ve-
lho Continente. 

Macron deu um largo passo adiante e já sinalizou com a possibilidade de colo-
car o arsenal nuclear francês à disposição de toda a Europa. Desse modo, estaria 
criada uma espécie de guarda-chuva bélico capaz de proteger as nações europeias 
aliadas, fortalecendo a região, no sentido de transformar em pesadelos eventuais 
sonhos expansionistas de Putin, acentuadamente após o flerte do presidente es-
tadunidense.

Essa corrida armamentista preocupa sobremaneira o mundo. No momento em 
que as nações carecem de convergência de propósitos, com vistas a encontrar so-
luções urgentes para os graves problemas socioambientais ocasionados pelas de-
sigualdades e pelo aquecimento global, a discórdia potencializa-se, expandindo 
a possibilidade de surgirem novos conflitos armados, desta feita envolvendo na-
ções com arsenais nucleares.

Se a guerra comercial deflagrada pelos Estados Unidos da América inaugurou 
perspectivas reais de confrontos militares entre poderosas nações — incluindo, 
neste pacote, a possante China do presidente Xi Jinping —, a confirmação de uma 
aliança, de fato e de direito, entre Trump e Putin, pode acender, não os estopins 
dos velhos barris de pólvora, mas detonar os modernos e imprevisíveis processos 
de reação nuclear via fissão de átomos.

Governos, lideranças religiosas, sociedade civil organizada e o empresariado 
responsável, por exemplo, devem se unir em uma grande frente internacional em 
defesa da paz. O mundo corre sério perigo. A natureza — da qual a espécie hu-
mana é apenas uma parte do todo — será terra arrasada, caso haja conflagração 
envolvendo as nações mais bem armadas do globo. A paz é o único caminho para 
uma vida próspera e sustentável. 

O mundo em alerta
Editorial
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Queimando as calorias em excesso

De memória curta
Sofro de memória curta para certas coi-

sas. Inclusive, para livros inteiros, muitos de-
les desbravados na hora, de forma ardente, e, 
mais à frente, esquecidos, ainda que me dei-
xem algum rescaldo de nebulosa procedência. 
Quantas achegas às lições da vida são colhidas 
remota ou presentemente de alguma leitura! 

Falo nisto com uma velha crônica de Mar-
tinho Moreira Franco fazendo menção ao meu 
pegadio com livros. Dependência que não está 
longe do modo como vivi a primeira infância, 
filho único numa casa de sítio, à distância de 
outras casas com crianças, medroso de lobi-
somens, de cachorro doente, do bote do gua-
xinim, de cobra coral que era a que mais des-
lizava sutilmente por entre as ervas rasteiras 
dos cantos de parede. Medo do doido Olegá-
rio, que amanhecia rodeando os altos com seu 
grito rouco de fonemas que não chegavam a 
palavra nenhuma! “Teboleiro, castipeiro” ain-
da ouço hoje, no mesmo tom de voz que o ven-
to trazia. 

Resumia-me numa convivência de silên-
cios apenas cortado pelas falas da cozinha, 
pelo zunido das abelhas em seu trânsito das 
flores para os cortiços do alpendre aberto aos 
raios amornados da manhã.

“Luiz!” era de vez em quando, o chamado 
lá de dentro a saber onde eu estava, o que es-
tava fazendo. Já lendo sozinho, é nos poucos li-
vros de casa que começo a achar companhias. 
O próprio livro adotado me atrelava a um casal 
de crianças que rumava de trem das terras do 
cacau para as do café com leite, deixando-me 
atrapalhado em Pindamonhangaba. Aí de-
morei soletrando, perdendo os dois de vista.

E fiquei nessa dependência, remoendo o 
despreparo físico para o esporte, o vôlei do 
tempo de ginásio, o futebol a mim reduzido ao 
time de botão, uma seleção em que entravam 
desde craques do Treze aos do Vasco.

Como podia ver o meu compadre daqui de 
Jaguaribe, não me peguei com o livro por op-
ção, mas como alternativa para não ficar fa-
lando sozinho. Some-se a isso o internato, no 
antigo Pio XI do padre Odilon Pedrosa, com 
mais horas no salão de leitura, na sala de aula, 
na missa, no terço, do que nos intervalos das 
refeições e do recreio.

É uma dependência, para não dizer vício, 
mas com uma vantagem: os livros não mu-
dam. Serenos ou arrebatados, venham de Ma-

chado ou de Zé Lins, de Carlos Romero ou de 
Hildeberto, serão sempre os mesmos e sem-
pre mais acrescidos quando voltamos a eles. 

Mas a memória não me ajuda muito, salvo 
em leituras que me ferraram a sensibilidade 
ou se juntaram vívidos à minha experiência, 
ao meu espírito, à consciência social.

 Por mais que estudasse a meu modo o fa-
zer literário ou me detivesse no emprego da 
palavra esculpida como as da poesia de Au-
gusto ou expressões extraordinariamente pre-
cisas a dispensar sinônimos como as de Graci-
liano, obcecado por esses ganhos, muita coisa 
se despregou da memória. 

Agora mesmo, coisa de uma semana atrás, 
dei com uma antologia do conto norte-ame-
ricano lida há 20 ou 30 anos. Passei as folhas 
tendo como bem lembrado e vivo apenas um 
conto do velho Steinbech, O pônei alazão. Dos 
demais, inclusive Poe, Henry James ou o mais 
jovem deles, Saroyan,  todos com expressões 
ou frases inteiras frisadas na primeira leitu-
ra ressurgiam inteiramente apagados de mi-
nha memória. Contos como o que reli agora de 
Henry James, tradução de Vinicius de Moraes. 
Li aqui e ali fugindo à narração, vendo-me a 
escrevê-lo: como se tornou difícil, im-possí-vel!  

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Resumia-me 
numa convivência 
de silêncios 
apenas cortado 
pelas falas da 
cozinha, pelo 
zunido das 
abelhas em seu 
trânsito das flores 
para os cortiços

Gonzaga Rodrigues

Ingressamos na era do fascismo digi-
tal. As big techs têm cumprido bem o pro-
pósito de substituir a informação pela 
desinformação, transformando as redes 
sociais nos grandes instrumentos de pro-
paganda de uma ideologia neofascista. 
Atuam, com competência, como forma-
doras de mentalidades obscurantistas, 
incentivando pulsões violentas alimen-
tadas pelo discurso de ódio e intolerân-
cia. A internet cria conexões rápidas entre 
grupos que praticam e estimulam atos de 
terrorismo e ataques antidemocráticos.

Em consequência, os discursos popu-
listas e autoritários passam a ser externa-
dos não só por lideranças políticas, mas 
também por cidadãos comuns. Em vez 
de as tecnologias digitais se colocarem 
como ferramentas para a promoção da 
democracia, assumem comportamentos 
fascistas através dos meios de comunica-
ção e das plataformas sociais. A extrema 
direita se aproveita dessas habilidades 
no campo das redes digitais para mon-
tar estratégias de expansão, fugindo do 
debate racional com base em fatos verda-
deiros, dando maior importância aos va-
lores reacionários.

Esse exército digital se especializa na 
produção de vídeos com conteúdos de in-
teresse político e ideológico, financiados 
por empresários bilionários, especial-
mente os instalados no Vale do Silício, nos 
Estados Unidos. O fascismo, então, tor-
nou-se digital, disseminando mensagens 
sob orientação da direita norte-america-
na, nas quais atacam direitos e garantias 
individuais e coletivas, demonstrando 
total desrespeito à justiça social, à ciên-
cia e à razão crítica. Investem trilhões de 
dólares para congregar bilhões de usuá-
rios, sob o argumento de que as redes so-
ciais são territórios livres para expressar 
opiniões sem qualquer limite ético. Para 
o fascismo digital, a verdade não tem a 
menor importância. Aliás, a manipula-
ção é uma característica marcante do fas-
cismo histórico.

Outra retórica bastante utilizada pela 
extrema direita, por meio das redes so-
ciais, é o discurso do medo, descontex-
tualizando fatos para alcançar pessoas 
ou grupos da sociedade e colocá-los como 
alvos de perigos iminentes. Assim, im-
põem soluções autoritárias diante da 
ideia propagada de uma sociedade amea-
çada. Utilizam a liberdade de expressão 

para difundir mensagens de intolerância, 
minando a própria democracia ao mobi-
lizar pessoas para ações violentas insti-
gadas por suas ideias políticas eivadas de 
incoerência e irracionalidade, como ocor-
reu nas invasões do Capitólio, nos Esta-
dos Unidos, e das sedes dos três pode-
res, em Brasília.

No Brasil, a extrema direita neofascis-
ta saiu do armário, adotando uma agenda 
conservadora e ultraliberal, além de pro-
mover uma “guerra cultural”. Essa nova 
direita brasileira tem Olavo de Carvalho 
como sua principal referência ideológica, 
centralizada na figura política do ex-pre-
sidente da República. Contudo, com a re-
cente fragilização de Bolsonaro, vai fican-
do claro que a extrema direita brasileira 
vai além e está acima do bolsonarismo. 
Não podemos ignorar que esse fenôme-
no contemporâneo representa uma grave 
ameaça às instituições democráticas. Pre-
cisamos dizer “não” ao fascismo digital.

O fascismo digital é um desafio global, 
mas no Brasil ele tem se manifestado de 
forma intensa, influenciando eleições, po-
líticas públicas e o próprio tecido social. 
Enfrentá-lo exige um  esforço conjunto 
da sociedade civil, do Poder Público e das 
empresas de tecnologia. É preciso que se 
faça um monitoramento e responsabili-
zação das milícias digitais com punições 
para as práticas criminosas na internet.

O fascismo digital

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Em vez de as 
tecnologias 
digitais se 
colocarem como 
ferramentas 
para a promoção 
da democracia, 
assumem 
comportamentos 
fascistas

Rui Leitão
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Para que servem as políti-
cas públicas? De acordo com 
o professor Enrique Saravia, 
referência na área de Direito, 
elas consistem em “um siste-
ma de decisões públicas des-
tinadas a manter ou modificar 
a realidade de um ou vários 
setores da vida social”, com 
a finalidade de alcançar, en-
tre outros objetivos, a justi-
ça e a felicidade dos cidadãos. 
No Brasil, um dos grupos que 
mais necessita dessa interven-
ção é o das pessoas com defi-
ciência (PcD), que correspon-
de a 8,9% dos moradores do 
país (ou cerca de 18,6 milhões 
de pessoas), de acordo com a 
edição 2022 da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua Anual, realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Já na Paraíba, a proporção de 
PcD chega a 9,3% dos habi-
tantes (ou 367 mil pessoas), os 
quais são alvo de políticas do 
Governo do Estado, em áreas 
como Saúde e Educação.

Um dos órgãos estaduais 
voltados para as PcD é a Fun-
dação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiên-
cia (Funad), em João Pessoa, 
que contempla 3,5 mil usuá-
rios semanais, oriundos de di-
versos municípios paraibanos. 
Por ser um dos Centros Es-
pecializados em Reabilitação 
(CER) da Paraíba, seus servi-
ços abarcam um leque amplo 
de deficiências, como expli-
ca a presidente da instituição, 
Simone Jordão. “Nós atende-
mos, na área de reabilitação, 
pessoas com deficiência física, 
visual, auditiva e intelectual, 
bem como autistas, em todas 
as faixas etárias. Isso vai desde 
a estimulação precoce daque-
le bebê que nasce com algum 
atraso no desenvolvimento até 
adultos que apresentam, por 
exemplo, algum tipo de seque-
la neurológica que precisa de 
reabilitação”, aponta.

Além da Funad, que é refe-
rência para os municípios da 1a 
macrorregião de Saúde da Pa-
raíba, no Litoral e na Zona da 
Mata, há um segundo centro 
de reabilitação de gestão esta-
dual, o CER IV de Sousa, dedi-
cado aos moradores do Sertão 
e do Alto Sertão. Em ambos, 
os usuários são atendidos por 
equipes multiprofissionais, 
compostas por fisioterapeu-
tas, terapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogos, psicólogos, 
assistentes sociais e médicos 
especialistas, como neurolo-
gistas e pediatras. “Oferece-
mos os serviços de diagnós-
tico, fisioterapia respiratória e 
neurofuncional, hidroterapia, 
estimulação neuropsicomoto-
ra precoce, follow-up do bebê 
de alto risco, fonoterapia, tera-
pia ocupacional, orientação e 
apoio familiar, estimulação vi-
sual e sensorial, avaliação au-
diométrica e consulta médica 
especializada”, detalha o ge-
rente operacional de Atenção 
à Pessoa com Deficiência da 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), Hélio Soares da Silva.

As ações em saúde para as 
PcD incluem, ainda, a Oficina 
Ortopédica, já instituída na 
Funad e em processo de im-
plantação em Sousa. A polí-
tica oferta, de forma gratui-

ta, órteses, próteses, cadeiras 
de rodas e outros meios au-
xiliares de locomoção, além 
de realizar a adaptação e ma-
nutenção desses aparelhos. O 
Governo do Estado também 
garante às pessoas com defi-
ciência auditiva a avaliação, 
o acompanhamento, a pres-
crição e a dispensação de pró-
teses auditivas. Anualmen-
te, a meta é a entrega de 800 
unidades, tanto em João Pes-
soa como na cidade sertane-

ja. Por fim, vale mencionar o 
Núcleo de Apoio e Diagnósti-
co da Pessoa com Deficiência 
(NADPD), gerenciado pela Fu-
nad, que funciona no Hospital 
de Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, em 
Campina Grande. “O Núcleo 
realiza diagnóstico e emissão 
de laudos, acesso a consultas 
para algumas especialidades 
e apoio no acompanhamento 
das pessoas com deficiência e 
com Transtorno do Espectro 
Autista”, esclarece Hélio.

Para ter acesso a consultas 
na Funad, seja para realizar a 
triagem, renovar o laudo mé-
dico ou remarcar uma consul-
ta, os interessados devem fa-
zer um agendamento prévio, 
por meio do site funad.ddns.
net:82/agendar/. Após a cria-
ção de um login e senha para 
a plataforma, é possível bai-
xar e preencher os formulá-
rios de requerimento e, en-
fim, anexá-los novamente ao 
portal on-line. A equipe da 
Funad, então, analisa os do-
cumentos e entra em contato 
com o paciente, por e-mail ou 
pelo próprio cadastro do usuá-
rio no site.

Suporte integrado
No campo educativo, um 

dos serviços de destaque da 
Funad é a Assessoria de Edu-
cação Especial (AEE), que dá 
apoio às escolas da rede pú-
blica estadual e atua na for-
mação de professores e no 
apoio pedagógico a estudan-
tes e familiares. A instituição 
possui ainda dois núcleos 
voltados para grupos espe-
cíficos de deficiência: o Cen-
tro de Capacitação de Pro-
fissionais da Educação e de 
Atendimento à Pessoa com 
Surdez (CAS) e o Centro de 
Apoio Pedagógico à Pes-
soa com Deficiência Visual 
(CAP). “Temos também a Es-
cola Estadual de Educação 
Especial Ana Paula Ribei-
ro Barbosa Lira, para alunos 
que não fizeram a escolariza-
ção até 15 anos, com turmas 
de EJA [Educação de Jovens 
e Adultos], além dos Núcleos 
de Vivência e Artes e de Edu-
cação Física e Desporto. En-
tão, a gente trabalha em di-
versas frentes para colaborar 
com o processo de inclusão e 
reabilitação dessas pessoas”, 
complementa Simone.
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ANISTIA EM 
DEBATE (1) 

ANISTIA EM 
DEBATE (2)

AGENTE JOVEM AMBIENTAL

VOTO DE APLAUSO

ASSENTADOS PArTIcIPAM DE DIA 
DE cAMPO SOBrE A AcErOLA

Com o objetivo de engajar jovens paraibanos em 
iniciativas que promovam a preservação ambiental e 
a sustentabilidade, o projeto Agente Jovem Ambiental 
(AJA) será apresentado, amanhã, à imprensa, pela 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Sustentabili-
dade, em João Pessoa. O programa visa atender dois 
mil jovens do Ensino Médio e da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), ao longo de seis meses.

O vereador Fábio Lopes (PL) apresentou, na Câma-
ra Municipal de João Pessoa, voto de aplauso ao pro-
jeto de lei, em tramitação na Câmara dos Deputados, 
que dispõe sobre o cadastro de pedófilos e a castração 
química para estupradores. “São diversas denúncias 
de estupro, fora os que não são denunciados. O que se 
está fazendo sobre isso? Essa castração química será 
voluntária, ou seja, nem será obrigatória”, defendeu. 

O assentamento Vazante, localizado em Tacima, 
município da região do Curimataú paraibano, foi 
palco, na semana passada, do Dia de Campo sobre a 
Acerola. Cerca de 80 pessoas participaram do evento, 
entre agricultores, técnicos agrícolas e representantes 
de entidades parceiras. O objetivo foi fortalecer a 
produção local com a troca de conhecimentos e de 
boas práticas sobre o cultivo da acerola.

Fábio Lopes provocou 
discussão na Câmara de 
João Pessoa por cobrar 
“o devido processo legal” 
aos envolvidos nos atos 
do 8 de janeiro, ignorando 
que o trâmite obedece 
exatamente a esse princí-
pio. “Não se pode deixar 
diversas pessoas presas 
porque o Governo Federal 
não consegue identificar 
os criminosos que reali-
zaram a depredação em 
Brasília. Vivemos numa 
ditadura da toga”, disse, 
repetindo discurso corren-
te da direita.

O vereador Marcos 
Henriques (PT), em apar-
te, disse que existem pro-
vas dos crimes nas re-
des sociais dos próprios 
manifestantes. Milanez 
Neto (MDB) completou: 
“Quando se fala no 8 
de janeiro, precisamos 
lembrar que as injusti-
ças estão no presídio do 
Roger. Vivemos em um 
país onde se prende pela 
cor, pela tatuagem, pelo 
brinco. Precisamos que 
os excessos deixem de 
existir em vários locais 
em nossa Justiça”.

PrESIDENTE DO TcE-PB DESTAcA 
cAPAcIDADE DE DIÁLOGO DE 
HUGO MOTTA E cONcEDE MEDALHA 

O deputado federal Hugo Motta, presidente da Câ-
mara dos Deputados, será homenageado pelo Tribu-
nal de Contas da Paraíba com a concessão da Meda-
lha Cunha Pedrosa, a mais alta honraria da Corte, “em 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados em 
favor do fortalecimento do TCE em sua missão insti-
tucional”. A decisão foi formalizada por meio de reso-
lução administrativa, destacando a importância do 
trabalho do paraibano na valorização do controle ex-
terno das contas públicas. A proposta de resolução foi 
apresentada durante a sessão ordinária do Tribunal 
Pleno, na semana passada, pelo presidente do TCE, 
conselheiro Fábio Nogueira. Ele justificou a iniciativa 
ao destacar que o parlamentar demonstra “uma ine-
gável capacidade de diálogo” e, recentemente, mani-
festou seu interesse em reunir-se com os presidentes 
dos tribunais de contas do país para discutir questões 
importantes e relevantes para o fortalecimento dos sis-
temas dos tribunais de contas. A medalha visa reco-
nhecer iniciativas que promovem o prestígio da institui-
ção e foi instituída em homenagem a Pedro da Cunha 
Pedrosa. Paraibano de Umbuzeiro, ele se destacou, 
nacionalmente, no Poder Judiciário e no Parlamento, 
onde exerceu mandatos 
de deputado e sena-
dor da República. Foi 
o primeiro paraibano 
a ocupar o cargo de 
ministro do Tribunal 
de Contas da União 
(1923–1931).

UN Informe
DA REDAÇÃO

Dados do IBGE mostram que 367 mil pessoas têm alguma deficiência no estado

Órgãos prestam assistência 
gratuita a PcD na Paraíba

inclusão

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

A capital paraibana tam-
bém conta com um Centro 
Especializado em Reabili-
tação, o CER II, administra-
do pela Secretaria de Saúde 
de João Pessoa. O local ofer-
ta atendimentos nas espe-
cialidades médicas de Proc-
tologia e Cirurgia Geral, 
além de serviços de enfer-
magem para cadeirantes e 
ostomizados. Também con-
ta com uma equipe multi-
profissional, formada por 
psicólogos, fonoaudiólogos, 
fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais e assistentes 
sociais. “Para ser atendido, o 
usuário deve comparecer ao 
serviço com o encaminha-
mento para a assistência pre-
tendida e os documentos ne-
cessários. O paciente, então, 

será inserido no cronogra-
ma para os atendimentos, de 
acordo com a demanda”, ex-
plica o secretário de Saúde, 
Luis Ferreira. Para mais in-
formações, é possível entrar 
em contato com os respon-
sáveis por meio dos telefo-
nes 3213-7593 ou 99166-5341.

Outro serviço existente 
em João Pessoa é o Centro 
de Referência Municipal de 
Inclusão da Pessoa com De-
ficiência. A estrutura possui 
espaço adaptado, parque in-
fantil, piscina e salas equipa-
das para terapias — e todo 
esse aparato pode ser acessa-
do por crianças e adolescen-
tes, desde que seus pais ou 
responsáveis apresentem os 
documentos pessoais, cartão 
do Sistema Único de Saúde 

(SUS), comprovante de resi-
dência e laudo que compro-
ve a deficiência. O Centro de 
Inclusão funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h às 17h, e o núme-
ro para contato é 3213-7741.

Há, ainda, uma iniciati-
va pioneira no Nordeste: o 
Centro de Referência Mul-
tiprofissional em Doenças 
Raras, um dos únicos des-
sa especialidade no país. A 
instituição atende aproxi-
madamente dois mil pacien-
tes por mês, tanto aqueles já 
diagnosticados quanto os 
que ainda estão em processo 
de elaboração do laudo, sen-
do possível agendar novas 
consultas ou obter mais in-
formações por meio do con-
tato 3213-7620.

Capital paraibana possui centros 
especializados e multiprofissionais

“A gente 
trabalha em 
diversas 
frentes para 
colaborar com 
a inclusão e a 
reabilitação 
das pessoas

Simone Jordão
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Localizada em João 
Pessoa, a Funad atende 
3,5 mil usuários por 
semana e oferece diversos 
tipos de serviços, desde 
o diagnóstico até a 
reabilitação  

POLÍTIcAS HOMENAGEADAS 
A Câmara Municipal de Itapororoca vai homenagear 

as deputadas estaduais Danielle do Vale (Republicanos) 
e Camila Toscano (PSDB) na próxima terça-feira (11), em 
sessão especial para celebrar o Dia Internacional da Mu-
lher, comemorado hoje. As duas parlamentares receberão 
o Diploma Mulher Cidadã, uma honraria pelos serviços 
prestados à Paraíba e, em especial, aos municípios das 
regiões do Vale do Mamanguape e do Brejo paraibano.
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 Q O governador sempre fala que a 
função do Estado é criar um ambiente 
de negócios favorável ao investimento 
privado. Na prática, quais ações ma-
terializam a criação dessa atmosfera 
favorável?

Somos facilitadores. Temos que 
ter investidores que acreditem no 
nosso destino. Quando assumimos 
essa missão no Turismo, foi com o 
objetivo de integrar o trade turísti-
co, as instituições, a academia, os 
órgãos que estão no guarda-chuva 
da Secretaria de Turismo e Desen-
volvimento Econômico (Setde), a 
PBTur, que é o braço de promoção; 
temos o Programa do Artesana-
to Paraibano, o PAP; o Centro de 
Convenções; a Secretaria Execu-
tiva do Empreendedorismo, com 
o programa Empreender; a Cinep 
[Companhia de Desenvolvimento 
da Paraíba]. Então, a integração 
das ações culmina em resultados. 

 Q A infraestrutura também é um pon-
to importante para o desenvolvimento 
desse ambiente. Qual o retrato da in-
fraestrutura à disposição do turismo e 
de toda a população no estado? 

O turismo tem três eixos fun-
damentais: infraestrutura, quali-
ficação e promoção. Ao longo dos 
anos, a Paraíba recebeu muitos in-
vestimentos na malha rodoviária, 
nos acessos a destinos turísticos, 
como Cabaceiras e Boa Vista, a rota 
dos engenhos do Brejo, a Pedra da 
Boca. Essa infraestrutura dá apoio 
a 26 experiências turísticas. Desde 
o Porto de Cabedelo aos aeropor-
tos, que foram investimentos da 
concessionária Aena, e ao Centro 
de Convenções de Campina Gran-
de. E ainda temos a Ponte do Futu-
ro e o Polo Turístico [Cabo Branco]. 

 Q E como a atual gestão analisa a im-
portância da promoção dos destinos?

Aí vem o momento que a gente 
tem trabalhado fortemente nos 
últimos dois anos, que é a pro-
moção. PBTur, Secom [Secretaria 
de Comunicação Institucional] e 
Setde. É a promoção que fortalece 
a entrada principal, a capital João 
Pessoa, que, naturalmente, tem 
a maior oferta de hotéis e de es-
trutura, mas tendo esse trabalho 

Embalar, dispor na prateleira e vender. Esse é o processo a que 
Rosália Borges Lucas tem dedicado a sua vida. Pós-graduada 
em Marketing, pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 

a atual secretária estadual de Turismo e Desenvolvimento Econômi-
co tem obsessão por distinguir os destinos da Paraíba — do interior à 
capital —, em mercados nacional e internacional, com produtos que 
disputam ferozmente a mesma clientela. E parece que tem dado cer-
to. Paralelamente a esse trabalho, uma combinação de infraestrutura 
e convergência entre os setores público e privado ajuda a consolidar a 
Paraíba como uma experiência de desejo que, por consequência, impul-
siona a autoestima da população. Reconhecendo os esforços de quem a 
precedeu, a campinense e ex-gestora d’O Maior São João do Mundo re-
cebeu a equipe do Jornal A União, no prédio da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), e respondeu perguntas sobre interiorização, disputas 
e alianças regionais, efeitos colaterais da “indústria sem chaminé” e o 
momento dourado do turismo sob sua batuta. 

“O fortalecimento da 
nossa imagem para o 
Brasil torna a Paraíba 
um destino de desejo”

Rosália Lucas
Secretária de Estado do Turismo e Desenvolvimento Econômico

Infraestrutura e combinação entre setores público e privado são a chave para consolidar o estado como potência turística
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forte de interiorização. Desde o 
voo de conexão com Patos, que 
foi conseguido por meio de incen-
tivos fiscais do QAV [Querosene 
de Aviação], a Cajazeiras; ampliar 
voos para Campina Grande.

 Q Quais outras ações mostram que a 
gestão também investe na interioriza-
ção do turismo? 

Em janeiro, recebi [a informa-
ção] que um engenho do Brejo pa-
raibano teve um crescimento de 
70% de visitação em comparação 
com janeiro do ano passado. Tu-
ristas que estavam no Litoral, na 
alta estação do verão, contrataram 
um receptivo e foram visitar os 
engenhos do Brejo. O mais difícil 
era chegar à Paraíba, mas somando 
os dois aeroportos [de João Pessoa 
e de Campina Grande], crescemos 
36% em números de passageiros, 
na Paraíba, em 2024, em compa-
ração a 2023. Tivemos 1,6 milhão 
de passageiros, em João Pessoa, e 
260 mil em Campina Grande, em 
2024. Em Campina Grande, em 
2022, foram 133 mil passageiros. 
Dobramos Campina Grande para 
260 mil. 

 Q Além do crescimento na circulação 
de pessoas nos aeroportos, quais outros 
dados mostram a Paraíba em destaque 
na preferência de turistas?

A CVC nacional, por meio do 
Rodrigo Galvão, diretor de Produ-
tos Nacionais, e da gerente de Pro-
dutos, veio apresentar ao governo 
o único destino do Brasil que ul-
trapassou os resultados de vendas 
de 2019, antes da pandemia: a Pa-
raíba. A CVC é o maior emissor de 
turistas, tem 1.283 lojas no Brasil. 
Ampliamos os investimentos em 
Promoção em Mídia Cooperada 
com a CVC, no ano passado, o que 
impactou diretamente o resulta-
do. Em 2019, éramos o 12o maior 
destino em volume de vendas de 
diárias de hotel da CVC. Saltamos 
para 9o, em 2023, e, em 2024, encer-
ramos em 7o lugar, ultrapassando 
o Rio de Janeiro. Estaremos, em 
fevereiro, na Convenção Nacional 
de Vendas da CVC. O governador 
também estará presente para apre-
sentar números exponenciais de 

crescimento com muito entusias-
mo. Digo categoricamente: agora 
somos um destino. 

 Q Na entrega de premiações, nos úl-
timos dias do 39o Salão do Artesanato 
Paraibano, o governador falou também 
em alavancar o turismo no Cariri e 
Curimataú paraibano. O que será feito 
nessas regiões? 

Tivemos uma reunião do Pacto 
Novo Cariri, com líderes de 20 
municípios da região. Eles têm 
um planejamento até 2033, em que 
Turismo e Economia Criativa é um 
dos três eixos. Temos a renda re-
nascença, a caprinocultura, o couro 
de bode. Uma das prioridades é 
fazer o inventário turístico do Ca-
riri, com a capacidade de hospeda-
gem, para que a gente possa fazer 
as rotas, diversificar os produtos, 
porque o Cariri cresceu muito, está 
gerando emprego e renda, produz 
queijos finos de cabra. Hoje, falta 
mão de obra no Cariri paraibano. E 
estamos fazendo esse planejamen-
to em conjunto. 

 Q Em muitos destinos turísticos, de 
Paris a uma vila minúscula, existe a 
tendência de a população nativa rejei-
tar o turista, quando o fluxo é grande 
e modifica o cotidiano. Isso porque 
esse público utiliza a infraestrutura 
e serviços locais que, muitas vezes, 
ficam com a capacidade estrangulada. 
Isso também começa a ser observado 
em João Pessoa. O que o Poder Público 
pode fazer para lidar com essa tendên-
cia na população local? 

Precisamos implementar a cul-
tura do turismo aqui. Por muitos 
anos, João Pessoa não tinha essa 
frequência. Hoje, você vai à pada-
ria e tem um na fila falando inglês, 
o outro falando espanhol, um de 
Minas Gerais. De repente, no seu 
prédio, seus vizinhos não são da 
Paraíba. Então, é uma cultura, é 
uma mudança, porque estamos vi-
vendo em uma cidade que entrou 
num novo patamar. Os empreen-
dimentos imobiliários falam por si. 
Mais de 40% das vendas são feitas 
para pessoas de fora da Paraíba, 
que vêm morar aqui na aposenta-
doria ou investir. No acumulado 
dos últimos 12 meses, tivemos uma 
valorização dos imóveis em mais 
de 17%, a segunda maior do Brasil. 
Empreendimentos modernos que 
geram empregos direitos. É transi-
ção, é maturação.

 Q E quando se trata de trânsito em 
João Pessoa?

Quando a gente fala do trân-
sito, há investimentos em mobi-
lidade, corredores de transporte 
públicos. O Governo do Estado e 
a Prefeitura de João Pessoa foram 
buscar investimentos em um fun-
do francês. Nas entrevistas que 
fazemos com turistas, quando a 
gente pergunta sobre mobilida-
de, o turista não vê problema no 
trânsito. Esse é olhar de quem 
tinha [a visão da] João Pessoa da 
calmaria. Os turistas que vêm de 
São Paulo, Minas Gerais e Distrito 
Federal acham a nossa mobilidade 
impecável, porque os 15 minutos 

que eles esperam aqui, lá eles es-
peram uma hora. Então, ao olhar 
do turista, a cidade tem uma flui-
dez no trânsito. 

 Q No início deste ano, o prefeito de Na-
tal-RN tentou alimentar uma suposta 
rivalidade entre a capital potiguar e 
João Pessoa. Mas, no turismo, o fato 
é que muitos viajantes vêm de outras 
regiões e transitam entre destinos da 
Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, numa mesma viagem. Há pro-
jeto para potencializar um roteiro in-
tegrado entre destinos desses estados?

Esse roteiro já existe. É o Nor-
deste Arretado, lançado com apoio 
da Embratur, e integra Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba e Rio Gran-
de do Norte. Essa integração já 
acontece, ou por meio de recep-
tivos ou com o próprio turista 
alugando carros e escolhendo as 
praias e os hotéis. A gente está 
vivendo um momento em que 
João Pessoa, nossa capital, não é 
mais o destino secundário, como 
há pouco tempo éramos. Muitas 
vezes, o turista descia do aeroporto 
de Recife, ia para Natal e ‘passava’ 
por João Pessoa. Agora, nós somos 
o destino. Neste mês de janeiro de 
2025, crescemos 150% em vendas 
de emissão para Paraíba, na CVC, 
se comparado a janeiro de 2024. 
Belezas naturais nós sempre tive-
mos. Mas estamos promovendo os 
diferenciais cada vez mais: somos 
a capital das piscinas naturais. As 
piscinas naturais são urbanas! Isso 
a gente tem que valorizar. Numa 
entrevista mundial que a Booking 
fez no ano passado, com 27 mil 
entrevistados, sobre as tendências 
para o turismo em 2025, a capital 
paraibana está lá em terceiro lugar. 
Estamos vivendo esse momento 
incrível, mas, com a inauguração 
dos resorts em 2026, viveremos o 
maior momento do turismo. Nós 
teremos uma ampliação dos 13 mil 
leitos que temos em João Pessoa. O 
Polo Turístico [Cabo Branco] trará 
mais 12 mil ao longo dos anos.

 Q Mas o clima dominante entre os 
destinos vizinhos é de cooperação ou 
competição?  

Quando a gente fala em Nor-
deste, a gente fala muito em união. 
E o Nordeste tem singularidades 
que nos fortalecem. Se a gente 
embala e coloca isso na pratelei-
ra internacional, sem dúvida, é 
uma porta de entrada que pode 
alavancar o turismo internacio-
nal no Brasil. Temos a Câmara do 
Turismo do Nordeste por meio 
do Consórcio Nordeste. Há dois 
anos, dialogamos para construir 
a marca Nordeste, dos nove esta-
dos, para promoção internacional. 
Nós somos o ponto mais oriental 
das Américas. O Nordeste é muito 
próximo da Europa. Trabalhar a 
captação do turismo europeu, do 
turismo da África para cá é mais 
fácil. Precisamos fortalecer a en-
trada internacional do Brasil pelo 
Nordeste e, para isso, temos que 
estar unidos. O Sebrae nacional 
está desenvolvendo essa marca 
para fazer ações de promoções e 

vamos fortalecer o Nordeste den-
tro do Brasil também.

 Q Segurança pública é um dos elemen-
tos que distinguem João Pessoa como 
destino turístico? 

É o grande diferencial da Paraí-
ba, em todas as apresentações na-
cionais e internacionais. A Paraíba, 
por quatro anos seguidos, ficou em 
primeiro lugar no Norte e Nordes-
te no ranking de competitividade 
CLP [Centro Liderança Pública] 
em segurança pública. E essa sen-
sação, das pessoas nas calçadas, 
à noite, aquela história da cidade 
interiorana, isso tem sido um dos 
itens de observação do turista no 
verão. O turista tem sensação de 
liberdade e segurança em sair do 
seu hotel, à noite, e passear. Essa é 
uma experiência que ele leva e tem 
sido um dos pontos-chaves para a 
nossa capital.  

 Q Como a senhora pretende que sua 
gestão à frente do Turismo estadual 
seja lembrada? 

Sou especialista em Marketing. 
Trabalhei muito voltada para pro-
mover nossas belezas naturais de 
forma a valorizar os diferenciais 
que a Paraíba tem. O mar é uma 
commodity, todos têm. Então, [pre-
cisamos] valorizar nossa economia 
criativa, nossa cultura. Acho que o 
fortalecimento da nossa imagem 
para o Brasil torna a Paraíba um 
destino de desejo. A gente traba-
lhou fortemente isso e o pertenci-
mento. Sou de Campina Grande e 
lá temos um sentimento de perten-
cimento muito forte. Tudo nosso 
é “o maior do mundo”, o melhor 
do mundo. Fui gestora d‘O Maior 
São João do Mundo a partir de 
2018 e trouxe isso para a cadeira 
da secretaria. Meu pai é do Cariri 
paraibano, pequenininho, tinha 
1,60 metro. Tudo o que ele tinha 
era o melhor: a esposa era a mais 
bonita, o carro era o melhor, as 
filhas eram as melhores. Então, ele 
sempre valorizou o que ele tinha. 

 Q Isso diz muito da autoestima de um 
povo, não é?

Quando a gente tem autoesti-
ma, a gente tem orgulho. O Go-
verno João Azevêdo trouxe isso 
para todo paraibano. E o turismo 
alavanca isso, quando um turis-
ta quer conhecer o lugar onde eu 
moro. Então, a gente trabalhou 
fortemente a promoção que for-
talece essa imagem, que culmina 
com as ações que o governo tem 
realizado. A gente tem um cuidado 
em diferenciar a Paraíba. Outros 
destinos se degradaram, cresceram 
rápido demais. Há 10 ou 15 anos, o 
turismo sexual foi muito forte em 
várias capitais do Nordeste. A gen-
te conseguiu trazer a família, que 
vem no verão à Paraíba, porque 
o Sol nasce primeiro, as pessoas 
querem praticar esporte. O turista 
que vem a João Pessoa quer nossas 
riquezas, nossas belezas e estamos 
conectados a esse turismo regene-
rativo, que é tendência do turismo 
mundial. Nós temos tudo e a gente 
mostrou isso.

Foto: João Pedrosa

Marcelo Lima 

macerlolimanatal@yahoo.com



Um problema que tem 
chegado com cada vez mais 
frequência ao consultório 
de médicos endocrinologis-
tas é a puberdade precoce. 
Condição que pode acome-
ter ambos os sexos — embo-
ra afete, sobretudo, as meni-
nas —, a puberdade precoce 
causa prejuízos ao desenvol-
vimento físico e emocional 
dos adolescentes. 

A puberdade precoce se 
dá quando esse evento natu-
ral do corpo humano ocor-
re antes da idade adequada. 
Ou seja, o normal é que ela 
se inicie entre os oito e os 13 
anos, no caso das meninas, e 
entre os nove e os 14 anos, no 
dos meninos. Nas meninas, 
o primeiro indício é o sur-
gimento do broto mamário 
e, nos meninos, o aumento 
do tamanho dos testículos. 
Nessa fase, também surgem 
pelos pubianos, odor axi-
lar, acne, aumento da oleo-
sidade da pele e pelos nas 
axilas, tanto em meninas 
quanto em meninos. “Se isso 
acontece antes da faixa etá-
ria mencionada, é preciso 
investigar, porque não está 
dentro do que se espera para 
a idade cronológica”, diz Taís 
Andrade Dantas, endocrino-
logista pediátrica. 

O principal prejuízo 
para a criança com puber-
dade precoce diz respeito 
ao crescimento. “A menina 
menstrua dois anos depois 
de entrar na puberdade. Se 
essa fase acontece antes do 
tempo, ela provavelmen-
te fica com baixa estatura, 
pois, depois de menstruar, 

a menina praticamente não 
cresce mais. Às vezes, temos 
meninas com 11 ou 12 anos 
que pararam de crescer por-
que menstruaram antes dos 
10”, ilustra. Além disso, a 
parte psicológica da crian-
ça pode não acompanhar 
o desenvolvimento do cor-
po, já que ela ainda não tem 
a capacidade de entender o 
motivo de isso estar aconte-
cendo — o que a deixa mais 

vulnerável, psiquicamente.
Por isso, a endocrinolo-

gista orienta pais e mães a fi-
carem atentos aos sinais que 
podem indicar uma puber-
dade precoce. “Nascemos 
com tudo adormecido. Es-
tão lá o ovário e o útero na 
menina, como estão os testí-
culos nos meninos. Mas eles 
só vão ser realmente perce-
bidos quando surgirem a 
acne e os pelos ou quando a 

mama da menina começar 
a crescer”, explica. 

Causas
As causas dessa desor-

dem hormonal são diversas. 
Entre elas, Taís Dantas des-
taca a ação de substâncias 
químicas que interferem na 
função hormonal e no siste-
ma endócrino — os disrup-
tores endócrinos, substân-
cias químicas que alteram o 

sistema endócrino e a função 
hormonal.

Algumas dessas substân-
cias são os ftalatos, que tor-
nam o plástico mais flexível, 
e o bisfenol A (BPA), compos-
to químico que serve para a 
fabricação de plásticos rígi-
dos e transparentes. Ambos 
são utilizados em produtos 
infantis, em recipientes para 
alimentos e em produtos de 
higiene pessoal, entre ou-
tros. “Há vários compostos 
químicos utilizados pela in-
dústria para a produção em 
larga escala, algo que antiga-
mente quase não existia. Es-
ses compostos influenciam 
na durabilidade e na vali-
dade dos produtos, mas, 
por outro lado, fazem mal 
à saúde”, ressalta.

Um dos fatores que 
pode ser associado a esse 

quadro é o aumento dos ca-
sos de sobrepeso e obesidade 
na infância. Nas meninas, o 
tecido gorduroso secreta es-
trógeno (hormônio femini-
no), desencadeando altera-
ções hormonais que podem 
servir de gatilho para a pu-
berdade antes da hora. Ou-
tros agentes também são co-
gitados, como os estímulos 
relacionados à sexualidade, 
presentes em filmes e mú-
sicas, por exemplo. “Vemos 
crianças usando roupa cur-
ta, esmalte, maquiagem, fa-
zendo dancinhas do TikTok... 
Tudo está muito antecipado. 
Como a criança está imer-
sa nesse cenário, é como se o 
seu corpo dissesse: ‘Acho que 
é agora, né?’, e, assim, começa 
o processo”, explica.

Ela acrescenta ainda 
que alguns fatores genéti-
cos podem levar à puberda-

de precoce, mas são mino-
ria. “Além deles, há doenças 
que também causam essa 
antecipação, como tumores 
no cérebro, no testículo ou 
no ovário, mas essas causas 
orgânicas fazem parte do 
grupo de exceção. Setenta 
por cento dos casos aconte-
cem pelos estímulos do meio 
e pelos produtos aos quais 
as crianças estão expostas”, 
afirma a médica, lembrando 
que a maioria desses casos 
poderia ser evitada com a 
adoção de hábitos saudáveis, 
mais critérios em relação às 
substâncias químicas a que 
as crianças têm acesso e me-
nos tempo de uso de telas. 
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Independentemente do que tenha levado ao surgimento dessa condição, ela deve ser avaliada por um especialista

Quando a infância é interrompida
PUBERDADE PRECOCE 

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Taís acredita que a pres-
são estética sofrida pelo 
sexo feminino, desde cedo, 
faz com que os casos de pu-
berdade precoce em meni-
nas sejam mais frequentes. 
“Elas estão muito mais ex-
postas. Enquanto os me-
ninos estão jogando bola, 
as meninas já estão pen-
sando se o creme de ca-
belo que ela usa está real-
mente deixando os cachos 
definidos”, argumenta. “Às 
vezes, por falta de conhe-
cimento, os pais ou respon-
sáveis pensam que não tem 
problema a menina gostar 
de se maquiar e de usar tal 
produto. E isso vai se nor-
malizando, infelizmente”. 

A idade com que as me-
ninas passam pela puber-
dade vem caindo, ao lon-
go dos anos. Hoje, a média 
de idade para a menarca 
(primeira menstruação) 
é de 12 anos, bem menor 
do que no início do século 
passado, que era de 16 ou 
17 anos. Além de a média 
ter caído consideravelmen-
te, no caso da puberdade 
dentro do tempo estima-
do, houve aumento nos ca-
sos de puberdade preco-
ce. “Dez anos atrás, havia 
poucos casos. Para se ter 

uma ideia, dos seis pacien-
tes que atendi hoje, cinco 
eram de puberdade pre-
coce. Precisamos prestar 
atenção ao que os nossos fi-
lhos comem e também aos 
produtos que usamos ne-
les”, alerta. 

Tratamento
Quanto ao tratamento, 

ela esclarece que depende 
da causa que desencadeou 
a puberdade precoce. “Às 
vezes, basta modificar os 

produtos que a criança usa, 
conversar sobre a alimen-
tação, estimular os exer-
cícios físicos e diminuir o 
tempo de exposição a te-
las. Se o processo não es-
tiver muito avançado, há a 
chance de reverter a situa-
ção”, diz ela. 

Em casos já avançados, 
a médica explica que é pre-
ciso apelar para a inter-
venção medicamentosa, no 
intuito de bloquear a evo-
lução puberal e promover 
a completa ou parcial re-
gressão dos caracteres se-
xuais secundários. “É uma 
medicação  intramuscular, 
geralmente, a Leuprorreli-
na”, acrescenta. 

Taís alerta para a im-
portância do diagnóstico 
precoce. “Isso muda tudo. 
Se os pais deixarem para 
buscar um especialista so-
mente depois de a meni-
na menstruar, não há mais 
o que fazer. A medicação 
precisa ser feita no tempo 
certo, que nos dá a possi-
bilidade de retardar o pro-
cesso. Infelizmente, quan-
do a menina chega depois 
de menstruar, é muito raro 
realizarmos um tratamen-
to que dê boa resposta”, es-
clarece a endocrinologista. 

Meninas são as mais afetadas 
pela maturação adiantada

Quando a puberdade 
acontece de forma precoce, 
além dos prejuízos ao desen-
volvimento físico, há ainda 
os impactos para o bem-estar 
emocional e a saúde mental 
das crianças, que ainda não 
têm a maturidade adequada 
para lidar com as mudanças 
trazidas por esse período. Se-
gundo a psicóloga Júlia Ta-
vares, a fase da puberdade, 
mesmo ocorrendo na idade 
esperada, já traz uma série de 
mudanças e desdobramentos 
que devem ser observados 
e, ocorrendo precocemente, 
isso se intensifica ainda mais. 
“Ela vai trazer desafios emo-
cionais e psicológicos anteci-
padamente, porque a criança 
acaba se sentindo diferente 
dos seus pares, e isso pode 
levar a um sentimento de 
isolamento, ansiedade, bai-
xa autoestima e inadequa-
ção”, destaca. 

Ela explica que as mu-
danças físicas promovidas 
pela puberdade obrigam a 
criança a administrar es-
sas alterações no seu corpo, 
além de lidar com as ques-
tões emocionais que a pró-
pria variação hormonal, por 
si só, também provoca. “Há 
os efeitos psicológicos des-
sa autopercepção. Além do 

mais, a criança pode ser le-
vada a enfrentar as pressões 
sociais que estão no seu en-
torno, para as quais ela tam-
bém não tem repertório emo-
cional. Por isso, precisa ser 
bem orientada pelos pais e 
outros cuidadores, que têm 
de acompanhar isso de per-

to”, ressalta Júlia. 
A psicóloga destaca ain-

da que, nesses casos, além 
do tratamento médico, é im-
portante que as crianças con-
tem com o suporte emocional 
da família e, se necessário, 
façam também um acom-
panhamento psicológico. 
“Muitas crianças podem de-
senvolver sintomas relacio-
nados à depressão, à ansie-
dade e à irritabilidade, além 
de apresentar transtornos 
alimentares e dificuldade de 
socialização. Ao perceberem 
uma mudança de comporta-
mento e de padrão emocio-
nal muito intensa, é crucial 
que os pais busquem apoio e 
orientação psicológica, tanto 
para a criança quanto para a 
família”, recomenda. 

Júlia adianta que alguns 
pais resistem em procurar 
ajuda psicológica, julgando 
que as mudanças são nor-
mais nessa fase da vida, 
sendo ela precoce ou não. 
“Quando a puberdade acon-
tece precocemente, os im-
pactos são maiores, pois ela é 
muito imobilizadora de emo-
ção. Então, é preciso que a fa-
mília esteja atenta e busque 
ajuda a qualquer sinal de so-
frimento emocional que ve-
nha a surgir”, reforça. 

Saúde mental das crianças também 
fica abalada durante o processo

Ajuda
Para reverter a 

puberdade precoce, 
a criança deve ser 
atendida por um 

especialista logo no 
início do processo ou o 
sucesso do tratamento 

fica comprometido

Foto: Arquivo pessoal

“70% dos casos 
acontecem 
pelos estímulos 
do meio e 
pelos produtos 
aos quais as 
crianças estão 
expostas

Taís Andrade Dantas

Foto: Arquivo pessoal

“A criança pode 
ser levada 
a enfrentar 
pressões sociais 
para as quais 
ela ainda não 
tem repertório 
emocional

Júlia Tavares

Compostos químicos de maquiagens, perfumes e loções podem antecipar a puberdade
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Para se prevenir dos pos-
síveis males causados por 
transgênicos e do impac-
to dos agrotóxicos no orga-
nismo, como distúrbios gas-
trointestinais, Francianny 
enfatiza que a população 
deve adotar uma dieta ba-
seada em produtos in na-
tura ou pouco processados 
— aproveitando-se, inclu-
sive, da abundância de fru-
tas, verduras e legumino-
sas produzidas na Paraíba. 

Nesse sentido, é necessá-
rio compreender os alimen-
tos como parte de um sis-
tema, como aponta o Guia 
Alimentar para a Popula-
ção Brasileira, publicado, 
pelo Ministério da Saúde 
(MS), em 2006, e reeditado 

em 2014. Esse documento 
reúne orientações sobre a 
alimentação do brasileiro, 
em sua integralidade, expli-
cando que comer de forma 
adequada e saudável deriva 
de um sistema alimentar so-
cial e ambientalmente sus-
tentável. Isso significa que 
é preciso considerar os im-
pactos produtivos e de dis-
tribuição dos alimentos, a 
justiça social e a integrida-
de ambiental para compor 
uma dieta nutricional de 
qualidade. 

Atualmente, uma das 

maneiras de saber, com se-
gurança, o que se conso-
me é por meio da preserva-
ção das sementes crioulas, 
grãos ancestrais orgânicos, 
livres de modificações ge-
néticas, que originam ali-
mentos agroecologicamen-
te corretos. Nas palavras 
de Luzia Bezerra da Silva, 
agricultora de Itatuba, no 
Agreste paraibano, culti-
var sementes crioulas é con-
versar com a memória do 
mundo. “Elas são um pa-
trimônio muito importan-
te. Além de guardar a his-

tória dos nossos bisavós, 
são sementes saudáveis, li-
vres de agrotóxicos. Com 
elas, a gente sabe exatamen-
te o que está comendo”, de-
fine Luzia, responsável pelo 
banco de sementes crioulas 
de sua cidade. 

Além de manter vivas 
técnicas tradicionais de cul-
tivo e manejo do solo, inicia-
tivas como essa fomentam 
produções mais naturais 
e acessíveis no cenário da 
agricultura familiar — que, 
apesar de ainda desempe-
nhar um papel importan-

te na cadeia produtiva do 
estado, tem perdido força, 
em todo o país, justamen-

te, para sistemas voltados à 
fabricação de transgênicos, 
com o uso de agrotóxicos.

Consumo consciente
Se, por um lado, os trans-

gênicos aumentam a produ-
tividade agrícola e ajudam a 
suprir a demanda alimentar 
global, por outro, levantam 
questões éticas e ambien-
tais. A longo prazo, o equi-
líbrio entre ciência, políticas 
públicas e educação nutri-
cional será fundamental 
para preservar o direito ao 
consumo consciente. Afinal 
de contas, o alimento, em si, 
já é vital, no entanto, é preci-
so conhecer sua trajetória e 
sua composição para poder 
escolhê-lo de maneira mais 
saudável e sustentável. 
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Ir ao supermercado e fa-
zer a feira do mês ou da se-
mana faz parte do cotidia-
no das famílias paraibanas. 
Contudo, pouca gente pres-
ta atenção aos detalhes dos 
rótulos das mercadorias — 
como o símbolo com a letra 
“T” gravado em algumas em-
balagens dos produtos in-
dustrializados, indicando a 
presença de alimentos gene-
ticamente modificados. A dú-
vida é se esses itens, que es-
tão na dieta de grande parte 
da população, são ou não pre-
judiciais à saúde.

Na correria do dia a dia, 
muitas pessoas escolhem o 
que compram sem se dar con-
ta das operações que perpas-
sam os alimentos até as pra-
teleiras. Do campo à mesa, 
há uma cadeia complexa, que 
reúne aspectos ambientais, 

econômicos e sociais, no pro-
cessamento dos inúmeros 
produtos vendidos no comér-
cio. Consciente de parte des-
ses processos, há um outro 
perfil de consumidor, como 
a radialista Josy Melo. 

“Eu evito produtos indus-
trializados, mas meu marido 
gosta de comer aquelas car-
nes enlatadas, como ‘kitut’ 
e sardinha. Eu gosto mesmo 
é do meu cuscuzinho com 
ovo de capoeira”, relata. Ela 
e seu companheiro, Alexan-
dre Tavares, fazem a feira 
mensal de itens não perecí-
veis em um mercado, no bair-
ro do Bancários, onde bus-
cam equilibrar qualidade e 
custo. “A gente presta aten-
ção, geralmente, na qualida-
de do produto, se está real-
mente bem conservado, e no 
preço”, conta Josy, salientan-
do, porém, que nunca pres-
tou atenção nas letras miú-
das das embalagens.

Comuns no mercado e em casa, itens geneticamente modificados ainda levantam questões de saúde e meio ambiente

Transgênicos não são livres de riscos
do campo à mesa

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com
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O casal Josy Melo e Alexandre Tavares busca equilibrar qualidade e custo na escolha dos alimentos que adquire no mercado

Como explica Pablo Araú-
jo, engenheiro agrônomo e 
gerente regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural da Paraíba (Senar-PB) 
em Areia, os itens transgêni-
cos “são alimentos que foram 
modificados geneticamente 
para se ter facilidade em seu 
cultivo”. Entre os exemplos 
mais comuns, no estado, es-
tão produtos à base de cana-
de-açúcar e de milho; muitos 
desconhecem, aliás, que boa 
parte do cereal do cuscuz é 
geneticamente alterada.

De acordo com a nutri-
cionista Francianny Marí-
lia, especialista em Compor-
tamento Alimentar, o fato de 
um item ser transgênico não 
significa que cause, necessa-
riamente, problemas à saúde. 
“Até o momento, as pesquisas 
científicas disponíveis mos-

tram que, quando avaliados 
e regulamentados, eles são 
considerados seguros para 
o consumo humano”, obser-
va. O representante do Se-
nar-PB aponta, no entanto, 

que, mesmo com a regula-
ção e a fiscalização por par-
te de entidades como a Co-
missão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) e a 
Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa), a 
questão ainda é tema de de-
bate: “Apesar de a Organiza-
ção Mundial da Saúde [OMS] 
também garantir a seguran-
ça [dos transgênicos], existem 
estudos que demonstram que 
eles podem fazer mal, princi-
palmente, com reações alérgi-
cas. Mas, a longo prazo, não 
se tem nenhuma certeza”. 

Ambos os especialistas re-
conhecem que os riscos na in-
gestão desses alimentos tor-
nam-se mais claros quando 
se constata que as alterações 
laboratoriais para melhorar 
a produtividade do cultivo 
vinculam a transgenia aos 
agrotóxicos. “Os transgêni-
cos são feitos para terem re-
sistência a produtos quími-
cos, agrotóxicos e herbicidas. 
Então, tendem a conter um 
pouco mais de resíduos quí-

micos, porque, devido a essa 
resistência, o pessoal acaba 
aplicando de forma mais de-
senfreada essas substâncias”, 
indica Pablo, alertando que, 
com isso, os consumidores 
são expostos a uma alta con-
centração de materiais como 
o glifosato. Considerado o 
agrotóxico mais vendido no 
mundo, conforme o Centro 
de Estudos Estratégicos Ivo 
de Carvalho, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), ele 
pode causar problemas à saú-
de e ao meio ambiente, se não 
for utilizado em baixas do-
sagens. 

“Existem benefícios [no 
uso de alimentos transgêni-
cos], como o aumento da pro-
dução para combater a fome, 
mas os riscos associados não 
podem ser ignorados. Ainda 
faltam estudos de longo pra-

zo que confirmem os reais 
efeitos dos transgênicos na 
saúde humana”, reforça o en-
genheiro agrônomo.

Produtos alterados tendem a reter mais resíduos químicos

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Banco de sementes perpetua cultivo tradicional, sem agrotóxicos, enquanto medidas de regulação ajudam a identificar transgênicos 

“Ainda faltam 
estudos de 
longo prazo 
que confirmem 
os reais 
efeitos dos 
trânsgênicos na 
saúde humana

Pablo Araújo

Agricultura familiar oferece alternativa saudável e sustentável 

Saiba Mais
n Os critérios e mecanismos de regulação e fiscalização dos pro-
cessos que envolvem alimentos geneticamente modificados no 
Brasil foram estabelecidos pela Lei Federal no 11.105/2005. Co-
nhecida como a Lei de Biossegurança, essa série de normas de-
termina, entre outros fatores, as condições a serem seguidas para 
o cultivo, o transporte, a exportação e as pesquisas científicas que 
envolvam organismos e substâncias transgênicas.

n Já o símbolo de identificação com a letra “T” passou a ser exigi-
do nas embalagens de mercadorias que contenham pelo menos 
1% de ingredientes geneticamente alterados, conforme o Decreto 
Federal no 4.680/2003.

n 

Nutricionista 
recomenda 
uma dieta 
baseada 
em itens 
in natura 
ou pouco 
processados
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Transgenia é usada em prol da produtividade, diz especialista
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Paraíba

Isolamento social e saúde debilitada também podem influenciar nos desaparecimentos de pessoas idosas

Abusos contribuem para sumiços
idosos vulneráveis

Anderson Lima 

Especial para A União

Na Paraíba, o número de 
desaparecimentos de pes-
soas — considerando crian-
ças, jovens, adultos e idosos 
— cresceu 20% no ano passa-
do: de acordo com o Ministé-
rio da Justiça e da Segurança 
Pública (MJSP), foram regis-
trados 658 casos, entre janei-
ro e setembro de 2024, contra 
526 contabilizados em 2023. 
Para enfrentar esse cenário, 
o estado conta com o Progra-
ma de Localização e Identifi-
cação de Pessoas Desapare-
cidas (Plid), coordenado pelo 
Ministério Público, que cruza 
dados com um banco nacio-
nal para auxiliar nas buscas. 
Há também o Núcleo Esta-
dual de Enfrentamento do 
Tráfico e Desaparecimento de 
Pessoas (NetDP) e o Comitê 
Estadual de Enfrentamento 
do Tráfico e Desaparecimen-
to de Pessoas (CetDP), vincu-
lados à Secretaria do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
que atuam na prevenção, na 
repressão e no combate a ca-
sos dessa natureza, buscando 
fortalecer a rede de proteção 
e prover uma resposta mais 
eficaz às ocorrências.

Segundo Mirella Braga, 
coordenadora do NetDP, em 
situações de desaparecimen-
to, é indicado que a denún-
cia seja realizada o quanto 

antes, por meio de um bole-
tim de ocorrência (B.O.), em 
uma delegacia da Polícia Ci-
vil. “Quanto antes, melhor, 
pois isso possibilita a busca 
imediata pela pessoa desa-
parecida”. A agilidade é ain-
da mais relevante para para-
deiros de crianças e idosos. 

Na avaliação de Mirella, 
o desaparecimento de pes-

Desaparições de homens e mulheres acima de 
60 anos constituem uma realidade preocupante, 

marcada pela necessidade de cuidados especiais e 
suscetibilidade a violações de direitos Ilu

st
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soas acima de 
60 anos, a propó-

sito, constitui uma realidade 
preocupante, agravada por 
fatores como isolamento e 
saúde debilitada — cenário 
que as torna tanto carentes de 
cuidados especiais como sus-
cetíveis a violações de direi-
tos. “A discriminação etária, 
somada ao isolamento social, 
dificulta o acesso a recursos 
e à proteção contra abusos. 
Além disso, a fragilidade físi-
ca e mental os coloca em uma 
posição de maior vulnerabili-
dade”, descreve Mirella, cha-
mando atenção para o que 
deve ser feito para assegurar 
a integridade e o bem-estar 

dessa população, con-
tribuindo para reduzir os ca-
sos de desaparecimento.

“É essencial que existam 
políticas públicas eficazes, 
com o cumprimento do Es-
tatuto do Idoso, além da cria-
ção e do fortalecimento de 
serviços de apoio para essas 
pessoas”, afirma a coorde-
nadora do NetDP, destacan-
do também a importância de 
campanhas de conscientiza-
ção e estímulo à denúncia de 
abusos. “Os canais formais, 
como o Disque 100 (nacional) 
e o Disque 155 (estadual), são 
fundamentais para que ca-
sos de violência e desapare-
cimento sejam investigados 

Foto: Arquivo pessoal

“Os canais de 
denúncia são 
essenciais 
para que casos 
de violência e 
desaparecimento 
sejam 
investigados e os 
idosos recebam a 
devida proteção

Mirella Braga

e  o s 
ido s o s 
recebam a devida proteção”. 
Além disso, fomentar a so-
cialização auxilia no comba-
te ao isolamento, um dos as-
pectos mais influentes sobre 
desaparecimentos. “Desen-
volver programas comuni-
tários que incentivem a in-
teração social, com grupos 
de convivência e atividades 
culturais e esportivas adap-
tadas, ajuda a garantir que 
o idoso tenha uma rede de 
apoio e uma vida mais ati-
va”, conclui Mirella.

n 

Na PB, o 
número de 
desaparecidos, 
de todas 
as idades, 
cresceu 
20% no ano 
passado, 
com 658 
ocorrências

Quando se trata da prote-
ção dos direitos das pessoas 
idosas, o Núcleo de Atendi-
mento ao Idoso da Defenso-
ria Pública da União (DPU) 
na Paraíba desempenha um 
papel fundamental, atuan-
do na orientação jurídica, 
no acompanhamento de de-
núncias e na mediação de 
conflitos familiares envol-
vendo essa população, além 
de trabalhar em parceria 
com Centros de Referência 

da Assistência Social (Cras), 
Centros de Referência Es-
pecializados de Assistência 
Social (Creas) e Instituições 
de Longa Permanência para 
Idosos (Ilpis).

Segundo as defensoras 
Rosalba Cavalcanti e Con-
ceição Arcoverde — respec-
tivamente, coordenadora e 
subcoordenadora do núcleo 
—, as denúncias têm cres-
cido significativamente no 
estado, sendo que, em 2024, 

foram registrados 254 aten-
dimentos voltados a casos 
de abandono e negligência, 
crimes previstos no Estatu-
to do Idoso que podem le-
var a penalidades civis, ad-
ministrativas e criminais. 
“Isso evidencia a necessi-
dade de fortalecer a rede de 
proteção dessa população”, 
ressaltam as representan-
tes do órgão, que pode acio-
nar a Justiça para protocolar, 
por exemplo, ações contra 

maus-tratos e até solicita-
ções de curatela, visando no-
mear um responsável para 
administrar os interesses de 
um idoso, em situação vul-
nerável, que não possua re-
presentante legal.

Contando com uma equi-
pe multidisciplinar, incluin-
do assistentes sociais, psicó-
logos e assessores jurídicos, 
o Núcleo de Atendimento 
ao Idoso da DPU busca, des-
sa forma, “assegurar que o 

idoso tenha seus direitos ga-
rantidos, independentemen-
te de sua condição de saúde 
ou da presença de familia-
res”, conforme definem Ro-
salba e Conceição. “A atua-
ção da Defensoria Pública é 
essencial para garantir que 
os idosos tenham seus direi-
tos preservados, promoven-
do uma vida digna e segura 
para essa parcela da popula-
ção”, finalizam as represen-
tantes da DPU.

DPU registrou 254 casos de abandono e negligência em 2024
n 

Núcleo de 
Atendimento 
ao Idoso 
fornece 
proteção e 
orientação 
jurídica para 
garantir os 
direitos dessa 
população

Uma das condições de 
saúde mais preocupantes a 
afetarem os idosos, expon-
do-os a maiores riscos de 
abandono, abuso e desapa-
recimento, é a demência, 
transtorno neurodegenera-
tivo que compromete pro-
gressivamente as funções 
cognitivas do paciente. Para 
esclarecer o que caracteriza 

a doença, suas consequên-
cias e as formas de cuidado 
para amenizar seus efeitos, 
o Jornal A União conversou 
com a médica geriatra Eve-
line Barros.

De acordo com a espe-
cialista, a demência atinge a 
memória, o raciocínio e a ca-
pacidade de realizar tarefas 
diárias, minimizando a au-

tonomia do paciente. Geral-
mente, esse distúrbio mani-
festa-se depois dos 60 anos 
de idade e pode apresen-
tar diferentes causas, sen-
do o mal de Alzheimer a 
mais comum. “Outras ori-
gens incluem vasculopatia 
cerebral [condição que afe-
ta os vasos sanguíneos do 
cérebro], demência fronto-

Transtorno neurodegenerativo exige acompanhamento intenso
Foto: Arquivo pessoal

“É fundamental 
que os 
pacientes 
tenham 
assistência 
constante e, em 
estágios mais 
avançados, 
um cuidador 
especializado

Eveline Barros

temporal [morte de células 
nervosas nos lobos frontal e 
temporal] e corpos de Lewy 
[aglomerados anormais de 
proteína que comprometem 
os neurônios]”, salienta a ge-
riatra.

É comum que os sinto-
mas da demência sejam 
confundidos com sinais na-
turais de envelhecimento fi-
siológico, mas Eveline apon-
ta as diferenças: no caso 
deste último, podem ocor-
rer dificuldades pontuais no 
aprendizado e lapsos leves 
de esquecimento, mas sem 
prejuízo significativo para 
as tarefas do dia a dia; já a 
doença neurodegenerativa 
é marcada pela perda gra-
dativa da funcionalidade do 
idoso, tornando-o cada vez 
mais dependente.

Atenção aos indícios
A médica alerta que os 

familiares de pessoas ido-
sas devem estar atentos a 
falhas de memória frequen-
tes por parte delas, especial-
mente quanto a fatos recen-
tes. A repetição constante 

de perguntas ou de relatos 
também pode ser um indi-
cativo de demência. “Caso 
esses sintomas se agravem 
ao longo dos meses, é essen-
cial buscar avaliação médi-
ca”, enfatiza Eveline. 

Ela lembra que o proble-
ma é caracterizado por eta-
pas de progressão: em es-
tágios iniciais, o paciente 
pode precisar de monitora-
mento para evitar riscos ao 
dirigir ou prejuízos finan-
ceiros; na fase moderada, 
surgem dificuldades para a 
execução de atividades sim-
ples, como abotoar uma ca-
misa; e, na fase avançada, a 
dependência é total, abran-
gendo alimentação, higiene 
pessoal e até as capacidades 
de locomoção e comunica-
ção. Por isso, pessoas com 
demência correm riscos de 
sofrer acidentes domésticos 
e perder-se ao sair de casa 
sozinhas. “É fundamental 
que elas tenham acompa-
nhamento constante e, em 
estágios mais avançados, 
um cuidador especializado”, 
orienta a geriatra.Fase avançada da demência afeta capacidades como memória, raciocínio e comunicação
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Você já ouviu falar sobre re-
lações de baixa manutenção? 
O conceito vem sendo popula-
rizado na contemporaneidade, 
em tempos de vida acelerada e 
excesso de responsabilidades. 
Relações de baixa manutenção 
são aquelas em que não é ne-
cessário gastar muita energia 
ou esforço para se manter na 
vida um do outro. Essa cone-
xão não exige constante aten-
ção ou cobranças, pois está 
relacionada ao tempo de qua-
lidade com o outro, e não com 
a frequência. Muitas pessoas, 
no entanto, têm confundido o 
termo com relações sem pro-
fundidade — e não é o caso.

Amizades de baixa manu-
tenção têm se tornado uma 
tendência nas relações atuais. 
Esse fenômeno é observa-
do em situações nas quais as 
pessoas lidam com múltiplas 
obrigações, como o trabalho, o 
cuidado com pais idosos ou a 
chegada dos filhos, o que pode 
limitar a disponibilidade para 
manter interações sociais fre-
quentes. 

A psicóloga Daniella Aze-
vedo pontua que essa mudan-
ça de prioridade é algo natural. 
“O núcleo familiar consome 
muito da nossa energia no co-
tidiano, já que a vida passa a 
ter essas exigências. Por isso, 
os fatores que levam a relações 
de baixa manutenção estão re-
lacionados ao meu aqui e ago-
ra”, observou.

A servidora pública Julia-
na Behar, 34 anos, diminuiu a 
frequência dos encontros com 
os amigos após o nascimen-
to do seu primeiro filho, Davi, 
de dois anos. Como ele tem 
um sono irregular, isso acaba 
impactando no planejamento 
da agenda dela. “Tem dia que 
Davi está chorando muito ou 
que não dormiu bem na noite 
anterior, então, às vezes, pre-
ciso desmarcar a saída com 
meus amigos de última hora”, 
conta. 

Por essa razão, Juliana e o 
marido, Anderson Alexandre, 
têm preferido interações so-
ciais com amigos que também 
têm filhos, como é o caso de 
Midore e Estácio, pais de Hen-
rique, de cinco anos. “Há oca-
siões em que a gente não tem 
nada programado, e dá certo. 
São eventos leves, como sair 
para lanchar ou ir à praia, en-
tão a gente sempre volta cedo”, 
detalhou. 

Midore Hipólito e Estácio 
Tavares são amigos do casal 
desde o Ensino Médio — in-
clusive são seus padrinhos de 
casamento. O círculo de ami-
zades de Midore, hoje, conta 
principalmente com casais que 
têm filhos. Ela também sentiu 

o afastamento de amizades 
que não vivenciam a mesma 
experiência da maternidade. 
“Nos dois primeiros anos, a 
criança demanda mais aten-
ção. Então, eu não conseguia ir 
aos mesmos lugares e nos ho-
rários que outros amigos iam”, 
disse ela. 

Por ter uma rede de apoio 
limitada, a socialização de Mi-
dore com outros grupos ficou 
ainda mais difícil. “Como eu 
tive Henrique durante a pan-
demia, foi um período bem 
solitário Minha mãe tem Par-
kinson em um nível avança-
do, enquanto a minha sogra 
mora em outra cidade. Mes-
mo assim, quando pode, ela 
me ajuda bastante. Costumo 
dizer que a escola dele é a mi-
nha rede de apoio”, ressaltou.

Juliana, por sua vez, pro-
cura manter os amigos que 
não estão passando pela mes-
ma fase que ela por perto. “O 
sentimento continua o mesmo. 
Não dá pra vê-los com a mes-
ma frequência de antes, mas 
procuro me fazer presente, 
seja em momentos felizes, seja 
em momentos tristes, como a 
despedida de uma amiga que 
passou num concurso ou o ve-
lório do pai de outro amigo”, 
exemplificou.

Para ela, que está imersa 
nos desafios da primeira in-
fância do filho, essa fase não 
durará para sempre. “Quando 
Davi estiver mais independen-
te, acredito que vai ser mais fá-
cil conciliar a vida social e as 
responsabilidades. Espero que 
isso aconteça, pois gosto muito 
de me encontrar com os meus 
amigos pessoalmente”, disse.

Solitude
A psicanalista Adriana de 

Melo explica que essas rela-
ções se originaram de víncu-
los que foram construídos na 
escola, na universidade ou no 
trabalho. “Apesar de o tempo 
de convivência não ser mais 
o mesmo, o vínculo é manti-
do pela memória afetiva”, ex-
plicou.

No âmbito afetivo, a psicó-
loga Danielle Azevedo enfati-
za que é necessário primeiro 
lidar bem com a própria com-
panhia, para saber lidar com 
as relações de baixa manuten-
ção. Um exemplo disso são re-
lacionamentos a distância, seja 
porque um dos membros foi 
morar em outra cidade, seja 
porque o relacionamento é 
pela internet. 

“Se a pessoa vê que o seu 
namorado está sempre muito 
ocupado ou na casa dos ami-
gos, ela terá a impressão de 
que precisa disputar a aten-
ção para se encaixar na rotina 
dele. No entanto, essa pessoa 
precisa saber apreciar a soli-
tude, para que, quando estiver 

com o namorado, os momen-
tos sejam intensos o suficien-
te para que a relação tenha 
combustível e se mantenha”, 
analisou.

Perspectiva 
Para pensar sobre as rela-

ções de baixa manutenção é 
fundamental considerar um 
recorte geracional, conforme 
Luiz Fernandes Filho, cien-
tista social e pesquisador que 
estuda relacionamentos afeti-
vos. “Se perguntarmos a uma 
pessoa 50+ o que isso signifi-
ca, provavelmente ela não sa-
beria responder. Isso não sig-
nifica que essas pessoas não 
vivam relacionamentos nos 
termos do que seria a relação 
de baixa manutenção, mas 
essa terminologia é muito uti-
lizada entre indivíduos que 
nasceram em décadas poste-
riores”, pontuou.

Segundo ele, a contem-
poraneidade suscitou, nos 
indivíduos, mais respon-
sabilidade para exercer um 
protagonismo pautado nas 
próprias escolhas. Antes, as 
possibilidades eram influen-
ciadas por esferas sociais li-
gadas às relações familiares, 
à igreja e ao ambiente laboral. 
Hoje, a família desempenha 

um papel formador, mas não 
determinante na escolha dos 
filhos. “Com os avanços nas 
discussões sobre diversida-
de de gênero e sexualidade, as 

pessoas puderam decidir, por 
exemplo, se querem se casar, 
com quem vão se casar e se 
querem ter filhos. Ou seja, o 
indivíduo se tornou autocen-

trado e protagonista de sua 
vida”, disse Luiz, que é mes-
trando em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG).
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Relações de baixa manutenção não exigem nem tempo nem presença, mas se baseiam em afetos consolidados 

Vínculos que não fazem demandas
SEM COBRANÇAS

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

As pessoas confundem o 
conceito de baixa manuten-
ção com ausência de profun-
didade nas relações. A psi-
canalista Adriana de Melo 
pontua que interações sociais 
construídas, exclusivamen-
te, pela internet tendem a ser 
mais limitadas e superficiais, 
principalmente se a pessoa 
normalizar a indisponibili-
dade para o outro. 

“A gente vive em mundo 
tecnológico, portanto é natu-
ral haver interações pelas re-
des sociais. No entanto, se for 
da personalidade dessa pes-
soa se isolar, interagir ape-
nas por aplicativos, talvez ela 
tenha dificuldade de se co-
nectar emocionalmente, pre-
ferindo manter o distancia-
mento”, explicou.

Segundo ela, essa condu-
ta pode ser confundida com 
baixa manutenção, mas, na 
verdade, é ausência de dis-
ponibilidade. “Isso é particu-
larmente problemático, pois o 
isolamento social pode agra-
var a sensação de desconexão 
entre as pessoas, como tam-
bém ser um sinal de depres-
são”, alertou.

Afetos
Boa parte das amizades 

da jornalista Laura Luna, 44 
anos, especialmente aque-
las de longa data, demanda-
ram tempo e energia para se-
rem construídas. Seus afetos 
foram estabelecidos em um 
contexto no qual o digital ain-

da não era predominante. “Eu 
estou falando de amizades de 
20 a 30 anos. A gente sempre 
se encontrava, seja para um 
cinema ou para um show. Era 
convivência real”, contou.

Na atual conjuntura, nem 
todo mundo tem tempo de 
estar presente na vida do ou-
tro, mas há amizades que têm 
uma conexão maior. No caso 
de Laura, por exemplo, ela 
tem grupos de amigos com 
diferentes dinâmicas. “Quan-
do a gente é mais próxima 
de determinada pessoa, aca-
ba fazendo um esforço maior 
para encontrá-la. Tenho ami-
gos que vejo frequentemente, 
por termos a mesma sintonia 
e a mesma vontade de estar 
juntos. Por outro lado, tenho 
um grupo formado somente 
por mulheres, chamado Água 
de Coco, que só se encontra 
anualmente. Mas são pessoas 
que têm um carinho enorme 
umas pelas outras”, afirmou.

Embora tenha a possibi-
lidade de fazer amizades, ela 
expressou certo cansaço em 
cultivar novos vínculos. “Eu 
prefiro focar em amizades já 
consolidadas a fazer novos 
amigos. Confesso que me dá 
muita preguiça”, disse.

Conforme estudiosos, as 
relações de amizade aconte-
cem com mais frequência na 
fase da infância e na adoles-
cência, já que, para ela ocorrer 
em sua forma mais autênti-
ca, é preciso um tempo ocio-
so compartilhado. “Ambos os 

integrantes se colocam dispo-
níveis para se relacionar, sem 
nenhuma finalidade específi-
ca”, observou Luiz.

Segundo ele, na atual di-
nâmica, existem relações que 
são pautadas por uma finali-
dade específica, como as re-
lações comerciais que se es-
tabelecem entre um cliente e 
um vendedor ou as relações 
de coleguismo no trabalho ou 
na vida universitária. “Com o 
tempo, as interações mais au-
tênticas se tornam mais sele-
tivas”, salientou.

Relação tóxica
Nenhum dos extremos é 

benéfico: tanto a falta de ma-
nutenção na amizade quan-
to a imposição da presença 
constante da pessoa fazem 
mal. Para a psicóloga Da-
nielle Azevedo, não há pro-
blema em pontuar uma ou 
outra atitude que incomoda 
o outro, pois o diálogo co-
labora para a manutenção 
de relações saudáveis, tanto 
na perspectiva de relaciona-
mentos amorosos como nas 
amizades. 

“O que não é legal é trans-
formar isso em cobrança, ge-
rando um sentimento de su-
foco ou sobrecarga. A pessoa 
passa a multiplicar as suas 
exigências em cima do ou-
tro, em formato de obrigato-
riedade e controle. Tal condu-
ta evidencia a toxicidade da 
relação. É preciso respeitar os 
limites do outro”, finalizou.

Baixa manutenção não é ausência 
de profundidade nas relações

Laura e seus amigos: grupo se formou quando os seus integrantes ainda faziam o Ensino Médio 
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Estácio, Midore, Juliana e Anderson são 
unidos por uma amizade que se fortaleceu 
com o tempo, em que todos participam de 
momentos especiais da vida um do outro, 
mas sem exigir presença constante
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José Américo de Almeida: décadas de serviços  
prestados à literatura e à vida pública brasileiras

Amanhã, a morte de José Américo de 
Almeida completa 45 anos: o legado do 
escritor e político continua muito vivo

Zé Américo 
memória

“José Américo pensa que 
morreu”, foi o que disse o jor-
nalista paraibano Edilberto 
Coutinho ao jornal A União no 
fatídico 10 de março de 1980, 
dia em que o político, escritor 
jurista e sociólogo paraibano 
nos deixou, aos 93 anos, depois 
de encampar uma trajetória 
múltipla e exitosa em todas 
as missões que assumiu na 
vida pública. A frase de Cou-
tinho reconhecia, desde aque-
la época, não apenas a relevância 
do areiense José Américo de Al-
meida dentro e fora do estado: as-
sinalava também a persistência de 
seu legado — fato que asseveramos 
agora, ao fazer um breve apanhado 
de obra, quatro décadas e meia de-
pois de sua partida.

A cobertura nos dias seguintes à 
morte de Zé Américo deu conta das mi-
lhares de pessoas que se amontoaram em 
frente ao Palácio da Redenção, no Centro da 
capital, durante o seu velório; do choro 
do então senador Humberto Lucena, 
no meio de seu discurso, em Bra-
sília; e da sentença do presi-
dente João Figueiredo — a 
de que ele ficaria para sem-
pre na memória dos brasi-
leiros. A União reproduziu, 
por fim, o relato dos familiares so-
bre seus últimos momentos — após duas 
internações, pediu para permanecer em 
casa e reiterou o desejo de ser sepultado 
na Paraíba — pedido que foi atendido.

A campanha para transformar sua 
antiga residência, situada na orla de 
Cabo Branco, em um museu foi anun-
ciada dois dias depois. A intenção de Tarcí-
sio Burity, governador da Paraíba à época, era 
abrir o local para visitação, firmando um acervo de livros 
e documentos, acumulados por mais de um século pelo 
antigo morador. Inaugurada em janeiro de 1982, a Funda-
ção Casa de José Américo (FCJA) segue em atividade até 
hoje, mantendo não apenas aquela hemeroteca pessoal 
do ex-ministro (que cresceu com outros itens, adquiridos 
ou doados depois) como seus restos mortais, que descan-
sam em um mausoléu. 

 
Os problemas paraibanos

Zé Américo, pai de três filhos, teve uma agitada vida 
política. Já formado em Direito, em uma instituição per-
nambucana, galgou paulatinamente sua trajetória nesse 
segmento até tornar-se consultor jurídico do estado, em 
caráter vitalício, ainda na casa dos 30 anos de idade. Mais 
tarde, foi nomeado interventor federal na Paraíba, vaga 
que lhe garantiria, posteriormente, os cargos de ministro 
dos Transportes de Getúlio Vargas, em duas ocasiões; e a 
de governador do estado, entre 1951 e 1956.

A atuação política ajudou Zé Américo a consolidar sua 
carreira concomitante na literatura. Os primeiros sonetos 
do escritor foram publicados nas páginas de A União ain-
da no início do século 20 — foi colaborador habitual nos 

anos que se seguiram, quando passou a explorar seu tex-
to em prosa. 

Seu primeiro trabalho mais extenso chegou ao públi-
co em 1922 — Reflexões de uma Cabra, presente no primeiro 
volume da extinta revista A Novela. O seu livro seguinte, 
todavia, estaria intrinsecamente ligado ao seu papel como 
ministro: A Paraíba e seus Problemas, de 1923, relato ensaís-
tico sobre as necessidades do estado à época.  

Cinco anos depois, o autor paraibano daria seu passo 
mais importante nas letras: A Bagaceira, romance de reper-
cussão nacional, que inaugurou uma nova era na literatu-
ra brasileira. Junto com Macunaíma, de Mário de Andra-
de, abriu as portas para o romance regionalista ou de 30, 
gênero que seria repercutido pelo conterrâneo José Lins 
do Rego, com Banguê. 

A produção de Zé Américo na década seria encerra-
da com O Boqueirão e Coiteiros, ambos de 1935. Retomaria 
o exercício literário com Ocasos de Sangue, de 1954, dando 
continuidade ao seu panorama detalhado de figuras e de 
paisagens do interior do estado.

As últimas obras do escritor foram o livro de memó-
rias Antes que me Esqueça, de 1976, e a compilação póstuma 
de crônicas Sem me Rir, sem Chorar, de 1984, com textos de 

Américo para a revista O Cruzeiro. Antes, tor-
nou-se imortal pela Academia Brasileira de 

Letras (ABL), ocupando, a partir de junho 
de 1967, a cadeira de número 38. Próximo 
de sua morte, foi filmado pelo diretor pa-
raibano Vladimir Carvalho para o docu-
mentário O Homem de Areia, que captou, 
dentre outros momentos, um auspicioso 
encontro entre ele e o baiano Jorge Ama-
do — ambos rememoraram o assassina-

to de João Pessoa, décadas antes. 
 

Fortuna crítica
Em 2022, a casa de Zé Américo foi tomba-

da pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba (Iphaep), sedimen-
tando a importância do equipamento no rol de 
museus da Paraíba. À frente da fundação desde 
2019, o jornalista Fernando Moura diz-se orgu-
lhoso da missão de gerir o acervo e o imóvel. 
“Ao mesmo tempo é um ‘suplício’. Inspira-

dor e torturante. Porque nós achamos que 
conhecemos Zé Américo, mas o envolvi-

mento dele na vida paraibana, no Nor-
deste e no Brasil é algo tão enraizado 
que vai ser preciso muito tempo para 
descortinarmos todos os meandros”, 
revela. 

Também segundo o gestor, um 
dos fatores que consolidou a imbri-
cação entre a literatura de José Amé-
rico e a paixão que ele nutria pelo es-
tado de origem repousa na ligação 
emocional que ele tinha com ambos. 
Os esforços empreendidos para regis-
trar os rincões da federação em A Pa-

raíba e seus Problemas são a prova disso. 
“Ele viajou mais de 1500 quilôme-

tros, de trem, de carro, ou de burro. 
Essa vivência dele no Brejo, no chão, 
no engenho, circulando pela região e 
vivenciando a agricultura foi deter-
minante também para o desenvolvi-

mento de muitas obras, como A Baga-
ceira e outros de seus livros”, pontua Fernando. 

Nos cem anos do tratado que Zé Américo escreveu, em 
2023, a editora A União lançou A Paraíba e Seus Problemas — 
Cem Anos Depois, que, num primeiro volume, reuniu boa 
parte da fortuna crítica sobre a obra, contrária ou favorá-
vel, desde os anos 1920. O trabalho foi realizado pelos his-
toriadores Lúcia Guerra e José Octávio de Arruda Mello. 

“Toda a produção literária dele subsidia a compreen-
são da história da Paraíba e do Brasil. Os seus livros de 
memórias, por exemplo, são fundamentais para conhecer-
-mos as tramas do poder em torno da Revolução de 1930 
e do Estado Novo”, declara Lúcia. 

Inauguração
Em celebração à memória de José Américo de Almei-

da, a fundação inaugurará, no próximo dia 28, o novo ane-
xo da instituição, em Tambaú, que funcionará como posto 
avançado da sede já existente em Cabo Branco. Por lá, fica-
rá parte do acervo de gibis e cordéis do museu. 

Na ocasião, também será lançado o segundo volume 
do projeto Cem Anos Depois, editado por A União e pela 
UEPB, que dá vazão à compilação de textos críticos mas 
inéditos sobre a famosa obra do paraibano. Desta vez, a 
organização foi feita pelos pesquisadores Cidoval Morais 
de Sousa e Jivago Correia Barbosa. 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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José Américo na Academia Brasileira de Letras 
(em cima); com JK (abaixo) e em casa (à direita)

A BAgAceirA (1928)
“A alma semibárbara só é alma pela violência dos 
instintos. Interpretá-la com uma sobriedade artificial 
seria tirar-lhe a alma. Há uma miséria maior do que 
morrer de fome no deserto: é não ter o que comer na 
terra de Canaã”.

A pArAíBA e seus proBLemAs (1923)
“Eram figuras sumidas, escavacadas por um regime alimentar 
insuficiente e tóxico, que mal se equilibravam nos esqueletos 
descarnados. (...) Os pais marchavam sobrecarregados de crianças 
que, minadas pela fome, ‘voltavam ao estado de engatinhar’’’.

sem me rir, sem chorAr (1984 )
“A Paraíba rebelde e irreverente convertera 
numa chave de ouro o meu fim de carreira. E não 
foram somente os estudantes e o povo, as classes 
conservadoras da capital preparava-me grandes 
demonstrações de apreço, inclusive banquetes(...)” 
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Colunista colaborador

A moça de Wando existe e mora pertinho 
da Avenida Ruy Carneiro. Ela é linda 
e mandou um vídeo de Fábio Junior 

cantando com Roberto Carlos, a música que fala 
dos vinte e poucos anos. Era sábado de Carnaval 
e eu estava sozinho com meus 60 e poucos anos. 
“Eu sou capaz de ir, vou muito mais além, do que 
você imagina”.

Eu não sou rebelde porque o mundo quis assim 
— se alguém impôs um limite à música, música 
nenhuma, até as sertanejas, que são adoradas 
por muitos, as sofrências e as canções gerais de 
Minas, a MPB, a Bossa Nova e o rock and roll. 
Os batidões são coisas do inferninho, mas, como 
eu prometi à moça, me viro do avesso só pra te 
abraçar.

O que não me assustou foi conseguir me excitar 
novamente com a canção de Fábio Junior, que nos 
embalou noutros dias, nos vinte e poucos anos e 
nunca houve ordem ou desordem amorosa nesse 
sentido, embora a vida seja rotina.

Nesse sentido, e para o próprio bem, cuidar de 
alguém, zelar pelo amor e até se possível embalar 
com o verso: “Tem gente ainda me esperando pra 
contar, as novidades que eu já canso de saber”, 
que antes imaginávamos que era o pavão que 
estava em cima do telhado.

Há seres do clã do Demo, outros pelo Divio 
— a moça é um deles, que tem jeito imperioso, 
mandona, bate o pé, mas não compra briga, 
brilha como a menina do anel de lua e estrela 
e seu farol é mais intenso que o meu. Coisas da 
vida, choque de opiniões, mas essa moça está 
diferente, já não me conhece mais.

Trancados ou escancarados na memória dos 
meus vinte e poucos, sem repetir os mesmos 
lugares, onde encontrávamos a toalha molhada, 
aquela gargalhada, até debaixo dos caracóis de 
seus cabelos, uma história para contar hoje, nos 
meus 60 e poucos anos.

A moça de Wando não me espera mais 
amanhã, nem na manhã, tão bonita manhã, de 
Antônio Maria, quando a presença do velho é 
a presença do novo, do desconhecido, jamais 
batido, endoidecido e que não deixa de surtir em 
nós o efeito, já feito, no mundo que já não nos 
prende a nada. Talvez, love me tender, love me 
sweet, mas eu não aprendi a falar inglês para lhe 
dizer I love you. Só não sei se ainda vou conseguir 
comprar aquela calça Lee.

Calma, moça, docemente as nossas letras 
iniciais ainda não foram colocadas na castanhola, 
talvez, amanhã de amanhã, quando a gente 
acordar e eu te disser que a felicidade vai desabar 
sobre os homens. Mas aí não sou eu, é o Tom Zé.

Calma, moça, nossos destinos foram traçados 
na maternidade e é não só uma “paixão cruel, 
desenfreada, te trago mil rosas roubadas, pra 
desculpar minhas mentiras, minhas mancadas”.

Não ousaria dizer mais nada à moça que me 
mandou o vídeo, de modo a não perder o fio desse 
liame imaginário, porque não há outra coisa 
melhor de não recear, nem pôr termo às coisas 
misturadas, os gostos iguais, os perfumes, as 
observações e conversas intermináveis.

Moça, o tempo nunca envelhece, corpo e alma 
estão na mesma oração, desde os Cíclames do 
Líbano. Lembra?

Kapetadas
1 – Quanta besteira, quanta burrice, quanta 

ignorância, quanta falta de conhecimento (tava 
aqui lendo meus próprios textos)

2 – Calorzinho da bexiga bom para dar uns 
gelos.

Kubitschek
  Pinheiro

60 e poucos 
anos

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

O “grito dos invisíveis” é uma ex-
pressão relacionada à obra do jornalis-
ta e escritor uruguaio Eduardo Hughes 
Galeano (1940–2015), especialmente 
em relação ao seu compromisso com a 
memória da dignidade coletiva, à luta 
contra as injustiças sociais e ao embru-
tecimento das políticas de Estado e de 
governo. A expressão dá voz àqueles 
que foram historicamente silenciados 
ou marginalizados, ou seja, aos rejeita-
dos, aos abandonados, aos desapareci-
dos, e também ao desprezo sistemático 
que muitas dessas vozes enfrentam nas 
narrativas tradicionais de ódio. Essa dor 
social está presente com mais intensi-
dade em seus livros As Veias Abertas da 
América Latina (publicado em 1971), Me-
mória do Fogo (trilogia de 1982 a 1986) e 
O Caçador de Histórias (publicado em 
2016), nos quais Galeano denuncia as in-
justiças sofridas pelos povos da Améri-
ca Latina e dá visibilidade às vidas de 
pessoas e comunidades ignoradas pe-
las versões falsas dos ditadores. O con-
junto de sua obra consta de mais de 40 
livros, que já foram traduzidos para di-
versos idiomas. Eles tratam de análi-
se política e história. Uma das citações 
mais conhecidas de Galeano é: “As pes-
soas estavam na cadeia para que os pre-
sos pudessem ser livres”, referindo-se ao 
regime militar (1973–1985) de seu país. 
Ele defendia a importância da solida-
riedade, de aprender a viver sem medo 
e da virtude de saber ganhar e perder.

O conceito de “invisíveis”, em Galea-
no, aplica-se às várias camadas sociais e 
históricas da América Latina, entre elas 
estão os povos indígenas, os empobreci-
dos, as vítimas de ditaduras e de opres-
são colonial, e de um sistema econômi-
co global que favorece uma minoria de 
poder econômico elitista, enquanto em-
pobrece e marginaliza as grandes mas-
sas populares. O pensador utiliza seu 
pensamento crítico para tornar visí-
veis essas pessoas e suas histórias, mui-
tas vezes esquecidas ou distorcidas, de-
sumanizadas e marginalizadas pelos 
psicopatas no abuso da gestão política.

Em Memória do Fogo, Galeano des-
creve as culturas, tradições e histórias 
dos povos indígenas, que possuíam o 
bem-estar social, antes da chegada dos 
europeus colonizadores. O “grito dos 
invisíveis” aqui representa o apelo para 
que o mundo reconheça a riqueza des-
sas culturas, que foram quase destruí-
das pela colonização. Na luta contra as 
ditaduras e o imperialismo, na obra As 
Veias Abertas da América Latina, o pen-
sador critica as intervenções imperia-
listas na América Latina, particular-
mente por parte dos Estados Unidos, 
que impuseram ditaduras militares e 
ajudaram a depor governos democrá-
ticos para proteger os interesses eco-
nômicos das potências dominantes. Os 
invisíveis, aqui, são os milhares de pes-
soas que foram desaparecidas, tortura-
das e assassinadas por essas ditaduras. 
Galeano dá voz a essas vítimas e denun-
cia o silêncio imposto às suas memórias, 
muitas vezes manipuladas ou esqueci-
das. O Caçador de Histórias aborda temas 
como a opressão, a resistência, a injus-

tiça social, revelando as complexas re-
lações entre as vítimas da história e os 
mecanismos de poder que as oprimem. 
Outro tema de grande importância é 
sua análise sobre o sistema econômi-
co global, que mantém a desigualdade 
e marginaliza as grandes maiorias po-
pulares na miséria da fome e da sobre-
vivência humana. Por exemplo, nessas 
obras, ele examina como as corporações 
multinacionais e as elites econômicas 
locais exploram os recursos naturais 
da América Latina e enganam a popu-
lação em nome do lucro. Nessa domi-
nação, os “invisíveis” são os trabalha-
dores afetados pela alienação. 

O grito social é a resistência contra 
a falta de dignidade humana. Galeano, 
por meio de sua escrita, busca reescre-
ver a história e dar voz àqueles que fo-
ram silenciados. O “grito” é uma afirma-
ção de existência, também é um desafio 
ao poder estabelecido para que ouça as 
histórias das vítimas da opressão. Esse 
protesto é uma exigência de justiça so-
cial e histórica para preservar a sobrevi-
vência dos invisíveis por meio da solida-
riedade. Ao fazer isso, Galeano ajuda a 
reconstruir a memória coletiva de povos 
que foram apagados da história oficial. 

Para Galeano, a memória é um ato 
político para combater a opressão e ga-
rantir que essas narrativas continuem 
a se propagar por meio das gerações. O 
“grito dos invisíveis” é a luta daqueles 
que foram historicamente silenciados, 
também é um impulso para que pos-
samos olhar para a história de maneira 
mais crítica, levando em conta as vozes 
das vítimas assassinadas.

Sinta-se convidado à audição do 
510º Domingo Sinfônico, que ocorrerá 
neste dia 9, das 22h às 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 
105.5, ou você pode acessar (clicar em rádio 
ao vivo) pelo aplicativo em www.radiotaba-
jara.pb.gov.br. Durante a transmissão, farei 
uma análise estética e musical de algumas pe-
ças do realismo visível do compositor tche-
co Antonín Leopold Dvořák (1841-1904).

Foto: Reprodução

Gritos dos invisíveis

O princípio de distinção fato x valor 
é fundamental à ciência, como garantia 
epistemológica para a objetividade do co-
nhecimento. De um ponto de vista socio-
lógico, não poderíamos pensar a valida-
de desse pressuposto, sem a referência ao 
processo de racionalização pelo qual pas-
saram as sociedades modernas e a separa-
ção das diversas esferas de valor – ciência, 
moral, política e estética. O filósofo Jürgen 
Habermas critica a ideia de separação en-
tre ciência x política. A neutralidade do 
conhecimento, tão cara ao positivismo, é 
para ele ideológica. Todo conhecimento 
seria interessado. Por duas razões: a pri-
meira é de natureza epistemológica. Para 
as ciências naturais e histórico-hermenêu-
ticas o interesse é uma antecedência lógica 
— a priori. Assim, o conhecimento seria 
orientado na medida que visa determina-
do fim. As ciências naturais, por exemplo, 
estariam voltadas à dominação e ao con-
trole da natureza, a partir de meios técni-
cos que também compreenderiam uma fi-
nalidade emancipatória — ao passo que 
favorecem a diminuição de limitações e 
necessidades impostas pela natureza. E, 
ainda por cima, determinaria quais são 
os elementos objetivamente reais na na-
tureza, orientando nossa percepção so-
bre o mundo. 

Por outro lado, Habermas argumen-
ta que outro tipo de interesse moveria 
as ciências histórico-hermenêuticas. Sua 
finalidade seria a comunicação. De tal 
modo, o seu caráter emancipatório não 
estaria baseado numa lógica instrumen-
tal, mas na expectativa de entendimen-
to mútuos entre sujeitos. A emancipação 
por meio do entendimento implicaria na 
existência de uma racionalidade comu-
nicativa. A capacidade de elaboração de 

enunciados linguísticos e a respectiva 
transmissão inteligível de sentido entre 
sujeitos, seriam características ontologi-
camente humanas. É a partir daí, então, 
que Habermas procura descobrir as con-
dições universais de possibilidade para a 
ação comunicativa. 

Como fossem dotadas de significa-
ção, as interações intersubjetivas pode-
riam ser compreendidas mutuamente. 
Nas situações de fala existiriam pré-con-
dições pragmáticas para que a comunica-
ção ocorresse adequadamente. Em outras 
palavras: quatro expectativas de validade. 
A primeira delas está baseada na expecta-
tiva de que o que se diz é compreensível a 
todos. Os interlocutores devem dominar 
os mesmos meios de comunicação — idio-
ma, etc. —, e ainda entender o conteúdo 
do que se diz. Isso nos leva a inferir que 
determinadas situações de interação, por 
exemplo, entre crianças e adultos, sujeitos 
que por algum motivo não conseguem 
se comunicar em linguagem clara, não 
corresponderiam à situação ideal de fala.

A segunda pretensão de validade res-
peita à veracidade dos interlocutores: se 
esses parecem confiáveis ou não. Preci-
samos acreditar que o outro — ou vice e 
versa —, não está mentindo ou com algum 
interesse enviesado. Descobrir uma men-
tira não significa, necessariamente, uma 
refutação teórica. Desde que proposição y 
possa ser, ao mesmo tempo, mentirosa na 
esfera moral e verdadeira na esfera teóri-
ca. Isso porque a mentira é essencialmen-
te uma categoria ética, sem qualquer for-
ça epistemológica. Desmascará-la é antes 
de tudo desautorizar determinado sujei-
to, destruindo-o moralmente. Essa pers-
pectiva assemelha-se, em alguns aspec-
tos, ao indivíduo cínico que representaria 

papéis sociais que não acredita, apenas 
para manter criar determinada realida-
de ou autoimagem.  

O mesmo, porém, não acontece quan-
do tentamos desmascarar uma ideologia. 
Isso ocorre porque o desvelamento da 
mentira visa atingir a personalidade mo-
ral, enquanto a ideologia, algo impessoal. 
O motivo é bastante simples: não conse-
guiríamos constranger psicologicamente 
um conjunto de crenças e valores. Portan-
to, não se trata de uma questão de verdade 
ou falsidade, mas da eficácia social de um 
conjunto articulado de ideias. Desmasca-
rá-las teria como pressuposto revelar a sua 
natureza e função social. A ideologia é um 
fenômeno da cultura ligado aos sistemas 
sociais, que procuraria explicar e justifi-
car a sua existência. 

Se as duas expectativas de validade 
anteriores situavam-se mais no campo da 
interação, as outras duas estão na dimen-
são discursiva. Não dizem respeito à in-
teligibilidade da comunicação, nem mui-
to menos à autenticidade do sujeito, mas 
ao próprio conteúdo proposicional. Tais 
pretensões de validade questionariam se 
as proposições teóricas são, em si, verda-
deiras, e se determinadas normas são le-
gítimas ou não. Assim, a única maneira 
de testar a verdade de uma proposição se-
ria por meio de um debate racional que 
buscasse o estabelecimento de consenso. 
Estaríamos, nesse momento, entregues 
a melhor retórica, à persuasão mais con-
vincente, de que essa afirmação ou aque-
la norma devem ser validadas. 

Como podemos perceber, Habermas 
apresenta uma saída para solucionar a ci-
são entre a razão prático-normativa e a ra-
zão teórica. A interdição positivista cairia, 
então, por terra.

Habermas e a crítica à ciência

Galeano: memória da dignidade coletiva

Foto: Divulgação

“A moça de Wando existe e mora pertinho da Av. Ruy Carneiro”
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A lguns acontecimentos dizem muito 
de mim. Sou quem sou, decerto, 
pela ressonância magnética desses 

acontecimentos. Os acontecimentos forjam 
uma personalidade e estabelecem um destino. 

Divido os acontecimentos de minha vida, 
aqueles que me marcaram definitivamente 
e com os quais convivo na memória, no 
pensamento, na imaginação, em três 
categorias básicas: os pessoais, os culturais e 
os históricos.

Menino de origem rural, morando em casa 
com curral de lado, logo cedo habituei-me a 
conviver com os bichos. Cavalos, jumentos, 
éguas, bois, novilhas, vacas de leite. Tirar 
leite de Manga Rosa, dia amanhecendo 
nos descampados do Cariri, foi um desses 
acontecimentos pessoais que nunca esqueço. 

Tirar o leite, beber o leite, comer a 
coalhada, a manteiga e o queijo deu-me 
alguma solidez de corpo, alguma bravura nos 
nervos, alguma verdade no sangue. Sinto isso 
como uma componente principal na minha 
história  espiritual e fisiológica. 

Creio também no poder sagrado ou 
lendário de algumas criaturas com quem 
convivi. Certos espaços, sobremaneira aqueles 
por onde andei, pastoreando o gado, as 
nuvens, o sol, o silêncio, forjaram a marca 
indissociável de algum gesto, de muitas 
atitudes, dum certo jeito de ser.

Era estudante secundarista, no Colégio 
Estadual da Prata, em Campina Grande, e era 
também o dia 13 de dezembro de 1968. Fiquei 
estarrecido e indignado com a publicação 
do AI 5, dispositivo do terror e da Ditadura 
Militar que viria iniciar a era nublada, sombria 
daqueles ásperos tempos. 

Vivi, portanto, a fatalidade de um 
acontecimento histórico que deixou muitas 
cicatrizes em mim e em toda uma geração. 
Ninguém escapa aos tacapes de um regime 
autoritário. A perseguição, a violência, a tortura, 
o assassinato,  como modus operandi do 
governo militar, constituíram um acontecimento 
ao mesmo tempo doloroso e memorável.

O pessoal e o histórico misturam-se na 
minha odisseia particular. As experiências 
entrelaçam-se na manufatura de um 
temperamento e de um caráter. De certa 
maneira, sou o que sou porque sou o que vivi.

A descoberta de poetas, como Augusto dos 
Anjos, Manuel Bandeira, Carlos Drummond 
de Andrade e Jorge de Lima, para ater-me à 
esfera mais íntima da vida cultural e estética, 
isto é, a poesia, foi, sem dúvida, um dos mais 
decisivos acontecimentos de minha existência.

Talvez mais que um acontecimento ou, em 
certa medida, um acontecimento especial, uma 
espécie de “alumbramento”, para me valer 
de uma palavra tão do agrado do autor de A 
estrela da vida inteira.

Sem a poesia, já disse tantas vezes, nada 
teria tido sentido. Entranhada nas raízes 
das vivências pessoais, estrumada nos ecos 
históricos e respondendo aos apelos culturais, 
ela se fez por inteiro, como o acontecimento 
dos acontecimentos.

Letra 
  Lúdica

Acontecimentos

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

A literatura de ficção cien-
tífica ganha um presente de 
peso com a chegada ao Bra-
sil de Hyperion, obra-prima 
de Dan Simmons, publica-
da pela Editora Aleph. Con-
siderado um dos romances 
mais ambiciosos e influen-
tes do gênero, Hyperion é o 
primeiro livro da tetralogia 
conhecida como Os Cantos 
de Hyperion, e sua publica-
ção promete conquistar lei-
tores ávidos por narrativas 
complexas, repletas de fi-
losofia, poesia e uma visão 
grandiosa do futuro da hu-
manidade.

Lançado originalmente 
em 1989, Hyperion é uma 
releitura moderna de Os 
Contos de Canterbury, de 
Geoffrey Chaucer,  mas 
transportada para um uni-
verso distante e repleto de 
mistérios. A trama acompa-
nha sete peregrinos que via-
jam ao planeta Hyperion, 
local onde se encontra o te-
mido e enigmático Shrike, 
uma criatura divina e as-
sassina, adorada por alguns 
e temida por muitos. Cada 
peregrino carrega segredos 
e motivações pessoais e, ao 
longo da jornada, suas his-
tórias são reveladas, tecendo 
um panorama rico e multifa-
cetado da sociedade galácti-
ca em que vivem.

Dan Simmons constrói 
uma narrativa que vai além 

Epopeia de Hyperion é lançada no Brasil
literatura

A Academia Paraibana de Cinema (APC) reunirá sua diretoria na próxima quinta-feira 
(13), para cumprimento de pauta. Entre as mais importantes, a abertura das propostas ins-
critas para ocupação das cadeiras 2 e 37, vagas do cineasta e do jornalista paraibanos Vla-
dimir Carvalho e Carlos Aranha, falecidos recentemente. 

O resultado com os dois nomes escolhidos às cadeiras vagas da APC será divulgado pela 
imprensa, oportunamente. O encontro será na sede da entidade, presidido pelo professor 
João de Lima Gomes, com participação de toda sua diretoria e conselheiros da instituição.

APC reúne sua diretoria nessa quinta-feira 

Quem leu minha coluna Coisas de 
Cinema da semana passada, quando 
abordei as expectativas ao Oscar des-
te ano, aferindo o cinema brasileiro 
na forma em que vem sendo condu-
zido, ainda longe do mercado, há de 
convir que eu tinha razão. E reafir-
mo, hoje, o que falei antes: Ainda Es-
tou Aqui, pelo que se viu, designou 
um novo panorama para o cinema 
brasileiro. É só seguir seus passos. 
Isso porque a palavra mágica é: mar-
keting.

Entenda-se que o nosso cinema 
requer uma busca a novos parâme-
tros e alinhamentos de mercado, que 
são mecanismos atuais de criação, 
também de produção, sobretudo de 
meios de difusão. A recente manifes-
tação pública por todo o país, quando 
da indicação do filme de Walter Sal-
les ao prêmio, em três categorias, teve 
um peso enorme. E isso gerou uma 
enorme expectativa e muitas possi-
bilidades desenharam-se durante as 
semanas que antecederam ao Oscar, 
de que o cinema brasileiro poderia 
caminhar pelo tapete vermelho e de 
Ainda Estou Aqui ganhar a famosa es-
tatueta dourada. 

Entre muitos, essa foi também a 
minha expectativa, tanto que che-
guei a “apostar todas as fichas”, me-
diante de minha coluna de domin-
go passado, na premiação do filme 
de Salles. E isso me fez focar, basica-
mente, na categoria de melhor filme 

internacional. E não deu outra...
Embora existam algumas razões 

que fazem jus a essa premiação, so-
bre as quais já tive oportunidade de 
comentar anteriormente, a mais im-
portante foi a distinta difusão sobre 
o próprio filme, grandes bilheterias 
registradas pelos cinemas, tanto de 
dentro como de fora do país, também 
uma midiática “carnavalização” mo-
mesca em todos esses dias. A verda-
de é que o filme de Walter Salles teve 
sua vez no Oscar. Mais ainda, por fa-
lar de um personagem simbólico da 
história política brasileira, Rubens 
Paiva, torturado e morto pela Dita-

dura Militar. E desse sentido políti-
co do filme, estranhamente, faltaram 
as manifestações de marketings (?) da 
atual direita brasileira.  

E para finalizar, resgatando os 65 
anos da premiação do Oscar ao filme 
Orfeu Negro (realizado nos morros ca-
riocas, baseado na peça teatral Or-
feu da Conceição, com elenco, música 
e locação toda brasileira), trago uma 
curiosidade que julgo “coincidente” à 
realização de Ainda Estou Aqui, tam-
bém na época de hoje, em plenos fes-
tejos de Momo. Coincidência ou não? 
– Para mais Coisas de Cinema: acesse o 
nosso blog: www.alexsantos.com.br

E não deu outra!
Foto: Reprodução

“Orfeu Negro”, produção francesa, foi rodada no Brasil e ganhou o Oscar de filme estrangeiro

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador
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Eduardo Augusto 

Especial para A União
da ficção científica tradicio-
nal. Hyperion é uma obra 
que mergulha em questões 
profundas sobre religião, 
ética, tecnologia e a natureza 
humana. A influência da 
poesia de John Keats, cujo 
nome batiza uma das naves 
espaciais do livro, é um dos 
elementos que conferem à 
obra uma dimensão literá-
ria singular, unindo ciência 
e arte de maneira magistral.

A edição brasileira, cui-
dadosamente preparada 
pela Editora Aleph, prome-
te fidelidade ao texto origi-
nal, com tradução que busca 
capturar a riqueza da prosa 
de Simmons. O projeto gráfi-
co, como é tradição da edito-
ra, também promete ser um 
atrativo à parte, valorizan-
do a experiência de leitura.

Para os fãs de ficção cien-
tífica, Hyperion é uma leitura 
obrigatória, uma jornada 
que desafia a imaginação 
e provoca reflexões sobre 
o futuro e o presente da 
humanidade. Para os novos 
leitores, é uma porta de 
entrada para um universo 
literário vasto e fascinante. 
Com sua chegada ao Brasil, 
Dan Simmons consolida-se 
como um dos grandes nomes 
do gênero, e Hyperion como 
uma obra que transcende 
o tempo e o espaço, assim 
como as histórias que conta.

Preparem-se para em-
barcar em uma das maiores 
aventuras já escritas. Hype-
rion aguarda.

Foto: Divulgação

“A descoberta 
de poetas como 
Augusto dos 
Anjos foi, sem 
dúvida, um dos 
mais decisivos 
acontecimentos 
de minha 
existência”

Dan Simmons 
fez uma releitura 
moderna de 
“Os Contos de 
Canterbury” na 
ficção científica 
“Hyperion”

n De Dan Simmons. 
Tradução: Leonardo 
Alves.

n Editora: Aleph.

n 560 páginas. 

n Formato: 14 x 21 cm, 
em capa dura. 

n Preço:  R$ 99,00

Hyperion
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Em Cartaz

Programação de 6 a 12 de março, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações o Cine 
RT, em Remígio, e o Cine Vieira, em São Ben-
to. O Cine Bangüê, em João Pessoa, não tem 
programação nesta semana.

estreias

UMa aDVOGaDa BriLHaNte. Brasil, 
2025. Dir.: Ale McHaddo. Elenco: Leandro 
Hassum, Ale McHaddo, Bruno Garcia, Fer-
nando Alves Pinto, Danilo Gentili, Ary França, 
Nany People. Comédia. Advogado precisa se 
disfarçar de mulher para manter o emprego. 
1h35. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 14h30. 
CENTERPLEX MAG 4: 17h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: dom.: 13h45, 16h, 18h15, 20h50; 
seg. a qua.: 16h, 18h15, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: 19h15, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
15h, 19h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: 15h, 19h. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 20h50. Patos: CINE GUEDES 1: 17h25, 
19h20, 21h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDA-
DE LUZ 3: dub.: 17h20, 19h20, 21h20. 

MiCKeY 17 (Mickey 17). Coreia do Sul/ 
EUA, 2025. Dir.: Bong Joon Ho. Elenco: Robert 
Pattinson, Steven Yeun, Mark Ruffalo, Toni 
Collette. Aventura/comédia. Soldado é base 
para clones que podem morrer realizando ta-
refas perigosas na colonização de um planeta 
gelado. 2h19. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
17h30, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 16h30, 19h30, 22h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 4: dub.: 16h10, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h10, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 1: sab. e dom.: dub.: 
14h45. CINE GUEDES 2: dub.: 18h40. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 18h40. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 14h35.

Na sUa PeLe – a sÉrie MarKeD MeN 
(Marked Men). EUA, 2025. Dir.: Nick Cassa-
vettes. Elenco: Chase Stokes, Sydney Taylor. 
Romance. Típica boa garota é apaixonada 
secretamente por amigo bad boy, mas uma 
noite de bebedeira muda tudo. 1h33. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
16h40. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 19h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: dom.: 16h30; 
seg. a qua.: 16h30, 18h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 4: dub.: 14h20, 18h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h20, 18h50.

 
esPeCiaL

BaeKHYUN – LONsDaLeite (Baekhyun 
– Lonsdaleite in Cinemas). Coreia do Sul, 

2024. Dir.: Kim Ha-Min e Oh Yoon-Dong. 
Documentário/show. Registro da turnê do 
cantor coreano. 1h51. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: dom.: 19h; seg. e qua.: 15h. 

CONtiNUaÇÃO

aiNDa estOU aqUi. Brasil/França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, 
Fernanda Montenegro, Humberto Carrão, 
Dan Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie 
Estiano, Camila Márdila, Maeve Jinkings. 
Drama. Mulher precisa lidar com o desa-
parecimento do marido, vítima da ditadura 
brasileira. Vencedor do Oscar de Filme 
Internacional. Vencedor do Globo de Ouro 
de atriz/drama. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
20h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 19h15, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 20h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: 20h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: 18h10. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: 20h20. CINESERCLA 
PARTAGE 5: 18h10.

attaCK Of titaN – O ÚLtiMO ata-
qUe (Shingeki no Kyojin – The Last Attack). 
Japão, 2024. Dir.: Yuichiro Hayashi. Anima-
ção/aventura. Homem transformado em titã 
quer destruir a humanidade e seus amigos 
tentam impedi-lo. Compilação dos dois epi-
sódios finais da série. 2h25. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 17h45.

O BrUtaLista (The Brutalist). EUA/ Rei-
no Unido/ Canadá, 2024. Dir.: Brady Corbet. 
Elenco: Adrien Brody, Felicity Jones, Guy 
Pearce, Stacy Martin, Alessandro Nivola. 
Drama. Arquiteto visionário chega aos EUA 
após a Segunda Guerra para reconstruir a 
vida e testemunha o nascimento da moder-
nidade. 3h34. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 19h. 

CaPitÃO aMÉriCa – aDMiráVeL 
MUNDO NOVO (Captain America – Brave 
New World). EUA, 2025. Dir.: Julius Onah. 
Elenco: Anthony Mackie, Harrison Ford, 
Danny Ramirez, Shira Haas, Tim Blake 
Nelson, Giancarlo Esposito. Aventura. O 
novo Capitão América se vê no meio de um 
incidente internacional.  1h58. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 16h30; leg.: 19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: leg.: 15h, 17h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 15h30, 
18h15, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
18h10, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 18h10, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 18h50, 21h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 18h30, 20h50.

UM COMPLetO DesCONHeCiDO 
(A Complete Unknown). EUA, 2024. Dir.: 
James Mangold. Elenco: Timothée Cha-

lamet, Monica Barbaro, Elle Fanning, Ed-
ward Norton. Drama. Aos 19 anos, um 
ainda desconhecido Bob Dylan chega 
a Nova York para iniciar sua ascensão 
musical. Indicado a 8 Oscars, incluindo 
Filme, Direção, Ator, Ator Coadjuvante e 
Atriz Coadjuvante. Vencedor do SAG de 
Ator. 2h21. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
leg.: 19h. 

CONCLaVe (Conclave). Reino Unido/ 
EUA, 2024. Dir.: Edward Berger. Elenco: 
Ralph Fiennes, Stanley Tucci, John Lithgow, 
Isabella Rosselini. Drama. Cardeal se vê 
no centro de uma conspiração durante o 
processo de eleição do próximo papa. Ven-
cedor do Oscar de Roteiro Adaptado. Ven-
cedor de 4 Baftas: Filme, Filme Britânico, 
Roteiro Adaptado e Montagem. Vencedor 
do SAG de Melhor Elenco. 2h. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3: 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 16h. 

fÉ Para O iMPOssíVeL. Brasil, 2025. 
Dir.: Ernani Nunes. Elenco: Vanessa Giáco-
mo, Dan Stulbach. Drama/ religioso. Pas-
tora tenta se recuperar de grave agressão 
física e inspira pessoas. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
qui. a ter.: 15h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
14h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 15h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: 18h20. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 18h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dom.: 14h40.

fLOw (Flow). Letônia/ Bélgica/ Fran-
ça, 2024. Dir.: Gints Zilbalodis. Aventura/ 
animação. Fugindo de uma enchente, gato 
se refugia em barco com outros animais 
que, juntos, tentarão sobreviver.  Vencedor 
do Oscar e do Globo de Ouro de Filme de 
Animação. 1h25. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: dom.: 13h30, 15h30, 17h20; seg. 
a qua.: 15h30, 17h20. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4: dub.: 14h15. Patos: CINE 
GUEDES 1: dom.: 15h. 

O HOMeM-CÃO (Dog Man). EUA, 
2025. Dir.: Peter Hastings. Animação/ in-
fantil/ comédia. Herói que é meio homem, 
meio cão, defende a cidade de supervilão 
felino. 1h29. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
14h45, 17h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 14h30, 17h. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 14h10, 16h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 2: 14h10, 16h10. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: dom.: 14h50, 
16h50; seg. a qua.: 16h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: dom.: 
14h30, 16h30; seg. a qua.: 16h30.

O MaCaCO (The Monkey). EUA/ Reino 
Unido/ Canadá, 2025. Dir.: Osgood Perkins. 
Elenco: Theo James, Elijah Wood, Tatiana 
Maslany. Terror. Gêmeos descobrem antigo 

macaco de brinquedo e mortes começam a 
acontecer. 1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 14h15, 
16h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 15h45, 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 9: dub.: 15h15, 
17h30, 19h45; leg.: 22h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 14h, 16h15, 18h45, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 17h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 17h, 21h. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 16h40, 21h20. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 16h40, 21h20.

MUfasa, O rei LeÃO (Mufasa, the Lion 
King). EUA, 2024. Dir.: Barry Jenkins. Aventu-
ra/ animação/ infantil. Filhote de leão órfão 
é acolhido por semelhante de linhagem real. 
Prelúdio de O Rei Leão (2019). 2h. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 16h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 16h. 

PeqUeNas COisas COMO estas 
(Small Things Like These). Irlanda/ Bélgica/ 
EUA, 2024. Dir.: Tim Mielants. Elenco: Cilllian 
Murphy, Emily Watson, Abby Fitz. Drama. Na 
Irlanda de 1985, homem descobre segredos 
perturbadores sobre o convento local. 1h38. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 18h40. 

ÚLtiMO aLVO (Absolution). EUA, 2024. 
Dir.: Hans Petter Moland. Elenco: Liam Nee-
son.Daniel Diemer, Javier Molina. Crime. 
Gangster veterano tenta corrigir erros do 
passado.  1h52. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 21h. 

HOJe

a CaUsa seCreta. Do Coletivo de 
Teatro Alfenim. Baseado na obra de Ma-
chado de Assis. Classificação: 14 anos.

João Pessoa: COLETIVO DE TEATRO 
ALFENIM (R. José Gonçalves Júnior, 182, 
Castelo Branco). Sexta e domingo, 19h30, 
e sábado, 17h30 e 19h30, até 6 de abril. 
Entrada franca, com ingressos limitados 
distribuídos uma hora antes de cada ses-
são.

HOJe

saMBa ParatHYBa. Show do grupo 
de samba.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. 
Campos Sales, 153, Bessa). Domingo, 
9/3, 19h. Ingressos: R$ 15 (couvert).

aMaNHÃ

saNHaUá saMBa CLUBe. Roda de 
samba com artistas paraibanos interpre-
tando músicas autorais e clássicos.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadou-
ro). Segunda, 10/3, 21h30. Ingressos: de 
R$ 15 (meia/ 1o lote) a R$ 50 (no local e no 
dia), antecipado na plataforma Shotgun.

CONtiNUaÇÃO

CaDa CaBeÇa, UM MUNDO. Coleti-
va com João Neto, Daniel da Hora, Odegi-
ne Graça e João Peregrino.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação de terça a sex-
ta, das 9h às 18h, e sábado e domingo, 
das 10h às 18h, até março de 2025. Entra-
da franca. 

DaNieL Da HOra. Exposição Desca-
minhos, Imagem e Deriova, com conjun-
to misto de linguagens artísticas de Da-
niel da Hora, sobre iluminação pública, 
fios e cabos.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação de terça a sexta, 
das 9h às 18h, e sábado e domingo, das 
10h às 18h. Entrada franca.   

Os eNCaNtaDOs – territóriO 
De qUiLOMBOs e terra Da JUreMa. 
Fotografias da francesa Romane Iskaria, 
com a colaboração do professor Osvaldo 
Falcão, e curadoria de Serge Huot.

João Pessoa: USINA ENERGISA (R. 
João Bernardo de Albuquerque, no 243, 
Tambiá). Visitação até dia 20, de terça a 
sábado, das 13h às 18h. Entrada franca. 

fOtOfOBia. Coletiva com 33 fotó-
grafos sobre o Carnaval.

João Pessoa: HOTEL GLOBO (Largo 
de São Frei Pedro Gonçalves, no 7, Vara-
douro). Visitação das 8h às 18h, até 16 de 
março. Entrada franca. 

LeNeC MOta. Fotógrafo apresenta a 
exposição A Saga do Vaqueiro.

João Pessoa:  ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Al-
tiplano Cabo Branco). Abertura sexta, 
7/3, 17h. Visitação até 7 de junho. Entra-
da franca. 

O autor Raphael Montes fala sobre “Beleza Fatal”, que 
está na reta final na Max e estreia amanhã na Band

Do streaming 
para a TV aberta

A pouco mais de uma semana 
do lançamento de seus cinco últimos 
capítulos no Max, a novela Beleza Fatal en-
vereda por um caminho a princípio ines-
perado: desenvolvida como o primeiro 
produto do segmento nessa plataforma 
de streaming, ela estreia amanhã na grade 
da Band, a partir das 20h30. A apresenta-
ção da trama na televisão aberta represen-
ta não apenas a retomada desse segmento 
na emissora como o prenúncio dos inves-
timentos na Band no setor, já que o veí-
culo prepara, também junto com a Max, 
uma novela inédita — Romaria, de Jayme 
Monjardim e Letícia Wierzchowski, pre-
vista para os próximos anos. 

Beleza Fatal narra a história de Sofia 
(Melissa Sampaio na primeira fase, Cami-
la Queiroz na segunda). Quando criança, 
ela viu sua mãe Cléo (Vanessa Giácomo) 
ser presa injustamente graças às armações 
da tia Lola (Camila Pitanga). Sofia fica órfã 
e encontra acolhimento nos braços da fa-
mília Paixão: Elvira (Giovanna Antonelli), 
a matriarca, também tem um passado trá-
gico ligado à Lola. Elas partem, então, em 
busca de vingança contra sua algoz, mas 

não sem esbarrar em obstáculos morais. 
A novela foi escrita pelo fluminense 

Raphael Montes, autor de livros de 
sucesso como Dias Perfeitos. Há alguns 
anos, ele foi convidado para desenvolver 
roteiros audiovisuais, a exemplo da série 
Bom Dia, Verônica, da Netflix, mas a sua 
primeira incursão na teledramaturgia foi 
como colaborador de João Emanuel Car-
neiro em A Regra do Jogo, de 2015. 

“Eu trabalhei ao lado do João, vendo 
ele fazer as escaletas [estrutura base do 
roteiro] e mandando para a equipe de 
colaboradores ‘abrir’ as cenas. Em Bele-
za Fatal, eu fiz exatamente o mesmo mé-
todo, com a minha equipe, composta por 
outros quatro autores”, detalhou Montes 
para A União. 

Antes de ser um novelista, o criador 
da história de Sofia e Lola também é 
um noveleiro: ele cita títulos como 
Vale Tudo (1988-1989), A Próxima Víti-
ma (1995) e A Indomada (1997) como 
alguns dos que mais gostou de as-
sistir e como as primeiras inspira-
ções para a escrita do suspense. 

“Todas essas referências entram no 
meu trabalho de maneira natural. A de-
lícia da novela é justamente o fato de ela 
ter uma marca autoral muito forte, cada 

texto tem uma cara específica. Uma nove-
la de Gilberto Braga é totalmente diferen-
te de uma de Aguinaldo Silva, por exem-
plo”, afirma. 

Sobre o longo tempo de “gestação” de 
Beleza Fatal para o Max (quase dois anos 
do início das gravações até a estreia da no-
vela), Raphael explica que diferentemen-
te da grande maioria dos veículos de TV 
aberta, que tem uma estrutura pronta, a 
plataforma teve de montar seu próprio es-
túdio, com a produtora Coração da Selva. 

“Quando começou a ser filmada, eu já 
tinha escrito os 40 capítulos. Nesse senti-
do, foi muito bom para que os atores pu-
dessem saber a curva completa do seu 
personagem e conseguissem criar melhor, 
diferentemente da televisão, em que você 
vive ao sabor das mudanças do gosto do 
público, das opiniões”, ressalta. 

O sucesso de seus trabalhos tem levado 
Raphael a eventos literários como a Feira 
Literária de Campina Grande (Flic), no fi-
nal do ano passado. Ainda assim, ele pró-
prio não se considera “famoso”, mas “co-

nhecido”. Ele torce agora para que a boa 
recepção de Beleza Fatal abra caminho 

para outras novelas no streaming. 
“Acho que o melodrama brasilei-

ro vai sobreviver por muito tempo, 
porque nós, latinos, somos melodra-

máticos, faz parte da nossa cultura gos-
tar de histórias com grandes romances, 
suspense e segredos de família”, finaliza.   

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Raphael Montes: 
“O melodrama brasileiro vai 
sobreviver por muito tempo”

Camila 
Pitanga 

e Camila 
Queiroz: 

vilã e 
heroína

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

M
ax

Fo
to

: V
ic

to
r 

Pr
at

av
ie

ra
/D

iv
ul

ga
çã

o

    televisão    



Março é o mês que cele-
bramos e refletimos sobre as 
condições das mulheres na 
sociedade, por conta do Dia 
Internacional da Mulher. Na 
Paraíba, as mulheres ocu-
pam cada vez mais espaços 
de liderança, mas ainda são 
sub-representadas, visto que 
são a maioria da população, 
com aproximadamente 51% 
dos habitantes.

Na Paraíba, as mulheres 
vêm ocupando lugares de deci-
são importantes. No judiciário, 
a desembargadora Hermine-
gilda Leite Machado assumiu, 
em janeiro deste ano, a presi-
dência do TRT-13, para o biê-
nio 2025-2026, juntamente com 
desembargadora Rita Leite Bri-
to Rolim, como vice-presiden-
te e corregedora, o que repre-
sentou a primeira vez que duas 
mulheres assumem a Mesa Di-
retora da Corte.

Nas eleições de 2024, a ve-
readora Jailma Carvalho (PSB) 
foi a segunda mais votada em 
João Pessoa, com 10.127 votos, 
sendo a mulher mais votada. 
Na capital, dentre as 29 cadei-
ras disponíveis para a Câmara 
de Vereadores, somente duas 
são ocupadas por mulheres, 
com Jailma Carvalho e Eliza 

Virginia (PP). Em Campina 
Grande, a vereadora Jô Olivei-
ra (PC do B) foi a primeira par-
lamentar negra a ser eleita e a 
mais votada em todo o pleito, 
com 5.178 votos. A Rainha da 
Borborema possui uma maior 
representatividade feminina 
em sua Casa legislativa, mas 
ainda não alcançou a maioria. 
Na última eleição, o município 
elegeu oito vereadoras das 23 
cadeiras disponíveis. 

A vereadora Waléria As-
sunção (PSB) também foi uma 
das mulheres que assumiu o 

mandato pela primeira vez em 
Campina Grande e salienta a 
importância das mulheres ocu-
parem lugares de decisão para 
“ levar as pautas da mulher 
também através do legislativo”. 
Para a vereadora, “existe ainda 
uma lacuna muito grande no 
serviço público para atender 
as mulheres, as mães, inclusi-
ve muitas mães de crianças atí-
picas que deixam de trabalhar 
para cuidar dos seus filhos e 
que não tem assistência devi-
da. [...] A falta do emprego para 
as mulheres que são vítimas de 

violência doméstica e tentar ca-
pacitá-las, tirá-las desse ciclo de 
violência que, muitas vezes, há 
uma dependência financeira”.

A parlamentar ressaltou 
ainda que o Dia Internacional 
da Mulher deve ser considera-
do um momento para fortale-
cer a luta por igualdade e direi-
tos para as mulheres, buscando 
união e apoio mútuo para con-
quistar seu espaço na socieda-
de. Para ela, o oito de março é 
“uma data comemorativa, mas 
acima de tudo uma data para 
que, cada vez mais, a mulher 

conquiste o seu espaço de direi-
to, de igualdade na sociedade e 
que juntas a gente consiga for-
talecer umas às outras”.

De acordo com o último 
censo realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tísticas (IBGE), a Paraíba pos-
sui uma população de 3.974.687 
habitantes, crescendo aproxi-
madamente 5% em relação ao 
censo realizado em 2010. Atual-
mente, as mulheres represen-
tam cerca de 51% da popula-
ção no estado, com 2.055.832 
mulheres. 

Conforme o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), a Paraí-
ba apresenta um eleitorado ma-
joritário de mulheres desde as 
eleições de 2012, com uma pro-
porção de 53% de mulheres 
para 47% de homens. Vale res-
saltar que esse cenário teria 
sido alterado neste ano, pois o 
ano eleitoral de 2012 é o limite 
disponível na plataforma do 
TSE. Nas eleições de 2024, o es-
tado apresentou um eleitorado 
de 3.225.312 pessoas aptas a vo-
tar, sendo 1.696.849 de mulhe-
res e 1.528.463 de homens. 
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Maioria da população e do eleitorado, elas ocupam poucos espaços de lideranças; Paraíba é uma exceção

Representatividade ainda é pequena
mulheres na política

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

A Câmara dos Deputados 
realizou, no dia 26 de feve-
reiro, uma sessão solene em 
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, na Câma-
ra dos Deputados, conduzi-
da somente por mulheres. A 
ocasião deu início ao mês de 
debates e ações em prol da 
igualdade de gênero na Casa 
e contou com a participação de 
parlamentares e autoridades, 
como a participação da Minis-
tra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, e da ministra e presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Cármen Lúcia. 

A ministra Cida Gonçal-
ves destacou a participação 
das mulheres em espaços de 
decisão reforçando que “só a 
democracia é que vai nos ga-
rantir possibilidade de poder 
estar nos espaços de poder, de 
poder usar as nossas vozes, os 
nossos corpos para que nós 
possamos de fato dizer quais 
são as necessidades e lutar por 
igualdade”. A ministra ainda 
chamou atenção para o direi-
to de votar das mulheres, re-
conhecido há 93 anos, com o 
estabelecimento do primeiro 
Código Eleitoral. 

“Nós estamos aqui para 
refletir sobre o 8 de março 
deste ano, mas também para 
comemorar os 93 anos do voto 
feminino. E que ironia a gen-
te pensar que há 93 anos nós 
estamos conquistando o voto 
feminino, mas que nós somos 
menos de 20% nos espaços de 
poder. Que ironia nós pensar-
mos que nós mulheres, há 93 
anos, conquistamos o direi-
to de votar e ser votada e nós 
continuamos com os desafios 
ainda de sermos votada”, in-
dagou a ministra.

A ministra Cármen Lúcia 
fez um apelo à sociedade para 
que se engaje na luta contra 
a violência contra a mulher, 
lembrando que a Constituição 
brasileira garante a igualdade 
de direitos e deveres entre ho-
mens e mulheres. Segundo a 
ministra, “nós não estamos 
pedindo mais direitos, nós 
queremos a efetividade jurí-
dica e social dos direitos, por-
que nós temos direitos, temos 
Constituição no Brasil, temos 
uma democracia que só se 
efetiva quando nós tivermos 
este princípio da igualdade, 
especificamente, socialmen-
te, juridicamente, economi-
camente, cumprido e imple-
mentado”.

A presidente do TSE ain-
da criticou a participação das 
mulheres em cargos de poder 
apontando a necessidade de 
uma sociedade mais inclusi-
va e igualitária, onde “nós não 
tenhamos que ser permanen-
temente as guerreiras”. Se-
gundo a ministra, isso ocor-
re pois a sociedade “ainda não 
introjetou, não se permeabi-
lizou o suficiente para dizer: 
humanas e humanos somos 
todos os seres da humanida-
de atual e que nós queremos 
[...] uma vida que seja real-
mente uma aventura e não 
uma permanente luta, como 
se mulheres e homens não pu-
dessem se entender e devem 
se entender, porque temos to-
dos o mesmo objetivo na vida 
que eu acho que é próprio de 
todo mundo, o direito de ten-
tar ser feliz”.

De acordo com o Sistema 
de Monitoramento sobre Mu-
lheres na Política, do Obser-
vatório Nacional da Mulher 

na Política da Câmara dos De-
putados, a Paraíba possui 13 
deputados eleitos, todos ho-
mens. Além da Paraíba, Ala-
goas, Amazonas, Piauí e To-
cantins também não possuem 
nenhuma deputada eleita. No 
Senado, das três cadeiras para 
a Paraíba, uma é ocupada por 
uma mulher, a senadora Da-
niella Ribeiro. Nas eleições 
municipais de 2024, a Paraí-
ba registrou 8.774 candida-
turas para o cargo de verea-
dor, sendo 34,92% femininas. 
Proporcionalmente, o estado 
ficou em 21o lugar em candi-
daturas femininas, estando 
à frente de Bahia, Minas Ge-
rais, Espírito Santo, Alagoas e 
Rio de Janeiro. Para o cargo de 
prefeito, foram 512 candidatu-
ras, sendo 21,88% femininas. 
Com isso, o estado ficou, pro-
porcionalmente, em 4o lugar 
em candidaturas femininas, 
ficando atrás de Sergipe, Rio 
Grande do Norte e Roraima.

Ministra destaca participação em 
espaços de decisão na democracia

Ministra Cármen Lúcia: “Necessidade de uma sociedade mais inclusiva e igualitária” Valéria Assunção: “Levar pauta da mulher ao Legislativo”
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“Nós estamos 
aqui para 
refletir sobre 
o 8 de março 
deste ano, mas 
também para 
comemorar os 
93 anos do voto 
feminino

Cida Gonçalves
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Henrique Magalhães

Uma tira de quadrinhos enviada para o jornal acabou seduzindo o editor-geral, que abriu espaços para a filosofia, o protesto e os gritos de Maria em defesa das minorias, da diversidade e dos anseios por liberdade política

Ousadia e trabalho inédito criaram raízes e marcaram época na Redação

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

D as muitas histórias contadas neste espaço, esta é mais uma cheia de deta-
lhes ricos em criatividade, persistência, invenção mesmo. Trata-se da per-
sonagem Maria, criada pelo jornalista e professor da UFPB, Henrique Ma-

galhães. Ele chegou à Redação nos anos 70 e apresentou o projeto para publicar 
tiras no jornal, com uma personagem que não cabia em si de tanto que tinha para 
dizer: Maria. Ela e Henrique se confundiram muitas vezes, um sendo o porta-voz 
do outro, com posicionamentos bem definidos sobre política, diversidade, filosofia 
e dramas cotidianos. Para o Memórias A União, Henrique Magalhães conta como 
a personagem surgiu, sua evolução e seus incentivos para novos artistas que se-
guiram essa linha de criatividade e trabalho. E, aqui, mais um reconhecimento 
ao papel de A União, como acolhedora e incentivadora de talentos. “Tenho mui-
to orgulho e foi um prazer passar por aqui. A União também foi minha escola”. 

Aentrevista
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A União

Fotos: Carlos Rodrigo

Henrique Magalhães se diz orgulhoso de sua passagem pel’A União, que ele considera uma grande escola do jornalismo

 Q Que caminhos o trouxeram para A 
União? 

É muito bom me reencontrar aqui 
n’A União. Nós somos contemporâ-
neos de curso de Comunicação, e é 
um grande prazer estar participando 
desse projeto de documentação das 
pessoas que passaram por esse jor-
nal, que foi tão importante para tan-
tas pessoas.

 Q É uma memória, porque aqui quem 
tem história com A União, a gente está 
tentando que venha para cá, sentar nessa 
cadeira que você está para contar as suas 
histórias. Você começou com os quadri-
nhos, com Maria?

Os jornais na Paraíba começaram 
a atualizar o seu parque gráfico — O 
Norte, A União, depois O Correio da 
Paraíba —, que passaram da impres-
são tipográfica para a impressão off-
set. E com isso possibilitou a inclu-
são de tiras nos jornais, porque fazer 
como clichê era muito caro e muito 
trabalhoso.

 Q Inviável?
Exatamente. Então, quando pas-

sou a ser offset, algumas pessoas ilu-
minadas do jornalismo, e que tinham 
uma relação muito próxima com os 
quadrinhos — por exemplo, Antô-
nio Barreto Neto e Deodato Borges 
—, abriram espaço para as tiras, o 
que possibilitou o acesso de alguns 
quadrinistas novos que estavam 
nascendo naquele momento para os 
quadrinhos, entrarem para o jornal, 
publicarem as suas primeiras tiras. 
Assim, quando comecei a fazer Ma-
ria, em 1975, vendo essa abertura do 
Jornal A União, enviei as primeiras 
tiras de Maria para o jornal.

 Q Você mesmo tomou a iniciativa?
Sim, de oferecer o material. Eu en-

viei para que fosse analisada. Na épo-
ca, quem dirigia era Barreto Neto e ti-
nha também Marcos Tenório, que era 
um fã alucinado por quadrinhos. Era 
jornalista, editor e recebeu as tiras de 
Maria e fez uma resenha crítica sobre 
aquela personagem. E foi fantástico 
porque foi a primeira crítica em relação 
a Maria e foi extremamente positiva.

 Q Maria já era um personagem ou você 
estava começando ali com ela? 

Não. A primeira publicação foi 
nessa resenha. Foi a primeira tira que 
saiu na resenha. Eu tinha acabado de 

criar a personagem, em julho de 1975. 
Já em agosto, começou a aparecer n’A 
União. Quer dizer, era coisa inédita, 
era uma tira que não tinha sido publi-
cada em canto nenhum. Eu estava co-
meçando a fazer quadrinhos e tive o 
grande incentivo, o grande apoio do 
Jornal A União, com Tenório fazendo 
essa crítica e Barreto Neto que abriu 
espaço posteriormente para a criação 
do caderno O Pirralho.

 Q Foi um suplemento editado por Wil-
ma Wanda?

Exatamente, que foi a “mãezona” 
para os quadrinistas paraibanos. Ela 
acolheu todo mundo que estava co-
meçando a fazer quadrinhos.

 Q Como foi que Maria começou aqui? 
Dedicada só ao público infantil? 

Fiz algumas experiências com 
quadrinhos infantis que saíram no 
Jornal Pirralho. Mas Maria já come-
çou como uma tira adulta. Só que ti-
nha outro perfil: era uma mulher que 
estava atrás de um casamento, era 
uma solteirona, que eram as mulheres 
discriminadas na época. Então, nesse 
sentido, ela já nasceu política, porque 
ela dava o empoderamento às mulhe-
res de lutar pelo seu prazer, pela sua 
felicidade, mesmo que fosse dentro de 
um casamento. Não ficava esperando 
que o homem tomasse a iniciativa, já 
tinha um elemento político aí. Só que, 
quando eu entrei na universidade, um 
ano depois da criação de Maria, hou-
ve uma revolução na minha cabeça.

 Q O que houve?
Porque eu me confrontei com todo 

tipo de movimento político contra a 
Ditadura Militar. E Maria passou a re-
fletir esse novo posicionamento que 
eu estava tendo, essa nova realida-
de que estava se abrindo para mim.

 Q E isso se refletiu obviamente nas ti-
ras de Maria?

Exatamente. Maria foi sempre mi-
nha porta-voz. Eu sou meio tímido, 
meio fechado e meio calado, mas Ma-
ria grita por mim. E, com isso, ela con-
seguiu ser a voz de muitas pessoas 
que não tinham espaço para dizer o 
que pensavam e se identificavam com 
as tiras de Maria, que eram extrema-
mente críticas. 

 Q Você nunca teve nenhuma dificuldade 
com A União?

Não. Aconteceram alguns pro-
blemas pequenos, pontuais, mas in-
significantes, dentro da trajetória de 
A União. Por exemplo, quando uma 
personagem gritava pela anistia, ha-
via um certo receio de alguma reação 
do sistema, porque o jornal era o jor-
nal oficial. Mas então eu entendi que 
era a situação onde ela estava sendo 
publicada.

 Q Algum outro problema?
E teve um problema também com 

a Alagamar, que era tema proibido de 
ser tocado. E eu, com a minha irre-
verência e com a minha rebeldia, fiz 
uma série de tiras sobre a Alagamar, 
e foi um confronto com o jornal. Real-
mente, ela deixou de sair nesse mo-
mento. Mas, assim, foram pontuais 
dentro da longa trajetória que Maria 
tem em A União.

 Q Você falou que Maria gritava pelos di-
reitos dela, alimentava aquele sonho de ca-
sar, de ser uma mulher com aquelas carac-
terísticas da época, lutava pela felicidade. 
Casada ou não, o importante era ser feliz?

Agora, tem um elemento muito 
interessante, porque isso foi o início, 
quando eu observava a relação das 
minhas tias, que eram solteironas, e 
como elas se sentiam discriminadas 
e meio ofendidas porque estavam iso-
ladas, como se tivessem sido rejeita-
das pela cultura, pelos homens, por 
tudo. E isso se refletiu em Maria. De-
pois, quando entrei na universida-
de, ela se tornou extremamente polí-
tica contra o arbítrio. E, em seguida, 
com a abertura, criei, junto com um 
grupo de amigos, o primeiro grupo 
gay na Paraíba. Eu estava assumindo 
a minha homossexualidade e Maria 
então passou a refletir esse momen-
to também, se tornando lésbica, ten-
do a relação amorosa com outra per-
sonalidade

 Q É uma porta-voz sua?
Exatamente. Tudo, em todas as fa-

ses, Maria. Tudo o que me tocava se 
refletia em Maria. Ela refletia e discu-
tia e criticava e analisava. 

 Q Maria começou como tira diária? 
Primeiro, n’O Pirralho, suplemen-

to, que era semanal. Mas, logo em se-

guida, passou a ser diária. Foi um de-
safio enorme. Você tem que ter uma 
ideia nova todo dia.

 Q E você ainda era aluno do curso de Co-
municação?

Na verdade, eu era aluno de Ar-
quitetura. Eu entrei em Arquitetura 
na universidade. Fiz de 1976 até 1980. 
E aí eu desgostei da prática do dese-
nho tão formal, com instrumentos, 
e meu desenho ainda era livre com 
Maria. Então eu fiz outro vestibular, 
para Comunicação, e fui fazer Jorna-
lismo, porque eu já estava dentro dos 
jornais; antes mesmo de ser jornalis-
ta, já estava trabalhando dentro dos 
jornais com Maria. 

 Q Maria já era uma dama da Redação? 
É. Também participei da Redação 

como redator e, em algum momen-
to, fazia resenhas e textos opinativos 
para publicar. 

 Q Você também trabalhou escrevendo 
no jornal, não só escrevendo o texto de 
Maria?

Fazia opinião, resenha, artigos e, 
durante um mês ou dois, trabalhei 
dentro, como redator, quando era lá 
na General Osório.

 Q Já foi nos anos 80?
Já estava estudando Jornalismo na 

universidade. 

 Q Muito preconceito com a dona Ma-
ria no início? 

Acontece que Maria criou uma 
empatia grande com o público uni-
versitário, que era o público que, de 
certa forma, ou trabalhava n’A União 
ou lia A União, porque era um jornal 
que tinha pessoas muito esclarecidas. 

 Q E o debate na universidade também fa-
vorece? Você pode até não concordar com 
uma opinião, mas respeita? 

Sim, sim. Então Maria foi real-
mente acolhida por um grande públi-
co, porque saía nas tiras diárias, n’A 
União e também no Jornal O Norte; ti-
nha uma amplitude muito grande. E as 
pessoas estavam cansadas daquele sis-
tema de repressão. E Maria batia exa-
tamente nesse ponto de liberdade, de 
liberdade de expressão, de escolher os 

seus representantes, de comportamen-
to, em seguida, de comportamento das 
minorias, como a gente dizia na época: 
feministas, gays e lésbicas, movimento 
negro, movimento indigenista, em de-
fesa dos indígenas. Então tudo isso es-
tava refletido dentro de Maria. Então 
abria um leque muito amplo de leitores 
que se identificavam com ela.

 Q Quando foi que você sentou, pegou um 
lápis, criou e deu características definiti-
vas a Maria? Por exemplo, por que Ma-
ria seria uma tira e não outro tipo de his-
tória, um romance?

Ótima questão. Fui um leitor mui-
to enfático dos quadrinhos. Eu co-
mecei a me alfabetizar com os qua-
drinhos. E desde cedo me apaixonei 
por aqueles personagens, super-he-
róis e infantis. Luluzinha para mim 
é uma referência. Depois Mafalda é 
uma referência. Veja que são duas 
do sexo feminino. Só que eu não en-
contrava personagens fortes como 
mulheres. Eu fiz uma pesquisa nas 
bancas para ver o que estava sendo 
publicado. Então, a mulher era a noi-
va de Super-Homem, era a noiva de 
Fantasma, sabe?

 Q Batgirl?
É, Batgirl. Sempre em segundo 

plano, sempre como quadrinho do 
herói. Eu disse: “Olha, tem alguma 
coisa aí. Não há mulher como pro-
tagonista. Vou pegar uma brecha e 
tratar da questão da mulher”. Pri-
meiro porque eu tinha uma identi-
ficação com as mulheres, em termos 
de emoção, da sensibilidade. Me iden-
tificava demais. E aí eu observei que 
as minhas tias passavam por proble-
ma grave de rejeição. Eu disse: “Olha, 
é um bom tema para ser abordado e 
um tema inédito dentro dos quadri-
nhos”. Então foi a partir daí que eu 
construí isso. Agora, a questão de fa-
zer tiras, não histórias longas, é por-
que eu lia muitas tiras. Também lia a 
história longa de aventura, mas a his-
tória longa exige um fôlego que eu 
não tinha na época.

 Q Recado direto?
A minha história tem que ser cur-

ta, tem que dizer em poucas palavras. 
E eu achava fantástico a tira, princi-

palmente as tiras que são politiza-
das, como as tiras de Henfil. As tiras 
de Edgar Vasques, e mesmo Charlie 
Brown tinha elementos poéticos que 
me interessavam, e Mafalda, que me 
seduziu completamente porque era 
uma menina que, em três tiras, em 
três quadros ou quatro, dizia um algo 
filosófico. Incrível. 

 Q Que remetia ao pensamento?
Exatamente. Então, foi aí que me 

pegou. Eu disse: “Não, eu tenho que 
fazer isso, porque é rápido”. Eu não 
tinha segurança no desenho. Então 
eu comecei a esboçar, comecei a tra-
balhar o desenho nessa época, e aí 
precisava que a coisa resultasse rapi-
damente também. Então fazer uma 
história longa era muito complicado 
para mim. 

 Q Além do fato que o jornal sai todo dia...
Exatamente. E também era a ques-

tão política: em poucas palavras, atin-
gia mais gente do que uma história 
longa. Eu não queria fazer aventura, 
eu queria fazer crítica. A tira era ade-
quada para crítica, mais do que uma 
história longa. 

 Q Como foi sua convivência com Bar-
reto Neto?

Tranquilíssimo. Tanto Barreto 
quanto Tenório ficaram amigos. Ami-
gos de eu vir aqui n’A União, trazer 
as tiras e conversar, porque eles ti-
nham um universo comum que eram 
os quadrinhos. Barreto também gos-
tava de quadrinhos. Ele entusiasma-
va-se com toda essa geração que es-
tava vindo para A União publicar os 
seus quadrinhos. 

 Q De quem você se lembra que estava 
aqui também? 

Emir Ribeiro com Velta, Tonio — o 
Conde era o personagem dele. O tra-
balho de Tonio também me chamou 
muita atenção, porque ele tem um tra-
ço extraordinário, dos mais persona-
listas, dos mais pessoais e identificá-
veis que eu conheço. E tinha também 
Domingos Sávio. Tinha muita gente 
que vinha publicar ou mandava. Eu 
vinha aqui, eu gostava de ambien-
te de jornal. 

 Q Você disse que era difícil, na tipografia, 

fazer tiras porque o trabalho era em chum-
bo, tinha que fazer um clichê. 

Pois é, uma coisa complicada.

 Q Depois veio o offset. E depois veio 
o computador, a internet aí. Como foi a 
adaptação? Como é que Maria foi se vi-
rando? 

Acho que era importante para os 
quadrinhos, e os jornais perderam ao 
abandonarem as tiras. A tira dinâmi-
ca é um reflexo do dia a dia, do que 
está acontecendo. Se não tem tiras nos 
jornais, você vai fazer tira para guar-
dar ou então para lançar uma revista 
uma vez no ano, parece que fica um 
pouco deslocado. Então, o espaço da 
tira, principalmente, é o jornal. 

 Q Até porque as discussões, às vezes, são 
imediatas?

Exato. Não dá para conversar ama-
nhã sobre Trump hoje, por exemplo. 

 Q Imagina Maria criticando Trump. 
Para ser daqui a seis meses ou sei 

lá. O jornal é o espaço da tira. Agora, 
hoje, claro que eu passei um período 
meio parado, porque não tinha como 
publicar mais. Os jornais abandona-
ram as tiras, todos os jornais da Pa-
raíba. Passei a publicar na internet. 
Eu tenho um site da Marca de Fanta-
sia, que é minha editora, que sai sem-
pre tiras lá. E também eu mando as 
tiras que eu faço atualmente, que são 
muito atuais, refletindo o momento. 
Publicava no Instagram, mas me re-
voltei com as novas diretrizes do Ins-
tagram, apaguei tudo e mando para 
uma lista de contatos do WhatsApp. E 
as pessoas aí repassam, se quiserem, 
mas eu tenho a lista de contatos, que 
eu publico, a ativa.

 Q E mantém a personagem viva.
Até hoje, 50 anos. E é um fenôme-

no, eu acho, porque qual a persona-
gem que tem 50 anos de existência e 
continua atuando? É difícil. 

 Q E Maria soube preservar o espaço dela, 
está na internet? 

Tem um site dela dentro da Marca 
de Fantasia, com a história dela, revis-
tas digitais para baixar gratuitamen-
te. Está tudo lá. 

 Q Você publicou Maria, citou aqui, n’A 

União e em O Norte. E em algum jor-
nal nacional?

Não. Publiquei em alguns fanzi-
nes, que são revistas independentes, 
alternativas, no Diário de Pernambu-
co por um período e publiquei no Al-
garve, que é um jornal de Portugal. 
Também publiquei semanalmente 
umas tiras. Atualmente, tenho quatro 
livros de Maria lançados em Lisboa, 
Portugal, pela Editora Polvo, de Rui 
Brito, que é um amigo meu que co-
meçou fazendo fanzine comigo, como 
eu, nos anos de 1980, e que hoje tem 
uma editora. Como eu tenho a Mar-
ca de Fantasia, ele tem a Editora Pol-
vo. E, lá em Portugal, já saíram quase 
quatro livros de Maria. 

 Q Com o mesmo sucesso daqui? 
Sim, sim. Mesmo com outra reali-

dade cultural. O lance é assim: o livro 
reúne as tiras; só que eu tenho tido a 
preocupação em fazer uma tira que 
seja tanto local quanto universal. Por 
exemplo, eu não cito o nome de pes-
soas, de políticos, porque ficaria coi-
sa da realidade local. Mas eu cito uma 
situação política que tanto pode vigo-
rar no país quanto fora do país. Foi 
uma aprendizagem que eu fui lidan-
do e trabalhando durante essa traje-
tória de Maria.

 Q Henrique, Maria, além de ser um de-
safio profissional, é um divertimento para 
você?

Quando eu paro de fazer Maria, 
eu sinto falta. Quando eu estou fa-
zendo, me delicio com as brincadei-
ras que eu posso trabalhar, com as 
críticas ferinas.

 Q Com a criatividade mesmo?
Exatamente, de estar mexendo na 

ferida da sociedade, da cultura, da po-
lítica. Eu rio quando eu estou fazendo 
Maria, é muito divertido. Para mim é 
como se fosse até uma terapia, de bo-
tar para fora meus rancores, a minha 
revolta, a minha indignação. É assim 
que eu vejo Maria. 

 Q E você, além do incentivo de Mar-
cos Tenório, da receptividade que Barreto 
Neto teve para o trabalho, como foi a sua 
experiência fora d’A União, em O Nor-
te, por exemplo?

Foi tranquila, foi muito boa, por-
que quem dirigia lá o setor de cultu-
ra era Deodato Borges. Deodato é o 
pai dos quadrinhos paraibanos. En-
tão tinha uma relação extremamente 
pessoal, íntima, próxima, entusiasta. 

 Q A publicação de Maria sofreu alguma 
interrupção?

Maria passou um tempo parada. 
No início dos anos 2010, 2012, por aí, 
ela voltou para A União, porque hou-
ve uma abertura, mas só que revezan-
do com outras personagens de outras 
pessoas, o que foi muito bom. A gente 
passou uns dois anos fazendo isso. Aí 
depois parou novamente. Mas, quan-
do veio a eleição do ex-presidente, que 
eu não gosto de citar o nome, eu dis-
se: “Não é possível Maria ficar cala-
da”, porque eu também não podia fi-
car mais calado. Eu tinha que voltar, e 
Maria voltou com toda a força, fazen-

do, em vez de tiras, páginas. Era uma 
tira ampliada para uma página. Isso 
levou uns três anos, eu fazendo esse 
posicionamento político. 

 Q E talvez tenha sido o posicionamen-
to mais político de Maria ao longo da his-
tória dela.

Exatamente. Porque foi extrema-
mente angustiante viver novamen-
te o que eu tinha vivido na Ditadura. 
Eu disse: “Olha, eu estou repetindo o 
discurso de crítica, de revolta de Ma-
ria”. E eu fazia isso nos anos 70 e já ti-
nha superado. Mas o momento era tão 
urgente, tão alarmante, que eu tinha 
que fazer isso. E aí voltou até hoje. Eu 
continuo fazendo, mas até de uma for-
ma hoje mais poética, mais filosófica, 
mais humorada do que de protesto.

 Q E a coluna “Mídias em Destaque”? 
Como foi?

Foi no momento em que A União 
era tablóide e passou a ser, novamen-
te, standard. O primeiro texto que eu 
fiz foi criticando a mudança de novo 
do formato. 

 Q Você preferia o tablóide?
Eu preferia o tablóide, achava que 

era mais moderno, mais prático de 
folhear. Eu achava que era uma ten-
dência mundial, como o Liberación, 
como os jornais na Argentina, na Es-
panha, em Portugal. O tamanho stan-
dard, acho que dificulta a leitura. Mas, 
enfim, era uma coisa muito pessoal. 

 Q Maria já tem 50 anos?
Está fazendo. Vai fazer 50 anos 

agora em julho. 

 Q Você tem a primeira tira?
Não tenho o original.

 Q Mas tem essa que foi publicada no 
jornal?

Tenho. Ela está no livro que está 
saindo aqui pela Editora A União. Eu 
tenho um livro que está saindo pel’A 
União, que é uma antologia, onde eu 
trabalho, mostro todas as fases, até as 
mais simplórias no desenho, até che-
gar à atualidade. Eu fiz questão de 
mostrar a evolução da personagem 
dentro do contexto político de cada 
momento. 

 Q Já tem título? 
Tem: “Maria Humor e Provoca-

ções”. A cara de Maria está em pro-
cesso de produção. Acho que, em uns 
dois meses, deve estar pronto. Fiz 
toda a produção, toda a edição com a 
revisão do pessoal da editora.

 Q Como surgiu essa ideia desses 50 anos 
no livro?

Essa ideia já existia, eu ia fazer de 
todo modo. Se não saísse pela Edito-
ra A União, eu ia fazer pela Marca de 
Fantasia. Mas para mim, quando eu 
recebi o convite por Alexandre Ma-
cedo, fiquei encantado porque Maria 
voltaria à casa onde nasceu. 

 Q É como se fosse um “Na volta ninguém 
se perde”, como diz a famosa frase de José 
Américo?

É uma homenagem que A União 

faz a Maria. Eu fico extremamente 
agradecido por ter esse trabalho sen-
do produzido e editado pel’A União. 

 Q E A União tem dessas coisas: como 
patrimônio da Paraíba, preocupa-se com 
alguns detalhes, como, por exemplo, um 
personagem que foi criado há 50 anos, que 
sempre teve uma característica de provo-
car a reflexão e a crítica, e, de repente, que 
poderia estar perdido ali na história, joga-
da em um arquivo.

Eu acho extremamente gratifican-
te, muito. Tanto quanto quando ela 
recebeu o título de Patrimônio Cul-
tural e Imaterial da Paraíba, no ano 
passado, num projeto de Cida Ramos. 
Então isso para mim foi uma glória, 
tanto isso quanto ser lançada essa an-
tologia pela Editora A União. Eu não 
vou dizer que fecha a carreira de Ma-
ria, porque Maria vai continuar comi-
go enquanto eu existir. Mas é um mo-
mento ápice da personagem, que eu 
espero continuar fazendo mais coisas 
ainda que sejam relevantes. Mas esse 
momento é fundamental, é de uma 
importância pessoal e para a perso-
nagem extraordinária.

 Q Qual é a sua avaliação desse patrimô-
nio que se chama A União?

A União é patrimônio inaliená-
vel da Paraíba. É o jornal mais antigo. 
Tem um suplemento muito renoma-
do, que é o Correio das Artes. Está fal-
tando uma revista, o suplemento de 
quadrinhos, porque eu acho que tem 
novas gerações fazendo um trabalho 
magnífico de quadrinhos na Paraíba. 
Mas, bom, isso é outra questão. Como 
história, A União é um documento 
de nossa cultura e de nossa história 
política. É preciso que siga adiante, 
que seja preservado. E também é um 
grande campo de incentivo a muitas 
pessoas que fazem jornalismo. Meus 
alunos vieram para cá, muitos deles. 
Eu entro na Redação, está cheia de 
ex-alunos de Jornalismo. Então isso 
aqui é uma escola também para mui-
tas pessoas. 

 Q A evolução política do país — e os te-
mas históricos, a Revolução de 30 — foi 
registro também. Então, A União tam-
bém é protagonista e espectador, registra-
dor. E você fez parte dessa história e ain-
da faz?

Como muito orgulho. Eu lhe digo 
sinceramente que me dá um prazer 
enorme ter passado pel’A União, ter 
publicado Maria em A União, ter feito 
amigos. Foi uma grande escola para 
mim também.

“Quando eu paro de fazer Maria, eu 
sinto falta. Quando eu estou fazen-
do, me delicio com as brincadeiras”

“Quando comecei a fazer Maria, em 
1975, vendo essa abertura do Jornal 
A União, enviei as primeiras tiras”

Acesse o QR Code 
para assistir à 

entrevista no YouTube



O Nordeste segue com boas 
oportunidades para quem está 
em busca de novos horizontes 
profissionais. Enquanto a Pa-
raíba não abre novos editais, os 
concurseiros daqui podem mi-
rar em processos seletivos em 
outros estados. Em Pernambu-
co, a Defensoria Pública abriu 
20 vagas para o cargo de de-
fensor público, com salário ini-
cial de R$ 25,8 mil. Já no Piauí, a 
Prefeitura de Cajazeiras divul-
gou edital com 30 vagas para 
diferentes áreas, contemplan-
do profissionais de níveis fun-
damental, médio, técnico e su-
perior. A remuneração varia de 
R$ 1.518,00 a R$ 11 mil, depen-
dendo da escolaridade e do car-
go escolhido.

Defensoria Pública
Para quem trabalha na área 

de Direito, o concurso da De-
fensoria Pública do Estado de 
Pernambuco (DPE-PE) repre-
senta uma oportunidade va-
liosa para ingressar na carreira 
pública. São 20 vagas imediatas 
e outras mais para formação de 
cadastro reserva. Os candida-
tos devem possuir bacharelado 
em Direito, inscrição na Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
e pelo menos três anos de ativi-
dade jurídica até a data da pos-
se. De acordo com o edital, o 
salário inicial é de R$ 25.879,50 
para uma jornada de 40 horas 
semanais. 

As inscrições seguem aber-
tas até 3 de abril e devem ser 
realizadas pelo site da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), or-
ganizadora do concurso, me-
diante pagamento da taxa de 
R$ 290. Devido à relevância do 
cargo, a avaliação será bastante 
rigorosa, com provas objetiva, 
discursiva, oral e análise de tí-
tulos. A primeira fase, de cará-
ter classificatório e eliminató-
rio, ocorrerá em 1o de junho, na 
cidade de Recife. Já as demais 
etapas ocorrerão em datas pos-
teriores, conforme o cronogra-
ma oficial, ainda não divulga-
do. No conteúdo programático, 
constam conteúdos essenciais 
ao exercício da profissão, como 
Direito Constitucional, Admi-
nistrativo, Penal, Processual 
Penal e Direitos Humanos.

Vagas no Piauí
Enquanto isso, a Prefeitura 

de Cajazeiras do Piauí abriu 30 
vagas para níveis fundamen-
tal, médio, técnico e superior, 
com salários de até R$ 11 mil 
— dependendo do cargo. Há 
oportunidades para meren-
deira, auxiliar administrativo, 
motorista, técnico em Enfer-
magem, enfermeiro, procura-
dor-geral, professor, médico, 
entre outras funções. As ins-
crições podem ser feitas até 
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27 de março pelo site do Ins-
tituto Vicente Nelson (IVIN), 
responsável pelo certame. As 
taxas de inscrição variam de 
R$ 80 a R$ 120, conforme o ní-
vel de escolaridade do cargo 
pretendido.

Quanto à avaliação, todos 
os candidatos farão uma pro-
va objetiva, que abordará ques-
tões relacionadas a conheci-
mentos gerais e específicos 

— conforme o cargo. Já os can-
didatos de nível superior terão 
uma etapa adicional, de ava-
liação de títulos, que conside-
ra qualificações acadêmicas e 
experiência profissional. Para 
o cargo de procurador-geral, 
por sua vez, além dessas fases, 
haverá ainda uma prova dis-
cursiva, exigindo a elaboração 
de uma peça prática. As provas 
estão previstas para 13 de abril.

Os concursos têm validade 
de dois anos, contados a partir 
da homologação do resultado 
definitivo, podendo ser prorro-
gados uma única vez, por igual 
período, a critério de cada ór-
gão responsável. Isso significa 
que, além das vagas imedia-
tas, os aprovados que ficarem 
no cadastro reserva ainda po-
derão ser convocados dentro 
desse prazo.

Acesse o edital da Defensoria 
Pública de Pernambuco

Acesse o edital da Prefeitura 
de Cajazeiras (PI)

Seja no posto de saúde, na 
clínica ou no hospital, eles 
estão sempre ali, garantin-
do que cada paciente rece-
ba o cuidado necessário. São 
os técnicos em Enfermagem 
que fazem curativos, aplicam 
vacinas, monitoram sinais 
vitais e auxiliam médicos 
e enfermeiros em procedi-
mentos essenciais. O traba-
lho exige preparo técnico, 
atenção aos detalhes e mui-
ta resistência física e emocio-
nal para lidar com a rotina 
intensa — marcada por mo-
mentos de estresse, mas tam-
bém de sensibilidade. 

Mesmo com a alta de-
manda e a importância da 
profissão, muita gente ainda 
confunde sua atuação com 
a do enfermeiro, desconhe-
cendo os desafios diários 
desse trabalho. Para enten-
der melhor essa realidade, 
a técnica Thaise Tainá dos 
Santos Silva, que atua no 
posto de saúde de Santa Lu-
zia, no Sertão da Paraíba, 
compartilha sua experiên-
cia sobre as dificuldades e 
as recompensas da profis-
são. “A gente faz curativos, 
aplica vacinas, prepara pa-
cientes para consultas, au-
xilia em procedimentos e, 
muitas vezes, orienta sobre 
prevenção de doenças”, re-
sume a profissional.

O trabalho na prática
A diferença mais evidente 

entre técnicos e enfermeiros, 
além do grau de formação, 
está nas responsabilidades 
de cada um. Enquanto en-
fermeiros coordenam equi-
pes e definem planos de cui-
dados, os técnicos estão na 
linha de frente, garantindo 
que cada paciente receba a 
assistência necessária. E isso 
vai muito além da adminis-
tração de medicamentos: o 
suporte acontece em ativi-
dades diárias, como alimen-
tação, higiene e mobilidade. 
Se o paciente precisa cami-
nhar um pouco, é o técni-
co que estará ao lado dele. 
Para Thaise, essa proximida-
de com o paciente faz toda a 

diferença, pois o acolhimen-
to sempre será o melhor re-
médio contra a dor. “A gente 
cria laços, porque está ali no 
dia a dia do paciente. Mui-
tas vezes, somos um suporte 
emocional para eles”, desta-
ca. Entretanto, essa conexão 
também tem seu peso emo-
cional. Como ela bem lembra, 
em casos mais complexos, o 
apego ao paciente é inevitá-
vel. “É impossível não sentir”.

Além disso, o técnico em 
Enfermagem também preci-
sa lidar com a separação de 
materiais, conferência dos 
prontuários e visitas domi-
ciliares a pacientes acama-
dos — um papel essencial 
no atendimento básico, prin-
cipalmente em regiões onde 

o acesso à saúde é mais li-
mitado. Segundo ela, a falta 
de estrutura é um dos desa-
fios mais complexos por im-
por obstáculos ao exercício 
da profissão. Quando os re-
cursos são escassos, o pro-
fissional precisa ter “jogo de 
cintura” para garantir o me-
lhor atendimento possível à 
população. “Antigamente, a 
distância de hospitais espe-
cializados dificultava o nos-
so trabalho, mas é uma rea-
lidade que vem mudando”, 
reflete.

Em razão dessa proximi-
dade com o paciente, a pro-
fissão exige muito mais do 
que formação técnica. Segun-
do Thaise, algumas caracte-
rísticas são indispensáveis 
para quem deseja seguir nes-
sa carreira. “Paciência, empa-
tia e resistência física e emo-
cional. Também é preciso ter 
atenção aos detalhes, porque 
qualquer erro pode colocar a 
vida do paciente em risco. E, 
claro, precisa saber trabalhar 
em equipe e se adaptar às di-
ficuldades”, enumera. 

Apesar dos desafios, a 
técnica em Enfermagem não 
tem dúvidas sobre a escolha 
que fez. “Precisa gostar de 
cuidar das pessoas. O traba-
lho pode ser cansativo, mas é 
muito gratificante”, finaliza, 
destacando que é uma profis-

são cheia de propósito.
Para quem deseja ingres-

sar no serviço público, o con-
curso da Prefeitura de Ca-
jazeiras do Piauí pode ser a 
porta de entrada. Há três va-
gas para técnico em Enferma-
gem, exigindo Ensino Médio 
completo, curso técnico na 
área e registro no conselho de 
classe. A remuneração segue 
o piso salarial da categoria e 
a jornada de trabalho é de 40 
horas semanais. Entre as atri-
buições do cargo, estão admi-
nistração de medicamentos e 
vacinas; realização de curati-
vos; coleta de materiais para 
exames; monitoramento de 
sinais vitais; e suporte a en-
fermeiros e médicos em pro-
cedimentos diversos. 

Na linha de frente do cuidado com a vida humana

n 

Fundação 
Getulio 
Vargas é a 
responsável 
pelo certame, 
e inscrições 
seguem até o 
dia 3 de abril

Propósito
Atividade é desafiadora 
e exige do profissional 

a capacidade de se 
adaptar às dificuldades, 

além da atenção a 
detalhes que podem 

ser determinantes no 
tratamento do paciente
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Thaise Tainá (à dir.) atua no posto de saúde de Santa Luzia

Para concorrer à Defensoria, é preciso ter inscrição na OAB e comprovar três anos de atividade jurídica; candidatos passarão por provas rigorosas em junho
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A s parcerias público-privadas (PPPs) e as 
concessões são ferramentas eficazes 
para modernizar serviços públicos, 

aumentando a eficiência e garantindo mais 
qualidade para a população. No Brasil e no 
mundo, esses modelos já foram aplicados 
com sucesso em setores como iluminação 
pública, mercados, estacionamentos, parques 
e cemitérios. Em grandes cidades brasileiras, 
essas parcerias revitalizaram espaços urbanos 
e melhoraram a mobilidade, enquanto, no 
exterior, concessões ajudaram a modernizar 
infraestruturas sem comprometer os cofres 
públicos. Quando bem estruturadas, essas 
parcerias atraem investimentos, reduzem custos e 
aprimoram os serviços sem que o governo perca 
o controle dos ativos essenciais.

Apesar das vantagens, muitas pessoas ainda 
confundem PPPs e concessões com privatizações, 
o que gera resistência. Diferentemente da 
privatização, onde a propriedade é transferida 
permanentemente para a iniciativa privada, a 
concessão mantém o serviço sob controle do 
governo, com prazos e regras bem definidos. 
Isso garante a continuidade e acessibilidade 
dos serviços dentro dos padrões de qualidade 
exigidos pelo setor público. Além disso, esses 
modelos permitem que cidades como João Pessoa 
se modernizem sem depender exclusivamente 
do orçamento municipal, distribuindo riscos e 
garantindo maior previsibilidade na gestão dos 
serviços.

Na capital paraibana, a iluminação 
pública pode ser um dos primeiros setores a 
se beneficiar. Uma PPP permitiria substituir 
as lâmpadas antigas por tecnologia LED, 
reduzindo custos e melhorando a eficiência 
energética. Sistemas inteligentes de 
telegestão poderiam ser implementados 
para monitoramento remoto e manutenção 
automatizada, garantindo ruas mais iluminadas 
e seguras. Esse modelo já trouxe economia e 
melhorias significativas para diversas cidades 
que adotaram a iniciativa.

Outra área promissora são os parques 
municipais, que poderiam ser revitalizados 
por meio de concessões. Empresas privadas 
poderiam assumir a manutenção desses espaços, 
oferecendo segurança, infraestrutura adequada 
e atividades culturais e esportivas, sem custos 
adicionais para a administração pública. A 
experiência de outras capitais mostra que esse 
modelo melhora a qualidade dos parques e 
ainda atrai mais visitantes, estimulando o turismo 
e o lazer na cidade.

Além disso, os mercados públicos de 
João Pessoa podem ser modernizados com a 
participação da iniciativa privada. Investimentos 
em infraestrutura tornariam esses espaços mais 
organizados e atraentes para consumidores 
e comerciantes, impulsionando a economia 
local. Setores como estacionamentos e 
cemitérios também poderiam ser otimizados 
por concessões. A adoção de um sistema de 
estacionamento rotativo facilitaria a mobilidade 
urbana e reduziria congestionamentos, enquanto 
a modernização dos cemitérios garantiria 
manutenção adequada e serviços mais dignos 
para a população.

A implementação de PPPs e concessões 
em João Pessoa pode modernizar a cidade 
sem comprometer os cofres públicos. Recursos 
economizados poderiam ser redirecionados 
para áreas essenciais, como saúde, educação e 
infraestrutura. Além disso, a redução dos custos 
operacionais evitaria aumentos de impostos, 
garantindo uma gestão mais eficiente. Com 
planejamento e fiscalização adequados, essas 
parcerias podem transformar João Pessoa em 
uma referência em inovação e desenvolvimento 
urbano sustentável.
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PPPs e concessões: 
oportunidade para 
João Pessoa

Contudo, capital paraibana mantém um dos preços mais acessíveis da região

Preço do m2 em João Pessoa 
tem maior alta do Nordeste

setor imobiliário

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A alta dos preços dos 
imóveis em João Pessoa con-
firma a cidade como um dos 
mercados mais aquecidos 
do país. De acordo com o Ín-
dice FipeZAP, que acompa-
nha a dinâmica imobiliária 
em 56 cidades brasileiras, 
a capital paraibana regis-
trou um crescimento de 
2,17% nos valores de venda 
de imóveis residenciais no 
mês de fevereiro. Foi a maior 
alta entre as capitais do Nor-
deste e a segunda maior do 
Brasil, ficando atrás apenas 
de Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, que teve um 
avanço de 2,26%. No acu-
mulado do ano, o cenário 
repete-se: alta de 3,77%, di-
vidindo a segunda posição 
com Salvador, o que refor-
ça o ritmo de valorização 
da cidade.

Mas os números não são 
um ponto fora da curva. A 
alta registrada neste ano 
sustenta uma tendência que 
já vinha se desenhando em 
2024, com João Pessoa acu-
mulando 16,96% de valori-
zação nos últimos 12 meses 
— novamente atrás apenas 
de Salvador, com 19,11%. En-
tretanto, mesmo com esse 
avanço nos preços, o metro 
quadrado médio na cidade, 
hoje cotado em R$ 7.183, se-
gue abaixo da média nacio-
nal, de R$ 9.130. Ou seja, por 
mais que os preços tenham 
subido, comprar um imóvel 
aqui ainda é mais em conta 
do que em Balneário Cam-
boriú, por exemplo.

A capital paraibana registrou um crescimento de 2,17% nos valores de venda de imóveis
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Embora ambas as cida-
des sejam turísticas, em San-
ta Catarina o preço do metro 
quadrado é mais que o do-
bro do valor praticado em 
João Pessoa — R$ 14.206. Em 
relação ao Nordeste, o preço 
também segue mais acessí-
vel que em outras capitais da 
região, como Fortaleza e Re-
cife, com R$ 8.105 e R$ 8.082, 
respectivamente.

Segundo o presidente 
do Conselho Regional dos 
Corretores de Imóveis da 
Paraíba (Creci-PB), Rômulo 
Soares, o cenário positivo é 
reflexo de uma combinação 
de fatores que têm colocado 
João Pessoa no radar de no-
vos investidores — inclusive 
de fora do estado. “João Pes-
soa virou a bola da vez do 
Nordeste”, afirma.

Entre os principais atrati-
vos estão o avanço do turis-
mo, a infraestrutura, a segu-

rança, a qualidade de vida e 
o custo-benefício dos imó-
veis. Não à toa, ele aponta 
que o volume de procura 
cresceu de 30% a 35% no úl-
timo ano, e o aumento nas 
vendas também foi expres-
sivo.

A popularidade da cida-
de também se reflete no per-
fil dos compradores, que está 
cada vez mais diversifica-
do. Rômulo ressalta que in-
vestidores de fora do estado, 
aposentados e moradores do 
interior da Paraíba têm bus-
cado João Pessoa tanto como 
segunda residência quanto 
como moradia fixa. “É muita 
gente de fora da cidade. Tem 
muito paraibano do Sertão 
e do Curimataú investin-
do aqui”, destaca. Além dis-
so, compradores das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste do 
país, principalmente de ci-
dades como São Paulo, Rio 

de Janeiro e Espírito Santo, 
também têm demonstrado 
interesse na cidade, atraí-
dos não apenas pelo custo de 
vida mais baixo, mas tam-
bém pela qualidade de vida.

Apesar da valorização re-
velada pelo Índice FipeZAP, 
Rômulo destaca que os pre-
ços em João Pessoa seguem 
bastante atrativos em com-
paração às demais capitais, 
o que mantém o ritmo for-
te de negociações por aqui. 
“Nós somos o segundo me-
tro quadrado mais barato do 
Nordeste”, afirma. No entan-
to, dentro do próprio mer-
cado, alguns nichos especí-
ficos têm puxado essa alta, 

a exemplo dos empreendi-
mentos “pé na areia”, que são 
construídos diretamente na 
faixa de praia. Eles, por si 
só, tiveram uma valorização 
diferenciada, segundo ele. 
“Tudo que foi vendido real-
mente teve uma alta valori-
zação, porque são produtos 
diferenciados”, explica. Ao 
mesmo tempo, Rômulo refor-
ça que o valor médio do me-
tro quadrado na cidade não 
explodiu de maneira gene-

ralizada, sendo impulsiona-
do principalmente por imó-
veis de alto padrão.

O mercado deve conti-
nuar aquecido nos próxi-
mos meses, mas sem gran-
des saltos nos preços dos 
imóveis, a menos que haja 
algum impacto nos custos da 
construção civil. Na visão do 
presidente do Creci-PB, a ex-
pectativa é que a valorização 
não ultrapasse os 5% ao ano, 
podendo oscilar entre 2% e 

Mercado deve continuar aquecido

Saiba Mais

Bairros com maiores preços médios por m2 em fevereiro/índice de crescimento

1 - Cabo Branco.................................R$ 10.959/m²...............(+14,2% em 12 meses)
2 - Jardim Oceania............................R$ 9.210/m².................(+21,6%)
3 - Altiplano Cabo Branco................R$ 8.969/m².................(+12,1%)
4 - Castelo Branco.............................R$ 8.048/m².................(+58,2%)
5 -  Brisamar.......................................R$ 7.894/m²......  ...........(+8,4%)
6 - Manaíra.........................................R$ 7.412/m².................(+15,3%)
7 - Bessa..............................................R$ 7.148/m².................(+18,2%)
8 - Aeroclube.......................................R$ 6.898/m².................(+12,2%)
9 - Portal do Sol.......................... ........R$ 5.162/m².................(+11,6%)
10 - Jard. Cid. Universitária..............R$ 4.872/m².... ............(+17,9%)

3%, a depender do comporta-
mento do setor — ou seja, fi-
cando dentro da normalida-
de. No entanto, Rômulo faz 
um alerta importante: nem 
sempre os dados do FipeZAP 
refletem com precisão a reali-
dade do mercado paraibano. 
“Esses números são baseados 
em anúncios, mas nem sem-
pre correspondem aos valo-
res que são realmente nego-
ciados. O preço final pode 
ser diferente na hora da ven-
da, explica. 

Para oferecer um retrato 
mais fiel do setor, o Creci-PB 
está desenvolvendo um ín-
dice próprio, que levará em 
conta os valores efetivamen-
te praticados nas transações 
imobiliárias na Paraíba. O 
lançamento está previsto 
para abril deste ano e, segun-
do Rômulo Soares, será uma 
ferramenta essencial para 
que corretores, investidores e 
compradores tenham um pa-
norama mais preciso do mer-
cado imobiliário local.

FipeZAP
O volume de 

procura cresceu 
de 30% a 35% 

no último ano na 
Paraíba, e o 
aumento nas 

vendas também 
foi expressivo

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,60%

R$ 5,792 +1,79%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Janeiro/2025 0,16
Dezembro/2024 0,52
Novembro/2024 0,39
Outubro/2024 0,56
Setembro/2024 0,44

Euro  Comercial

+0,99%

R$ 6,280

Libra  Esterlina

+0,88%

R$ 7,482

Ibovespa

125.567 pts

Selic

Fixado em 29 de 
janeiro de 2025

13,25%
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Ao unir preservação, de-
senvolvimento sustentável e 
conscientização ambiental, o 
ecoturismo, também conhe-
cido como turismo ecológico, 
atrai cada vez mais a atenção 
de viajantes nacionais e inter-
nacionais. Em alta no país, o 
segmento é celebrado no dia 
1o de março, Dia Nacional do 
Turismo Ecológico.

Dentro do Ecoturismo, o 
modelo de gestão turística 
com base comunitária tem 
impulsionado o desenvol-
vimento de pequenos negó-
cios em territórios tradicio-
nais ocupados por indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos, en-
tre outros povos originários, 
tendo em vista que muitas co-
munidades vivem em áreas 
naturais conservadas ou no 
entorno de Unidades de Con-
servação.

Considerado um dos 
maiores empreendimentos 
quilombolas do turismo no 
Brasil, a Associação Kalun-
ga Comunitária Engenho 2 
(AKCE) tornou-se referência 
em ecoturismo de base co-
munitária. Além de atrativos 
naturais famosos, como a Ca-
choeira Santa Bárbara, o ter-
ritório Kalunga tem atraído 
cada vez mais turistas inte-
ressados em vivenciar expe-
riências turísticas autênticas 
na localidade.

Preocupados com o turis-
mo desenfreado, os Kalungas 
assumiram a gestão turística 
do território com o propósito 
de garantir preservação dos 
recursos naturais e investir 
em benefícios coletivos para 
a comunidade. Localizado na 
região da Chapada dos Vea-
deiros, o Quilombo Kalunga 
foi reconhecido pela ONU, 
em 2021, como o primeiro 
Território e Área Conserva-
da por Comunidades Indíge-
nas e Locais (Ticca) do Brasil.

Nos últimos anos, por 
meio da atuação dos Agen-
tes de Roteiros Turísticos do 
Sebrae, a AKCE tem recebi-
do consultorias para desen-
volver e diversificar produ-
tos turísticos adequados ao 
perfil da comunidade, inclu-
sive apoio ao empreendedo-
rismo local.

Atualmente, a rede comu-
nitária de turismo da Comu-
nidade Engenho 2 inclui três 
atrativos naturais/cachoei-

ras, quatro empreendimen-
tos de hospedagem, sete res-
taurantes e lanchonetes, além 
de 19 transportadores turís-
ticos e uma loja comunitária 
de artesanato e produtos lo-
cais. A gestora do turismo do 
Sebrae Goiás, Priscila Vilari-
nho, destaca o protagonismo 
das mulheres como empreen-
dedoras e lideranças na co-
munidade.

“100% dos restaurantes 
e 75% dos meios de hospe-
dagem são comandados por 
elas e 42% dos condutores de 
viajantes são mulheres”, con-
tabiliza Priscila Vilarinho.

Ao todo existem 403 con-
dutores de visitantes que 
desempenham a função de 
intepretação dos recursos na-
turais, que para eles têm po-
der de cura, como também 
da cultura e história Kalun-
ga. Entre as novas atividades 
turísticas criadas, com apoio 
do Sebrae.

“É possível ver como o 
turismo pode ser um gran-
de aliado na preservação 
ambiental. Outro exemplo 
no Brasil é Bonito, em Mato 
Grosso do Sul, que desen-
volveu uma nova economia 
a partir da expansão do eco-
turismo”, frisou.

Priscila conta que, com 
apoio do Sebrae, a comuni-
dade do Engenho 2 incorpo-
rou em seus programas de 
visitação uma experiência de 
turismo por meio da Roda de 
Conversa com os anciões que 

compartilham a história, cul-
tura, processo de organiza-
ção e luta comunitária do qui-
lombo Kalunga.

Segundo a gestora, pelo 
menos 10 agências de turis-
mo que operam na comuni-
dade e muitas operadoras de 
turismo da região têm par-
ceria com operadoras nacio-
nais. Para saber mais, acesse 
o estudo de caso produzi-
do pelo Sebrae em parceria 
com as associações Quilom-
bo Kalunga (AQK) sobre o 
turismo de base comunitá-
ria na Comunidade do Enge-
nho 2 no link https://encurta-
dor.com.br/hDhAN.

Entre 2020 e 2023, a co-
munidade teve um retorno 
de quase 12 milhões, a partir 
de ações voltadas para o tu-
rismo. Maioria dos recursos 
são investidos em melhorias 
para o desenvolvimento do 
território e na melhoria das 
experiências dos visitantes. 
Em agosto do ano passado, 
o Quilombo integrou o ro-
teiro do famtour que contou 
com operadores do Chile e 
da Colômbia e que contem-
plou Brasília e a Chapada dos 
Veadeiros.

Ecoturismo
Criado como um hub de 

conhecimento e portifólio de 
soluções, o Polo Sebrae de 
Ecoturismo está localizado 
em Bonito (MS), referência 
mundial no segmento. Por 
meio do portal on-line, o Polo 

disponibiliza conteúdo es-
pecializado, além trilhas 
de conhecimento estru-
turadas para atender em-
presários e profissionais, 
instituições e gestores pú-
blicos, incluindo toda a ca-
deia produtiva.

De acordo com o ana-
lista técnico do Sebrae 
Mato Grosso do Sul, Telcio 
Barbosa, o Polo Sebrae de 
Ecoturismo atua como um 
multiplicador de organiza-
ção do turismo nos territó-
rios. “Nós recebemos mui-
tas pessoas interessadas 
em conhecer a organiza-
ção turística de Bonito que 
é bem diferente. O uso dos 
atrativos, em sua maioria 
em áreas privadas, possui 
estudo de capacidade de 
carga e controle e monito-
ramento da atividade tu-
rística”, explica.

Ecoturismo impulsiona pequenos negócios em comunidades quilombolas e em unidades de conservação

Turismo em territórios tradicionais
Cultura EmprEEndEdora

Cibele Maciel 

Agência Sebrae

Além de atrativos naturais, como a Cachoeira Santa Bárbara, o território Kalunga tem atraído cada vez mais interessados em vivenciar experiências autênticas
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Kalunga Comunitária Engenho 2 é considerado um dos maiores quilombolas do turismo no país

Polo Sebrae de Ecoturismo atua um multiplicador de organização do turismo nos territórios

n 

Ao todo 
existem 403 
condutores 
de visitantes 
que têm a 
função de 
interpretação 
dos recursos 
naturais
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Foto: Divulgação/Sebrae-PB

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba, comunica que se encontra nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um 
corpo não reclamado, identificado como sendo do nacional, IVAN FERREIRA DE AZEVEDO, sexo 
masculino, cor parda, medindo 1,50cm de estatura, cabelos grisalhos, olhos castanhos, sem sinais 
particulares. Falecido em 30/12/2024, no Hospital de Emergência e Trauma Senador Humberto 
Lucena, Nesta Capital.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro 
Cristo Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

COOPERATIVA DE ASSISTENCIA MÉDICA DOS SERVIDORES DA SUPLAN E DO DER LTDA 
– COMSEDER, Avenida Maximiano Figueiredo, 311– Centro CEP 58.013-470- João Pessoa – 

PB CNPJ: 70.094.578/0001-30 NIRE 25400001404 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,

O Presidente da Cooperativa COMSEDER -Cooperativa de Assistência Médica dos Servidores 
da Suplan e do DER Ltda, com 428 cooperados em pleno gozo de seus direitos sociais, para se 
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a se realizar no dia 20 de março de 2025, na sede 
da Cooperativa localizada na Avenida Maximiano Figueiredo, 311, Centro, na cidade de João Pessoa/
PB, às 8:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados, em primeira convocação; 
às 9:00 horas, com a presença de metade mais um dos associados, em segunda convocação; ou 
às 10:00 horas, com a presença de, no mínimo, 10 (dez) associados, em terceira convocação, para 
deliberarem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA:
1º) Prestação de contas dos exercícios sociais de 2024, acompanhada de parecer do Conselho 

Fiscal; 
2º) Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
3º) Eleição dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração;
4º) Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
5º) Quaisquer assuntos de interesse social.

NOTAS:
1 - Os cooperados interessados em participar do processo eleitoral para a Diretoria, Conselho 

de Administração   ou para o Conselho Fiscal deverão apresentar suas candidaturas sob a forma de 
chapas distintas: Uma chapa para Diretoria e Conselho Administrativo e outra para o Conselho Fiscal.

2 - As chapas deverão ser protocoladas na secretaria da Cooperativa até o dia 17 de março 
de 2025.

João Pessoa, 08 de março de 2025.
Francisco Fernandes Lisbôa

Diretor Presidente.
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Com investimento próximo a R$ 1,5 milhão, entre outubro de 2024 e março de 2025, estado impulsiona iniciativas

Paraíba vira polo da Astronomia
inclusão social 

A Paraíba está se conso-
lidando como um polo de 
referência em Astronomia 
no Brasil. Com um investi-
mento de aproximadamen-
te R$ 1,5 milhão, entre outu-
bro de 2024 e março de 2025, 
o Governo do Estado tem im-
pulsionado iniciativas que 
unem ciência, inclusão so-
cial e tecnologia de ponta. 
O edital de pesquisa Bingo: 
Esperança no Espaço, fruto 
de uma parceria entre a Se-
cretaria de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties), a Secretaria de 
Administração Penitenciá-
ria (SEAP) e a Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Fapesq), 
busca fortalecer dois gran-
des projetos astronômicos 
em curso no estado.

O primeiro é o radiote-
lescópio Bingo, em constru-
ção na cidade de Aguiar, Ser-
tão paraibano. Trata-se do 
maior equipamento do tipo 
na América Latina, com di-
mensões comparáveis a um 
campo de futebol. Ele será 
capaz de medir a expansão 
do universo e aprofundar os 
estudos sobre a matéria es-
cura, um dos grandes mis-
térios da física moderna. O 
projeto conta com investi-
mentos internacionais e par-
cerias estratégicas que colo-
cam o estado no centro das 
pesquisas globais sobre o 
cosmos.

A segunda iniciativa, 
chamada Esperança no Es-
paço, traz um impacto so-
cial significativo ao envolver 
apenados da Cadeia Pública 
de Esperança na construção 
de telescópios. Esses equi-
pamentos são doados a es-
colas públicas e utilizados 
para observações astronô-
micas em eventos coletivos. 

Secretário da Secties, Claudio Furtado (centro), e demais convidados na exposição dos equipamentos já produzidos com apoio do Governo do Estado
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Em troca, os reeducandos re-
cebem aulas de Astronomia, 
redução da pena e a oportu-
nidade de um novo caminho 
profissional. 

O secretário da Secties, 
Claudio Furtado, ressalta que 
os investimentos do edital re-
presentam apenas uma par-
te do montante já direciona-
do à construção do Bingo. “O 
Governo da Paraíba já inves-
tiu mais de R$ 20 milhões no 
projeto Bingo. Estamos con-
solidando nosso estado como 
uma potência na pesquisa 
astronômica, ou seja, a ciên-

cia precisa ir além dos labo-
ratórios e impactar vidas. Es-
ses projetos, juntos, mostram 
que é possível fazer pesquisa 
de ponta e, ao mesmo tempo, 
abrir novos horizontes para 
quem antes não via perspec-
tivas”, enfatiza.

Por meio do edital, o pro-
jeto, que agora é Bingo: Espe-
rança no Espaço, conta hoje 
com sua própria impresso-
ra 3D, possibilitando que 
pequenas partes dos teles-
cópios, que antes eram pro-
duzidas artesanalmente, 
hoje, sejam feitas em forma-

to padrão e com economia de 
tempo. Os investimentos ain-
da possibilitaram a aquisição 
de computadores, lentes, es-
pelhos e outros componentes 
que fazem parte da estrutura 
das lunetas. 

O secretário da Seap, João 
Alves, destaca a importân-
cia da parceria entre a Sec-
ties e a Seap para ampliar o 
alcance do projeto. “A inicia-
tiva fortalece a divulgação 
dos telescópios produzidos 
em unidades prisionais pelo 
Esperança no Espaço. Ago-
ra, com o apoio do projeto 

Bingo, essa iniciativa ganha 
um novo olhar científico, am-
pliando ainda mais seu im-
pacto”, falou.

Além disso, os apenados 
recebem aulas de introdução 
à Astronomia e Astrometria, 
com o professor de Física Ja-
milton Rodrigues, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). “Nosso planejamen-
to conta com 15 aulas com 
duração de quatro horas, nas 
quais estudamos sobre a for-
mação do cosmos, o Sistema 
Solar e sua escala, gravitação, 
tudo isso com auxílio das di-
versas tecnologias, inclusive 
com o auxílio da inteligência 
artificial e games, algo que tem 
chamado a atenção deles e ge-
rado muito entusiasmo”, rela-
ta Jamilton, que lembra ainda 
que o estudo teórico-prático 
conta com a participação ati-
va de Lindemberg Lima, di-
retor da Cadeia. 

“A iniciativa traz digni-
dade para esses homens, 
que por meio da ação adqui-
rem conhecimento e veem 
no céu uma oportunidade 
de reinserção na sociedade. 
Temos um ex-participante 
que, hoje, está em liberdade 
e lançou sua própria marca 
de telescópio, comercializan-
do para todo o Brasil”, come-
mora Lindemberg Lima, di-
retor da Cadeia Pública de 
Esperança e idealizador do 
projeto Esperança no Espaço. 

O cientista Amílcar Ra-
belo, coordenador do Bingo: 
Esperança no Espaço, relata 
que unir estas duas iniciati-
vas em um edital de pesqui-
sa científica mostra como a 
Paraíba está preparada para 
ser referência na Astrono-
mia e como o assunto tem 
sido trabalhado com serieda-
de e empenho aqui no Esta-
do. Ele lembra ainda que os 
investimentos vão para além 
de aquisições de materiais, já 
que 25 profissionais — entre 
pesquisadores, agentes pe-
nitenciários e estudantes de 
diversas áreas — estão en-
volvidos diretamente nes-

ses estudos, impulsionando 
a popularização da ciência. 

No dia 20 de fevereiro, o 
Bingo: Esperança no Espa-
ço promoveu uma ação no 
Santuário da Penha, em João 
Pessoa, comemorando os 157 
anos da primeira expedição 
astronômica na Paraíba. Du-
rante o evento, foi promovi-
do um “tour astronômico”, 
no qual o público pôde co-
nhecer um pouco mais do 
radiotelescópio e observar 
Marte, Nebulosa de Órion, 
Júpiter, Plêiades e outros as-
tros através dos telescópios 
produzidos pelo projeto. Um 
momento importante para 
reconhecer o passado e pro-
jetar o presente.

Complexo Científico do Sertão 
Além do Bingo: Esperan-

ça no Espaço, o Governo do 
estado da Paraíba também 
tem investido em outras ini-
ciativas como o Complexo 
Científico do Sertão, que tem 
como objetivo principal des-
centralizar políticas de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. 
O Complexo compreenderá 
as cidades de Aguiar, Caja-
zeiras, Sousa e Carrapateira. 
Esta última sediará a Cidade 
da Astronomia. 

“Nosso 
planejamento 
conta com 
15 aulas com 
duração de 
quatro horas, 
nas quais 
estudamos sobre 
a formação do 
cosmos

Jamilton Rodrigues

O projeto Esperança no Espaço envolve apenados da Cadeia 
de Esperança na construção de telescópios, que são doados a 
escolas públicas e utilizados para observações astronômicas
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O cultivo de plantas e a 
companhia dos animais de 
estimação se integram cada 
vez mais à vida doméstica, 
sendo capazes de favorecer 
uma rotina dinâmica, cheia 
de vida e mais próxima da 
natureza. No entanto, quan-
do esses dois mundos se en-
contram, surgem desafios es-
pecíficos: algumas plantas 
são venenosas e outras são 
benéficas para os animais. 
Por isso, alguns cuidados 
são necessários para garan-
tir que o ambiente seja segu-
ro e saudável para todos. 

Há uma extensa lista de 
plantas tóxicas para os ani-
mais de companhia, princi-
palmente para cães e gatos. 
O médico veterinário Lu-
zarte Araújo explica que os 
sinais clínicos de intoxica-
ção são muito variáveis, sen-
do possível citar desde uma 
pequena indisposição, apeti-
te reduzido, vômitos e diar-
reia, até gastroenterites mais 
graves, depressão do sistema 
nervoso central, alterações 
de comportamento, efeitos 
cardiovasculares graves e, 
em circunstâncias mais ad-
versas, o óbito do animal.

Diante desses riscos, Lu-
zarte Araújo alerta que é fun-
damental a atenção dos tuto-
res. “É recomendado que os 
animais com suspeita de in-
toxicação sejam levados com 
rapidez a um atendimento 
médico veterinário e que 
sejam fornecidas as infor-
mações de maior relevância 
para a construção da histó-
ria clínica desses pacientes”. 

O conhecimento de in-
formações como a espécie 
de planta envolvida, a quan-
tidade ou as partes ingeridas, 
por exemplo, pode facilitar 
o diagnóstico e o tratamen-
to. De acordo com o veteri-
nário, uma das formas mais 
comuns de intoxicação ocor-
re por meio da ingestão das 
plantas, mas pode ser pro-
vocada também por conta-
to cutâneo e/ou ocular. Por 
terem função decorativa, as 
plantas ornamentais estão 
frequentemente envolvidas 
em casos de intoxicações de 
cães e gatos domésticos. 

Riscos
Dentre aquelas que po-

dem causar distúrbios gas-
trointestinais, o especialista 
enumera: comigo-ninguém-
-pode, costela-de-adão, antú-
rio, coroa-de-cristo, amarílis, 
açucena, mamona/carrapa-
teira e samambaias, comu-
mente encontradas em de-
corações. “Outras plantas 
podem provocar uma varie-
dade de sinais clínicos como 
anorexia, vômitos, alterações 
musculares, respiratórias e 
cardíacas, convulsões, etc., 
entre elas a azaleia”. 

Para manter o ambiente cheio de vida, é recomendado 
evitar o plantio de variedades tóxicas para cães e gatos

Tutores devem ser 
cuidadosos com o 
cultivo de plantas 

bichos de estimação

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com
Algumas plantas podem 

também afetar o sistema ner-
voso de maneira mais inten-
sa, como o tabaco e a ma-
conha. “Já outras espécies 
trazem efeitos deletérios 
mais graves no sistema car-
diovascular como a espirra-
deira, kalanchoe” salienta o 
veterinário. 

Alternativa segura
Luzarte Araújo orienta so-

bre as alternativas de plantas 
mais seguras. Elas podem ser 
usadas tanto na decoração 
como em pequenas hortas, 
entre outras formas de culti-
vo. Algumas dessas plantas 
são a alface, a hortelã, a sal-

sa, a camomila e a erva-doce. 
Para os gatos, é possível fazer 
um local reservado para eles 
brincarem e comerem grama 
e/ou brotos, entre as princi-
pais opções, podemos incluir 
aveia, alpiste, trigo e gramas 
para gatos vendidas comer-
cialmente.

O profissional sugere 
também alternativas: uma 
opção simples e barata para 
substituir a grama encontra-
da comercialmente é plan-
tar milho para pipoca, pois 
tem rápido crescimento, sen-
do atrativo e saudável para os 
gatos. Para os cães, algumas 
opções seguras também in-
cluem alecrim, capim-limão 

e manjericão. 
A convivência dos ani-

mais domésticos, principal-
mente filhotes de cães e ga-
tos, com as plantas em casa 
nem sempre é uma tarefa 
fácil e exige dos tutores uma 
série de cuidados. “A primei-
ra dica que eu dou é: bus-
car informação a respeito 

de plantas tóxicas com o ve-
terinário do seu pet”. Assim, 
conforme o veterinário des-
taca, antes mesmo de adqui-
rir plantas que possam ofere-
cer riscos, é possível idealizar 
a troca por opções mais se-
guras. 

A recomendação é que 
seja feita a análise e o planeja-
mento dos espaços dedicados 
às plantas em casa. Luzar-
te aconselha o uso de vasos 
suspensos e de prateleiras 
ou móveis altos para man-
ter as plantas longe de cães 
e gatos. “No caso dos gatos 
em particular, o ideal é adi-
cionar barreiras físicas como 
grades e recipientes que im-
peçam o acesso às plantas”. 
Outra dica de afastamento é 
a utilização de borrifadores 
com repelentes naturais so-
bre as plantas ou opções dis-
poníveis no mercado.

Preventivamente, a edu-
cação e o treinamento dos 
animais desde cedo, com o 
reforço de comportamentos 
positivos, seja com um cari-

nho ou um petisco, desvian-
do a atenção deles das plan-
tas, ainda são, de acordo com 
o profissional, as medidas 
mais efetivas nesse contex-
to. “A supervisão atenta, por 
parte dos tutores, também 
merece destaque, principal-
mente se o pet visitar com fre-
quência locais como jardins e 
for muito curioso”. 

Além disso, ele enfatiza 
que é interessante dedicar 
espaços para acomodação de 
comedouros e bebedouros 
afastados das plantas para 
evitar a ingestão acidental 
de folhas, sementes ou flores 
que, porventura, sejam tó-
xicas. Por fim, nos casos em 
que os animais conseguem 
ter acesso às plantas tóxicas, 
mesmo com os cuidados cita-
dos, recomenda-se a doação 
e a substituição dessas plan-
tas por outras que sejam se-
guras e que possam ser in-
geridas. “Assim, tem-se uma 
convivência mais harmonio-
sa e sem prejuízo à saúde dos 
animais de estimação”.

A observação dos ani-
mais ainda filhotes e o uso 
de algumas estratégias po-
dem, de fato, fazer com que 
essa convivência seja fácil e 
tranquila. Quando se mu-
dou da casa dos pais para 
um apartamento, Fernanda 
Eggers trouxe consigo o ca-
chorro de estimação Bowie, 
que cresceu com acesso li-
vre ao jardim da casa e pas-
sou facilmente pela transi-
ção para um apartamento 
com vários vasos de plantas. 
“Houve muita observação, 
porque eu já tive outros ca-
chorros que se interessavam 
pelas plantas do jardim”. 

Fernanda explica que 
o animal da raça shih tzu, 
hoje com nove anos, foi alvo 
de alguns cuidados que ga-
rantiram sua segurança por 
meio do comportamento en-
sinado desde os primeiros 
anos de vida. “Existe treina-
mento para o cachorro não 
mastigar [plantas], e ele vai 
aprendendo que aquilo é 
ruim. Mas eu sempre achei 
mais seguro tirar a planta 
do alcance. Então, inicial-
mente, as plantas que po-
diam ser prejudiciais a gen-
te deixou fora do alcance 
dele, até ver que ele real-
mente não se interessava”.

“Na casa dos meus pais, 

a gente viu que ele era muito 
tranquilo com planta e, de-
pois que ele passou daque-
la fase da infância, deixou 
de cavar tanto a terra, come-
çamos a colocar plantinhas, 
gramas, e ele foi aceitando. 
Não é tão fácil com todos os 
pets, mas com ele foi”. No 
apartamento em que vive 
hoje, Fernanda não preci-
sou ter tantos cuidados na 
escolha das plantas. Ela rela-
ta, inclusive, que Bowie gos-
ta de ficar embaixo de algu-
mas delas, e as folhas não 
são problema. 

Fernanda conta que pôde 
distribuir as plantas livre-
mente, porque elas nunca 
aguçaram a curiosidade do 
animal, seja para subir nos 
móveis, cheirá-las, ou masti-
gá-las. “Inclusive, já cheguei 
a fazer plantinhas, como a 
grama de milho, para ver 
se Bowie comia, e ele não 
se interessou”. A tutora re-
lata ainda que, com relação 
a esses aspectos, chega a se 
preocupar mais com os bi-
chos de amigas e amigos 
que a visitam.

Um cuidado na rotina 
ao qual Fernanda dá aten-
ção redobrada é afastar o 
animal nos momentos de  
manutenção das plantas. 
“Quando eu estou real-

mente com a mão na mas-
sa, mexendo na terra, tro-
cando planta de vaso, eu 
estou interagindo com aqui-
lo de uma forma muito pró-
xima, muitas vezes no chão, 
e ele pode achar que é uma 
brincadeira”. 

Em momentos em que 
atividades assim ocorrem, 
sair ou brincar previamente 
podem reduzir essa energia 
e curiosidade do cachorro. 
“Levo para passear, distraio 
ele, ou realmente tento man-
ter afastado. Fecho as portas 

da varanda, fico do lado de 
fora com as plantas, e ele do 
lado de dentro”, completa.

“A gente está aqui, às ve-
zes, relaxando, aí bate um 
vento, balançam as plan-
tinhas, e você sente que a 
sua casa está viva”. Fernan-
da Eggers opina que tan-
to o animal quanto as plan-
tas vão ter a ação de “trazer 
uma certa paz de espírito”, 
podendo ajudar a desestres-
sar e reconectar quem vive 
no ambiente urbano com 
a natureza. “Quando você 

traz a natureza para den-
tro de casa, parece que você 
se aproxima mais dela tam-
bém”. 

Cada bicho de estima-
ção possui a sua rotina. O 
cachorro, por exemplo, ge-
ralmente precisa fazer pas-
seios pela rua. Nesses mo-
mentos, o tutor deve prestar 
atenção no que ele está chei-
rando, no que ele está levan-
do até a boca. “Você vai es-
tar atento a ele, atento ao 
passeio e menos nessa vida 
extremamente conectada. 
Para mim, pelo menos, eu 
acho que é muito bom”, ob-
serva Fernanda.

Entre os benefícios da 
presença de plantas, desta-
ca-se a purificação do ar: seja 
pelo fenômeno natural, da 
troca do gás carbônico por 
oxigênio, quanto pelo fato 
de existir plantas específi-
cas que ajudam até a lidar 
com poeira, por exemplo, 
além de outros benefícios, 
como a ação repelente natu-
ral, propriedade da citrone-
la. “Então, para uma pessoa 
que tenha paciência de lidar 
com plantas e seja alérgica, 
por exemplo, se ela escolhe 
as plantas certas para ela, 
aquilo pode ajudar a criar 
um ambiente mais saudável 
dentro de casa”.

Supervisionar a interação torna o convívio seguro

Nos casos de envenenamento pela ingestão, todo o histórico deve ser informado ao veterinário

Fernanda Eggers tirou plantas do alcance de Bowie
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Planejamento 
dos espaços 
dedicados 

aos animais 
e às plantas é 
fundamental
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Estádios chegaram para transformar o futebol da Paraíba e ser palcos de jogos memoráveis

50 anos de histórias
  ALMEIDÃO E AMIGÃO  

O Estádio José Américo de Al-
meida Filho, o Almeidão, inicial-
mente chamado de Ernani Sáti-
ro, completa hoje, 9 de março, 50 
anos de existência. Em 1975, a pra-
ça esportiva pessoense recebeu sua 
primeira partida de futebol, um 
confronto entre o Botafogo da Pa-
raíba e o homônimo do Rio de Ja-
neiro. Os cariocas venceram por 2 
a 0. Desde então, o local foi o es-
paço em que os clubes da capi-
tal conquistaram os seus princi-
pais títulos.

A Paraíba não tinha grandes 
estádios, diferentemente dos esta-
dos vizinhos. Diante do cenário, a 
população de João Pessoa e Cam-
pina Grande pressionava o gover-
nador Ernani Sátiro para que fosse 
construído um local que compor-
tasse grandes públicos nas partidas 
de futebol, já que os jogos aconte-
ciam na capital, no Estádio Leo-
nardo da Silveira, mais conhecido 
como Graça, e, na Rainha da Bor-
borema, no Presidente Vargas, de 
propriedade do Treze, e no Plínio 
Lemos, todos com capacidade re-
duzida de torcedores. 

Assim, foi decidido que os dois 
municípios receberiam um novo 
e moderno estádio cada um. As 
obras no Almeidão ocorreram si-
multaneamente com as do Está-
dio Governador Ernani Sátiro, o 
Amigão; em ambos, demorou-se 
15 meses do lançamento da pedra 
fundamental até o recebimento 
do primeiro jogo. As obras se ini-
ciaram em dezembro de 1973, ten-
do como responsável Carlos Perei-
ra, atualmente superintendente do 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem da Paraíba (DER-PB).

“O Almeidão e o Amigão fo-
ram construídos em tempo recor-
de. Começamos a trabalhar com o 
projeto em agosto de 1973 para en-
tregar as obras em março de 1975. 
Hoje, quando vejo esses estádios 
com três ou quatro mil pessoas, 
fico lamentando porque essas pra-
ças já tiveram públicos superiores 
a 40 mil pessoas e nunca tiveram 
um problema sequer. Foram me-
ses e anos da minha vida investi-
dos num programa que todo mun-
do esperava que não desse certo, 
mas deu. Em 15 meses, consegui-
mos construir as duas maiores pra-
ças de esportes da Paraíba”, con-
ta Carlos. 

A construção de estádios com 
grande capacidade era uma exi-
gência dos organizadores das com-
petições nacionais da época. Com 
o Almeidão e o Amigão, os clubes 
da Paraíba começaram a ter desta-

que no futebol brasileiro. Muitos 
clubes de todo o país passaram a 
vir a João Pessoa e Campina Gran-
de para atuar contra as equipes lo-
cais. E grandes eventos foram rea-
lizados ao longo desses 50 anos, 
como a Copa dos Campeões, re-
unindo os grandes clubes do Bra-
sil, no Almeidão, como Flamengo, 
Corinthians, Cruzeiro e São Pau-
lo, e viu também o Botafogo-PB 
ser campeão brasileiro em 2013 da 
Série D. Já em Campina Grande, o 
Amigão foi palco do maior título 
conquistado pelo Campinense, a 
Copa do Nordeste. 

História curiosa
Carlos Pereira contou uma his-

tória curiosa sobre o dia da inaugu-
ração da praça pessoense. Segundo 
seu relato, houve uma forte campa-
nha da oposição ao governo de Er-
nani Sátiro contra a construção dos 
estádios, inclusive com grande de-
sinformação circulando. 

“Foi feita uma campanha mui-
to maldosa, de muito má inten-
ção. O público chegou temeroso na 
inauguração do Almeidão. Eu esta-
va muito preocupado, fiquei onde 
hoje estão as cabines das rádios e 
televisão, junto com o governador. 
Antes de começar o jogo, soltaram 
uma bomba embaixo dos vestiá-
rios. Aquela bomba explodiu como 
se o estádio estivesse desabando”, 
relatou o superintendente.

“Eu desci correndo junto com 
todos os torcedores; o governador 
Ernani Sátiro estava suando às bi-
cas nas tribunas. Graças a Deus, o 
gradil não cedeu. Com aquela mul-
tidão correndo para cima do gradil 
para tentar se salvar de uma possí-
vel queda da marquise do estádio, 
o gradil não cedeu um centíme-
tro, evitando uma grande tragé-
dia”, completou.

Fernando Mendes era um dos 
torcedores presentes no jogo inau-
gural da praça esportiva de João 
Pessoa. Ele contou como viveu 
aquele dia: “No dia do jogo Bota-

fogo da Paraíba x Botafogo do Rio, 
eu estava na arquibancada do lado 
do Sol. Quando iniciou a partida, 
soltaram uma bomba debaixo des-
sa arquibancada”, disse.

“Foi um barulho muito forte, as 
pessoas começaram a correr. Tinha 
gente saltando no fosso do estádio. 
Eu estava em pé, quando veio uma 
mulher grávida, segurei essa mu-
lher e fiquei a protegendo para não 
a derrubarem. Quando terminou a 
confusão, ela olhou para mim, cho-
rou e agradeceu por tê-la ajudado. 
Se não fosse eu, ela teria sido atro-
pelada. Havia muitas ambulâncias 
e pessoas com as pernas enfaixa-
das, mas o jogo continuou”, relem-
bra Fernando, ex-vice-presidente 
da Federação Paraibana e ex-pre-
sidente do Botafogo-PB.  

Primeiro jogo
A partida inaugural do Estádio 

Almeidão não teve gols do man-
dante: no duelo de Botafogos, os 
dois tentos do confronto foram 
marcados pelos cariocas. Assim, 
coube ao atacante Tiquinho, do 
time do Rio de Janeiro, marcar o 
primeiro gol da praça esportiva 
de João Pessoa. A bola balançou 
as redes quando o relógio marca-
va menos de um minuto de jogo. 
O placar de 2 a 0 foi definido por 
Nilson Dias.

Clássico Botauto
O clássico da capital regis-

trou os primeiros gols de atletas 
da Paraíba no Almeidão. Augus-
to, do Auto Esporte, já falecido, 
cravou seu nome na história ao 
marcar o primeiro gol de um pa-
raibano no estádio. Chico Mate-
mático, maior artilheiro da his-
tória do Botafogo-PB, marcou o 
segundo gol. 

Os tentos ocorreram no primei-
ro Botauto que a praça esportiva re-
cebeu. Segundo Chico, o placar do 
confronto inaugural foi 4 a 1 para o 
Belo. “Encontramos um ambiente 
bem diferente naquele dia. Antes, a 

gente jogava no Estádio Leonardo 
da Silveira, conhecido como Cam-
pinho da Graça. Quando construí-
ram o Almeidão, houve muita em-
polgação para ver os jogos lá. Nós 
éramos parados na rua por pessoas 
que perguntavam como era jogar 
num local maior”, contou o ex-ata-
cante do Botafogo-PB.  

Com 117 gols pelo Belo, Chico 
falou do orgulho de marcar o se-
gundo gol da história do Almeidão 
e também de ser o primeiro atleta 
a marcar no estádio com a camisa 
alvinegra. 

“Isso é muito importante para 
mim porque sempre eu estarei na 
história. Depois disso e de inúme-
ros jogos fazendo gols lá, eu me tor-
nei o maior artilheiro do clube em 
todos os tempos. Então, é motivo 
de orgulho, de satisfação, porque 
até hoje eu levo isso comigo. Sou 
lembrado em quase todas as fes-
tas por conta desse fato”, ressaltou 
o ex-jogador. 

Nome
Inicialmente chamado de Er-

nani Sátiro, poucos meses depois, 
o estádio de João Pessoa passou a 
se chamar José Américo de Almei-
da Filho. O nome homenageia um 
ex-jogador e ex-presidente do Bo-
tafogo-PB, que faleceu em um aci-
dente de carro em 1973. O ex-atleta 
e ex-dirigente jogou o primeiro Bo-
tauto da história, em 1938.

Maior público
No dia 15 de novembro de 1998, 

o Almeidão recebeu o seu maior 
público já registrado. Pelos dados 
oficiais, 44.268 pessoas viram o Bo-
tafogo-PB levar a taça do Campeo-
nato Paraibano daquele ano após 
vencer o Campinense por 2 a 0. 
Atualmente, o estádio comporta 
25.770 torcedores.

Durante sua existência, a pra-
ça passou por pequenas reformas 
estruturais. Neste ano, a novidade 
é que será instalada iluminação de 
LED. A tecnologia encontrada nas 

principais arenas do Brasil e do 
mundo chegará ao icônico espaço 
do torcedor pessoense. 

O Almeidão já recebeu um 
amistoso da Seleção Brasileira, 
no ano de 1989. O confronto con-
tra a Iugoslávia terminou empata-
do sem gols. A partida, que fazia 
parte da preparação para a Copa 
do Mundo do ano seguinte, con-
tou com 27.604 pessoas presen-
tes. Atualmente, a praça esportiva 
comporta jogos do Campeona-
to Paraibano, Copa do Nordeste, 
Copa do Brasil e Série C do Cam-
peonato Brasileiro. 

Amigão
A data de ontem, 8 de março, 

marcou o aniversário de um dos 
maiores palcos esportivos do esta-
do da Paraíba, o Estádio Governa-
dor Ernani Sátiro, o Amigão. O Co-
losso da Borborema, apelido dado 
pelo radialista Joselito Lucena, foi 
inaugurado com uma partida en-
tre o Campinense e o Botafogo ca-
rioca, que era comandado pelo trei-
nador Mário Jorge Lobo Zagallo. O 
duelo contou com 22 mil especta-
dores e acabou empatado em 0 a 0.

O primeiro gol registrado na 
história do Amigão aconteceu no 
dia 16 de março de 1975, duran-
te o primeiro Clássico dos Maio-
rais disputado no estádio. A mar-
ca histórica de primeiro jogador 
profissional a marcar um gol na 
praça esportiva coube ao ata-
cante Pedrinho Cangula, pai do 
ex-meio-campista Marcelinho Pa-
raíba. Pedrinho atuava pelo Cam-
pinense. O confronto terminou 
empatado em 1 a 1.

O maior público do Amigão foi 
registrado num jogo entre Treze 
e Flamengo. Ao todo, 42 mil pes-
soas acompanharam a vitória do 
Rubro-Negro por 3 a 1, em 7 de 
fevereiro de 1982. O estádio tam-
bém recebeu a Seleção Brasileira, 
num jogo amistoso contra a Se-
leção Uruguaia, em que o Brasil 
perdeu de virada por 2 a 1. Pouco 
mais de 13 mil torcedores estive-
ram presentes.

Jogos épicos marcaram a histó-
ria do Amigão, como as duas finais 
da Copa do Nordeste: a primei-
ra vencida pelo Campinense, em 
2013, ao fazer 2 a 0 sobre o ASA; e 
a segunda em 2016, quando a mes-
ma Raposa empatou em 1 a 1 com 
o Santa Cruz, mas perdeu o título. 
Outro jogo histórico aconteceu em 
2005, quando o Treze chegou até as 
quartas de final da Copa do Brasil, 
sendo eliminado nas penalidades 
pelo Fluminense, por 9 a 8. No pri-
meiro jogo, no Rio, o Galo perdeu 
por 1 a 0, mas venceu no Amigão 
pelo mesmo placar.

O governador 
Ernani Satyro 
dá o pontapé no 
jogo inaugural 
do Almeidão, no 
dia 9 de março 
de 1975
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Monegasco se mostra entusiasmado com o heptacampeão e acredita no sucesso da equipe nesta temporada

Leclerc se empolga com Hamilton
fórmula 1

Ainda é cedo, mas o co-
meço de trabalho de Char-
les Leclerc e Lewis Ha-
milton na Ferrari causou 
enorme entusiasmo e já dei-
xou os companheiros em-
polgados e confiantes por 
uma grande temporada na 
Fórmula 1. O monegasco se 
surpreendeu com as “seme-
lhanças” entre ele e o hep-
tacampeão inglês após a 
pré-temporada no Bahrein, 
e ambos andam trocando 
elogios antes da largada de 
2025, no GP da Austrália, 
que acontece no próximo 
domingo (16).

Mesmo há alguns anos 
defendendo a Ferrari e já 
com grandes resultados na 
carreira (terminou em ter-
ceiro na edição passada), 
Leclerc não esconde que 
pode aprender com o novo 
companheiro e disse que 
Hamilton “será um fator 
positivo” para a escuderia 
italiana tentar acabar com 
o jejum de títulos — foi vice 
de construtores em 2024, 
mas de pilotos não leva des-
de 2007, com o finlandês 
Kimi Raikkonen.

“É muito legal ver como 
era para ele ter tanto suces-
so em outras equipes e a 
maneira como costumava 
trabalhar, então aprende-
mos muito com isso”, falou 
Leclerc. “E foi muito emo-
cionante ver o quão feliz e 
animado ele está com tudo 
isso para avançarmos na 
mesma direção”.

O piloto de 27 anos ain-

da comemorou ter um esti-
lo parecido com o do inglês, 
o que pode desequilibrar 
na temporada para o bem 
da Ferrari. “Fiquei sur-
preso: nosso estilo de pi-
lotagem é muito parecido. 
Nós dois gostamos de for-
çar bastante, especialmente 
nas entradas, e nisso somos 
bem parecidos”, afirmou, 
feliz por ter um parceiro se-
melhante.

“Isso é positivo porque 

exige a mesma coisa do car-
ro e, como equipe, é sempre 
uma coisa boa, pois, defini-
tivamente, iremos na mesma 
direção”, seguiu. “Precisamos 
das mesmas coisas, então isso 
foi bom, e estamos trabalhan-
do muito bem juntos”, avaliou.

Apesar de Hamilton ter 
chegado à Ferrari somente em 
janeiro, o entrosamento com 
o monegasco parece gran-
de. Ao menos fora das pis-
tas. “Passamos bastante tem-

po juntos desde o começo do 
ano, menos na pista, mais no 
estúdio para tirar fotos, o que 
não é a parte que mais gosta-
mos, mas faz parte do traba-
lho. E, sim, estou ansioso para 
correr com ele e, espero, levar 
a Ferrari de volta ao topo”, 
mostrou confiança Leclerc. 
“Espero que comecemos o 
ano de uma forma mais po-
sitiva em comparação ao ano 
passado”.

Hamilton também retri-

buiu os elogios do novo com-
panheiro com avaliação bas-
tante positiva. “Charles é 
extremamente talentoso. Vê-
-lo trabalhar e observá-lo na 
garagem tem sido realmente 
ótimo”, enfatizou Hamilton. 
“Obviamente ele está aqui há 
muito tempo, então conhece 
bem o time. Ele fala italiano, 
está em casa e à vontade. Mas, 
como já tínhamos uma ami-
zade antes, isso tornou mui-
to mais fácil simplesmente 

começar a trabalhar juntos”, 
revelou.

O inglês sofreu com a 
Mercedes na temporada pas-
sada, mas vislumbra grandes 
resultados, andando na frente 
ao lado de Leclerc. “Ele é in-
crivelmente talentoso, então 
vai ser muito rápido este ano. 
Estou ansioso para aprender 
o que puder com ele e apoiá- 
-lo junto com a equipe para 
entregar os melhores resul-
tados que pudermos”.
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Leclerc (D) não esconde que pode aprender bastante com Lewis Hamilton (E), sendo um fator positivo na busca da equipe por um título mundial

O Circuito Pan-America-
no de Judô está pronto para de-
sembarcar no Brasil. Nos dias 
14, 15 e 16 de março, a Arena 
Carioca 1, no Rio de Janeiro, 
será palco da Copa Pan-Ameri-
cana Júnior e do Open de Judô 
Rio 2025, reunindo judocas de 
diversas nacionalidades para 
confrontos de alto nível. Esse é 
o terceiro ano consecutivo que 
o Brasil recebe uma competi-
ção do calendário internacio-
nal de judô. Em 2023, Lauro de 
Freitas, na Bahia, sediou uma 
etapa de Open e Copa Cadete 
e Júnior que contou com a par-
ticipação de mais de 300 atletas, 
entre eles judocas que integra-
riam, posteriormente, a equi-
pe olímpica de Paris, como Da-

niel Cargnin, Natasha Ferreira 
e Michel Augusto. 

Já em 2024, o Rio de Janeiro 
foi a casa do último Campeo-
nato Pan-Americano e Ocea-
nia antes dos Jogos Olímpicos 
e contou com a presença das 
maiores estrelas do judô desses 
continentes, como as brasileiras 
Rafaela Silva, Beatriz Souza, 
Larissa Pimenta, entre outros, 
que protagonizaram disputas 
emocionantes com canaden-
ses, cubanos e norte-america-
nos pelo título continental.

Os campeões de cada cate-
goria no Open Pan-Americano 
do Rio vão receber a oportuni-
dade de representar a Seleção 
Brasileira de judô em outra eta-
pa de Open Continental, a ser 

definida pela comissão técnica 
da Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ).

Além disso, os medalhistas 
vão pontoar no ranking mun-
dial da Federação Internacio-
nal de Judô. A medalha de 
ouro vale 100 pontos, a de pra-
ta, 70 pontos, e a de bronze, 50.

Copa Júnior 
A Copa Pan-Americana Jú-

nior do Rio faz parte do proces-
so classificatório do judô para 
os Jogos Pan-Americanos Jú-
nior, neste ano, em Assunção, 
no Paraguai,  e vai distribuir 
pontos no ranking que determi-
na os atletas aptos a participar 
da maior competição multies-
portiva de base das Américas. 

A etapa vai distribuir 200 pon-
tos aos campeões de cada cate-
goria, 120 aos vices e 80 aos me-
dalhistas de bronze.

Após a competição no Rio, 
haverá mais uma etapa de 
Copa no Panamá e, por fim, 
o Campeonato Pan-America-
no Júnior, valendo 500 pontos, 
que encerra o período de clas-
sificação.

O evento tem expectativa 
de receber mais de 200 atle-
tas de diversas nações. Até o 
momento, estão inscritos no 
evento judocas de países como 
Brasil, Angola, Canadá, Chi-
le, Cuba, Guatemala, França, 
Haiti, México, Paraguai, Porto 
Rico, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela.

Daniel Alves foi processado 
pelo Pumas, último clube que 
defendeu na carreira, por su-
posta quebra de contrato após 
sua prisão, em janeiro de 2023. 
O time mexicano entrou com 
ação na Corte Arbitral do Es-
porte (CAS), alegando que o la-
teral violou cláusulas internas 
previstas em contrato, e pede a 
indenização da multa de US$ 5 
milhões (cerca de R$ 28,75 mi-
lhões), prevista no acordo fir-
mado em 2022, e o reembol-

so de US$ 1,125 milhão (R$ 6,5 
milhões) referente a direitos de 
imagem. A audiência está mar-
cada para 25 de março. Daniel 
Alves assinou com o Pumas em 
julho de 2022, com objetivo de 
estar atuando para continuar 
na lista de selecionáveis do téc-
nico Tite para a Copa do Mun-
do do Catar. A rescisão do con-
trato se deu em janeiro de 2023, 
após a prisão preventiva do jo-
gador, pela acusação de estupro 
em uma balada de Barcelona — 
da qual foi condenado a quatro 
anos e meio de prisão.

Esta é a segunda vez que 
o Pumas entra com processo 
contra Daniel Alves. No últi-
mo ano, na Câmara de Resolu-
ção de Disputas da Fifa, o clube 
defendeu que a multa deveria 
ser paga já que, em um dos ter-
mos do contrato, ela é prevista 
nos casos em que ocorre uma 
rescisão por “escândalo públi-
co” — como foi o caso da pri-
são, então preventiva, do late-
ral, em janeiro de 2023.

Além disso, o clube defen-
deu, junto à Fifa, que o reem-
bolso dos direitos de imagem 

se justifica porque o Pumas 
não pôde explorar a figura do 
lateral no período em que ele 
esteve preso. A defesa de Da-
niel Alves argumentou que a 
Fifa não teria jurisdição para 
decidir sobre o caso, já que os 
contratos de direitos de ima-
gem e de trabalho não estavam 
ligados — argumento rejeitado 
pela Câmara.

No entanto, a ação na CAS 
decorre da decisão da Câma-
ra. Em abril de 2024, a Fifa rejei-
tou os dois pedidos do Pumas, 
mas definiu que Daniel Alves 

deveria pagar US$ 160 mil ao 
clube, valor referente aos sa-
lários entre janeiro e julho de 
2023, quando se encerraria o 
contrato do lateral. No víncu-
lo com o Pumas, Daniel rece-
bia R$ 25 mil por mês, em seu 
salário-base.

As multas, na visão da Fifa, 
não se aplicam porque não foi 
o caso de uma rescisão unila-
teral sem justa causa e, portan-
to, não se aplica a multa ao jo-
gador. Além disso, a Câmara 
entendeu que o contrato de di-
reito de imagem já não estava 

em vigor após a rescisão con-
tratual, em janeiro de 2023. No 
entanto, a decisão da Fifa dei-
xou em aberto a possibilidade 
de o Pumas e/ou de Daniel Al-
ves apelarem à CAS — o que 
será feito no próximo dia 25. 
O processo corre sob o código 
CAS 2024/A/10733.

O lateral, que nega a agres-
são e garante que a relação em 
dezembro de 2022 foi consen-
sual, foi condenado a quatro 
anos e meio de prisão, mas foi 
solto em março do ano passado 
após pagar uma fiança.

Circuito de Judô acontece de 14 a 16 deste mês, na Arena Carioca

Daniel Alves está de volta às manchetes, processado pelo Pumas

pan-americano

indenização

Rafaela Silva foi destaque no Pan-Americano de 2024

Foto: Divulgação/FJERJ
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Título de brasileiro na Libertadores pode “bagunçar” o calendário e trazer uma grande dor de cabeça para a CBF

Copa pode atrapalhar o Brasileirão
INtercoNtINeNtal

A Fifa divulgou as datas 
dos jogos da Copa Intercon-
tinental (antes chamado de 
Mundial de Clubes, dispu-
tado no fim do ano), confir-
mando que o calendário do 
futebol brasileiro pode ter 
problemas, caso uma equipe 
nacional vença a Copa Liber-
tadores e se qualifique para a 
Intercontinental.

Em 2025, será disputado, 
entre 14 de junho e 13 de ju-
lho, um Mundial de Clubes 
em novo formato, com 32 clu-
bes. Como quatro brasileiros 
estarão no torneio (Palmeiras, 
Flamengo, Fluminense e Bo-
tafogo), a CBF criou uma pau-
sa no Campeonato Brasileiro 
no meio do ano e estendeu a 
competição nacional até o fim 
de dezembro.

Essa mudança, porém, 
pode criar outros problemas 
no calendário. Os últimos seis 
campeões da Libertadores 
foram do Brasil e, caso isso 
se repita em 2025, uma equi-
pe nacional estreará na Copa 
Intercontinental em 10 de de-
zembro, no Dérbi das Amé-
ricas, contra o campeão da 
Concacaf. As semifinais acon-
tecem em 13 de dezembro e a 
final, em 17 de dezembro.

Essas datas coincidem 
com o período para o qual 
estão marcadas a 35a, 36a e 
37a rodada do Brasileirão. A 
última rodada está marcada 
para 21 de dezembro. A últi-
ma Copa Intercontinental foi 
disputada no Catar, com o Bo-
tafogo, que foi campeão brasi-
leiro e da Libertadores, sendo 
eliminado na primeira fase, 
pelo Pachuca.

Mundial de Clubes
 O futebol feminino cresce 

ano a ano e a Fifa cumpre a 
promessa de valorizar cada 
vez mais a categoria. Na úl-
tima quarta-feira (5), em re-
união virtual do conselho 
da entidade com dirigentes 
de todo o mundo, ficou de-
cidida a criação do mundial 
de Clubes Feminino a partir 
de 2028, além da realização 
anual da Copa das Campeãs, 
com previsão já para 2026.

As competições fazem 
parte da estratégia da Fifa 
na busca por um crescimen-
to ainda maior do futebol fe-
minino. O Mundial de Clu-

bes Feminino contará com 
16 seleções, sendo cinco va-
gas diretas da Europa, duas 
da América do Sul, duas da 
África, duas da Ásia e duas 
da Concacaf. As outras três 
classificadas sairiam em par-
tidas realizadas entre os clas-
sificados de cada confedera-
ção em uma fase preliminar.

“É um dia histórico para 
o futebol feminino, com a re-
união do Conselho da Fifa e 
a criação da Copa das Cam-
peãs e do Mundial de Clubes 
Feminino. A Fifa busca cada 
vez mais o fortalecimento 

do futebol feminino em todo 
o mundo, e a CBF comun-
ga com isso”, exaltou o pre-
sidente da entidade brasilei-
ra, Ednaldo Rodrigues, que 
integra o órgão executivo da 
entidade.

Na reunião, também fi-
cou decidida a fórmula da 
disputa do Mundial de Clu-
bes. Serão quatro grupos 
com quatro equipes, com as 
duas melhores se garantin-
do para as quartas de final. 
A competição seguirá em 
confrontos eliminatórias até 
a decisão e não terá disputa 

de terceiro lugar. Ainda será 
decidido o país-sede da pri-
meira edição.

A Fifa ainda anunciou a 
criação da Copa das Cam-
peãs, que será anual, menos 
quando a temporada con-
tar com o Mundial. Serão 
seis equipes na competição, 
com as vencedoras de cada 
continente. A edição inau-
gural será entre 28 de janei-
ro e 1o de fevereiro de 2026. 
Em 2027, acontece entre 27 
e 31 de janeiro, e a edição de 
2029, de 24 a 28 de janeiro. A 
equipe classificada pela Con-

mebol já entra na semifinal e 
disputa contra uma equipe 
da Concacaf a classificação 
para a final.

Copas de 2031 e 2035
Ficou decidido, ainda, que 

a Copa do Mundo de 2031 
será disputada em países da 
África ou da Concacaf, en-
quanto, para a edição de 2035, 
os candidatos devem ser da 
Europa ou da África. As can-
didaturas já estão abertas, 
com o anúncio dos vencedo-
res agendado para o 76o Con-
gresso da Fifa, em 2026.

Agência Estado

Nada menos do que oito 
jogadores nascidos no Bra-
sil e naturalizados foram 
anunciados nesta semana 
para defender a seleção dos 
Emirados Árabes Unidos, 
nos próximos jogos das Eli-
minatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. Os jogos 
acontecem em 20 de março, 
contra o Irã, e em 25 de mar-
ço, contra a Coreia do Norte, 
ambos fora de casa.

Mas, afinal, quem são es-
ses brasileiros que se torna-
ram emiradenses e brigam 
por uma vaga na Copa de-
fendendo outras cores além 
do verde-amarelo? A maio-
ria desses atletas é composta 
por jovens que deixaram o 
futebol nacional logo no iní-
cio da carreira, em 2019 ou 
2020, para atuar nos Emira-
dos e sequer jogaram profis-
sionalmente por aqui.

O zagueiro Lucas Pimen-
ta, de 24 anos, por exem-
plo, saiu da base do Botafo-
go em 2020 para defender o 
Al-Wahda. O lateral-direi-
to Marcus Meloni, também 
de 24 anos, saiu da base do 
Palmeiras em 2019 para o 
Sharjah. O lateral-esquerdo 
Jonatas Santos, de 23 anos, 
deixou a base do Fluminen-
se em 2019 para o Hatta e 

hoje joga no Al-Wasl. O vo-
lante Luan Pereira, de 24 
anos, deixou o profissional 
do Avaí em 2020 para jogar 
no Sharjah. O atacante Bru-
no de Oliveira, de 23 anos, 

saiu da base do Novorizon-
tino em 2019 e desde então 
defende o Al-Jazira.

Os três outros brasileiros 
convocados têm mais roda-
gem no futebol. O meia Fá-

bio Lima, de 31 anos, foi das 
categorias de base do São 
Paulo, jogou no profissio-
nal do Vasco (em 2013) e do 
Atlético-GO e desde 2015 
está no Al-Wasl.

O atacante Caio Canedo, 
de 34 anos, passou por inú-
meros grandes clubes brasi-
leiros (Botafogo, Figueiren-
se, Internacional e Vitória) 
e desde 2015 está nos Emi-
rados, onde hoje defende o 
Al-Wasl. E Caio Lucas, de 30 
anos, jogou apenas no Amé-
rica de São José do Rio Preto, 
interior de São Paulo, no Bra-
sil, e em 2001 foi para o fute-
bol japonês. Chegou a jogar 
no Benfica e, após idas e vin-
das em empréstimos do time 
português, está desde 2021 
no Sharjah.

A Copa de 2026
A partir de 11 de junho 

de 2026, o mundo vai parar 
para acompanhar mais uma 
Copa do Mundo. Até a gran-
de final, em 19 de julho, 103 
partidas serão disputadas 
entre Canadá, Estados Uni-
dos e México, no primeiro 
Mundial sediado por três 
países diferentes.

Além dessa novidade, a 
Copa de 2026 contará com 
um número ampliado de 
participantes. Serão 48 se-
leções: 16 da Europa, nove 
da África, oito da Ásia, seis 
da América do Sul, seis da 
América do Norte e Central 
(os três países-sede mais três 
equipes), uma da Oceania e 
duas classificadas de uma 

repescagem mundial. Serão 
12 grupos de quatro equi-
pes, com os dois primeiros 
colocados e os oito melhores 
terceiros avançando de fase.

As Eliminatórias Asiá-
ticas estão na segunda fase 
de grupos, onde 18 equipes 
se dividiram em três chaves 
de seis seleções cada uma. 
As duas primeiras seleções 
de cada chave se classifica-
rão à Copa. O terceiro e quar-
to colocados de cada gru-
po vão para uma nova fase, 
com dois grupos de três ti-
mes, em que serão definidos 
os classificados para a repes-
cagem mundial.

Com quatro rodadas a 
serem disputadas, o Grupo 
A tem Irã em primeiro (16 
pontos), Usbequistão em se-
gundo (13 pontos), Emirados 
Árabes Unidos em terceiro 
(10 pontos) e Catar em quarto 
(sete pontos). O Grupo B tem 
a Coreia do Sul em primeiro 
(14 pontos), o Iraque em se-
gundo (11 pontos), a Jordâ-
nia em terceiro (nove pontos) 
e Omã em quarto (seis pon-
tos). E o Grupo C tem o Ja-
pão em primeiro (16 pontos), 
a Austrália em segundo (sete 
pontos) e Indonésia, Arábia 
Saudita, Bahrein e China em-
patados com seis pontos. A 
última rodada acontece em 
9 de junho deste ano.

Oito brasileiros são convocados para defender os Emirados Árabes
NaturalIzados

Agência Estado

Botafogo e Atlético Mineiro disputam o Brasileiro e têm chances de brigar novamente por vaga na final da Copa Libertadores deste ano
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O meia Fábio Lima, de 31 anos, foi revelado nas categorias de base do São Paulo



Hoje, Corinthians e San-
tos se enfrentam para definir 
quem será o primeiro finalis-
ta do Paulistão 2025 de futebol 
masculino. De acordo com o 
regulamento do Paulistão, as 
semifinais são definidas em 
jogo único. O time que melhor 
pontoou na classificação geral 
tem o direito de ser o mandan-
te da partida. Como foi o me-
lhor time da primeira fase e 
venceu o seu jogo das quar-
tas de final contra o Mirassol, 
o Corinthians sedia a partida 
contra o Santos na Neo Quí-
mica Arena. O clássico colo-
cará, mais uma vez, frente a 
frente Neymar e Memphis De-
pay, dois dos grandes craques 
que atuam no futebol brasilei-
ro. Nesse mesmo estádio, mas 
na fase de grupos, o Timão le-
vou a melhor: 2 a 1, com dois 
gols de Yuri Alberto; Guilher-
me diminuiu para os visitan-
tes. Agora, é a vez de o Peixe 
tentar a sua revanche.

Neymar reencontrou o ri-
val que dificultou sua vida du-
rante a primeira passagem, de 
2009, quando subiu aos profis-
sionais, a 2013, quando deixou 
o Peixe rumo ao Barcelona.

Ao todo, o atacante fez 20 
partidas contra o Corinthians, 
com seis vitórias, cinco empa-
tes e nove derrotas, um apro-
veitamento de 38,3%. Para efei-
to de comparação em relação 
aos outros rivais do estado, o 
craque santista teve 41% de 
média contra o Palmeiras e 
66% diante do São Paulo.

O desempenho individual 
do atacante contra o Timão 
também não é dos melhores, 
comparando com outros ri-
vais de sua carreira. Ele mar-
cou apenas quatro gols nos 20 
jogos, com o mesmo número 
de assistências, totalizando 
oito participações em gols do 
Santos diante do Corinthians.

Contra o Palmeiras, por 
exemplo, foram 12 participa-

ções em 12 jogos, enquanto, 
diante do São Paulo, os núme-
ros são ainda melhores: 14 par-
ticipações em 11 jogos, passan-
do da média de uma por jogo.

No confronto de hoje, uma 
vitória simples dará ao ganha-
dor uma vaga na final do Pau-
listão 2025. Empate no tempo 
normal leva a disputa para as 
penalidades.

Quem vencer o duelo en-
tre Corinthians e Santos en-
carará o vencedor da partida 
entre Palmeiras e São Paulo, 

que acontecerá amanhã, no 
Allianz Parque, a partir das 
21h35.

O jogo terá a transmissão 
vivo pela TV Record e Cazé-
TV.

Prováveis escalações
Corinthians: Hugo Sou-

za; Matheuzinho, André Ra-
malho, João Pedro e Matheus 
Bidu; Breno Bidon, José Martí-
nez, Carrillo e Rodrigo Garro; 
Memphis Depay e Yuri Alber-
to. Técnico: Ramón Díaz.

Santos: Gabriel Brazão; 
Chermont, Gil, Zé Ivaldo e Es-
cobar; João Schmidt, Gabriel 
Bontempo e Neymar; Soteldo, 
Tiquinho Soares e Guilherme. 
Técnico: Pedro Caixinha.

Volta Redonda x Fluminense
Após vencer o Caxias 

por 2 a 1 e, consequentemen-
te, avançar à terceira fase da 
Copa do Brasil, o Fluminense 
volta à campo hoje, às 18h (de 
Brasília), no Estádio Raulino 
Oliveira, para encarar o Vol-

ta Redonda, no duelo de volta 
válido pela semifinal do Cam-
peonato Carioca.

Na partida de ida, o Trico-
lor venceu por 4 a 0. Sendo as-
sim, o time de guerreiros pode 
perder por até três gols de di-
ferença para avançar à final. 
Caso a equipe da Cidade do 
Aço devolva a goleada com 
o mesmo saldo de gols, fica-
rá com a vaga. O duelo decisi-
vo entre Volta Redonda e Flu-
minense será mostrado pela 
Band e pelo Premiere. Outros 

importantes jogos pelas se-
mifinais de outros estaduais 
acontecem neste domingo na 
Bahia, Pernambuco,  Ceará,  
Goiás,  Piauí, Rio Grande do 
Norte, Sergipe e também em 
Santa Catarina.
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Primeiro jogo acontece neste domingo, no Amigão, às 16h

Começa a decisão
por vaga na final

serra branca x sousa

Serra Branca e Sousa ini-
ciam, hoje, às 16h, no Ami-
gão, a segunda semifinal do 
Campeonato Paraibano 2025. 
O confronto marca o encon-
tro do primeiro e do quar-
to colocado da fase classifi-
catória. No histórico recente, 
desde que o Carcará passou 
a usar a atual nomenclatu-
ra, ainda não conseguiu ven-
cer o Dino: foram três jogos e 
três derrotas.

Com o apoio do seu torce-
dor, durante os dias que ante-
cederam o jogo, a diretoria fez 
campanhas convocando a tor-
cida. O time do Cariri espera 
surpreender a equipe de me-
lhor campanha, aproveitan-
do o mando de campo para le-
var uma boa vantagem para o 
duelo de volta. 

Com duas semanas para 
trabalhar até o jogo de hoje, o 
técnico Roberto Maschio con-
cedeu entrevista coletiva e fa-
lou sobre os cenários para os 
primeiros 90 minutos da se-
mifinal. 

“A força da nossa torcida 
vai ser fundamental. Refor-
ço o convite para que venham 
para o Amigão e nos apoiem, 
nos ajudem com uma gran-
de atmosfera. [...] Foram duas 
semanas muito importantes 
para refinar os detalhes para 
o jogo. Usamos muito bem es-
ses dias de treinamento para 
lapidar alguns objetivos cole-
tivos e individuais”, afirmou 
o treinador.

Na primeira fase, o Serra 
Branca somou 17 pontos em 
nove partidas. Ao todo, con-
quistou cinco vitórias, perdeu 
dois jogos e empatou outros 
dois. Além disso, o time do 
Cariri teve o melhor ataque, 
tendo marcado 21 gols. Com 
bons números ofensivos, Mas-
chio comentou sobre os aspec-
tos táticos que podem melho-
rar o seu time.

“A gente tem analisado 
muito a equipe do Sousa. En-
tão, tivemos todo o cuidado 
para ser bem estratégicos nos 
nossos treinos, trabalhando 
muito em cima das qualida-
des do adversário. Também 
não esquecemos de qualificar 

os nossos jogadores. Ajusta-
mos alguns detalhes para ali-
nhar bem o que vamos fazer 
defendendo e atacando”, disse. 

Do lado do Sousa, mesmo 
tendo conquistado a melhor 
campanha da primeira fase, 
o time de Paulo Foiani chega 
para o primeiro jogo da semi-
final em viés de baixa. Des-
de o fim da fase classificatória 
do Campeonato Paraibano, foi 
eliminado da Copa do Brasil e 
perdeu a quarta partida con-
secutiva na Copa do Nordes-
te, competição em que vive si-
tuação bastante complicada. 

Para o jogo de hoje, Foiani 
busca reverter o mau momen-
to apostando no retrospecto 
de sua equipe no Estadual e 
também no histórico contra o 
adversário. Desde 2023, quan-
do o Carcará voltou à elite sob 
o comando dos atuais gesto-
res, perdeu os três jogos que 
fez contra o Dino. 

No Paraibano deste ano, 
o Sousa perdeu apenas uma 
partida, diante do Botafo-
go-PB, já na última rodada da 
primeira fase, quando atuou 
com time reserva. Nos oito jo-

gos anteriores, o clube con-
quistou seis vitórias e dois em-
pates, tendo sido com folga 
dono da melhor defesa: so-
freu apenas três gols. Assim, o 
confronto coloca frente a fren-
te quem marcou mais gols e 
quem sofreu menos gols.

Último encontro
Na edição do Paraibano 

deste ano, Sousa e Serra Bran-
ca se enfrentaram, no Mari-
zão, logo pela segunda ro-
dada. Com um gol em cada 
tempo, o Dino venceu por 2 
a 0. O primeiro gol dos do-

nos da casa foi marcado aos 
26 minutos da etapa inicial, 
por Ian Augusto. Depois do 
intervalo, em cobrança de pê-
nalti, aos 21 minutos, Die-
go Ceará marcou o segundo 
gol, dando números finais ao 
confronto 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Corinthians e Santos buscam a vaga na final da competição
paulista

Jogos de hoje
n BAIANO
18h
Jacuipense x Bahia
n CARIOCA
18h
Volta Redonda x Flumi-
nense
n CATARINENSE
17h
Chapecoense  x  Joinville
n CEARENSE
17h
Ceará x Maracanã
n GOIANO
17h
Goiás x Vila Nova
n PARAENSE
10h
Castanhal x Tuna Luso
n PARAIBANO
16h
Serra Branca x Sousa
n PAulISTA
18h30
Corinthians x Santos
n PERNAmBuCANO
17h
Retrô x Maguary
n PIAuIENSE
16h30
Fluminense-PI x Altos
Parnahyba x Piauí
n POTIGuAR
16h
Santa Cruz-RN x  Améri-
ca-RN
n SERGIPANO
15h30
América-SE x ItabaianaNa primeira fase do Paulistão, já com Neymar de volta ao Santos, o Corinthians conseguiu vencer o jogo por 2 a 1
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Na fase de classificação, o Serra Branca jogou no Marizão e perdeu de 2 a 0 para o Sousa
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Criada há quase 30 anos, exposição permanente com cerca de 
1.200 peças está sediada no Convento Ipuarana, localizado no 
município de Lagoa Seca, no Agreste paraibano

Museu do Índio abriga 
coleção artística do  
povo Mundurucu

Acervo histórico

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Cerca de 1.200 peças compõem, 
atualmente, o acervo do Museu do 
Índio, em Lagoa Seca, no Agreste pa-
raibano. Sediado dentro do Conven-
to Ipuarana desde 1996, a coleção ar-
tística é composta, principalmente, 
de itens dos Mundurucu, grupo in-
dígena que habitava o leste do esta-
do do Amazonas. 

As peças são provas não somen-
te dos hábitos e da cultura desta et-
nia, mas também contam a história 
do processo de territorialização, en-
tre os anos de 1906 e 1964, realiza-
do pelos missionários franciscanos.

Segundo o frei Joanan Marques, 
pesquisador e especialista em Histó-
ria Indígena, o acervo que compõe o 
Museu do Índio começou como uma 
coleção pessoal, reunida por religio-
sos na Região Norte, em especial do 
estado do Pará, que “coletaram ma-
teriais oriundos de diferentes gru-
pos étnicos, cujo contato se deu por 
meio da ação pastoral e das expedi-
ções realizadas pelos frades alemães 
Marcelo Gercken, Protásio Frikel e 
Thomas Kockmeyer, desde a déca-
da de 1940”, explicou ele.

Protásio Frikel, após 50 anos 
de trabalho junto aos indígenas na 
missão Tiriyó, na região de Santa-
rém, no Pará, retornou ao conven-
to, onde, hoje, aos 92 anos de idade, 
tem dificuldades de se comunicar 
em português.

Anésio Gomes, frei mais antigo 
no local, lembra que, quando che-
gou ao Convento Ipuarana, os fra-
des já haviam partido para o nor-
te do país. “Cheguei aqui em 1950, 
ainda adolescente, e já tínhamos 
inúmeras caixas de objetos envia-
dos por eles. No início, deixávamos 
em um depósito, mas depois decidi-
mos utilizar uma antiga capela para 
montar a exposição”, contou.

Dentre os expedicionários, foi o 
alemão Thomas Kockmeyer quem 
demostrou o maior fascínio pela cul-
tura dos povos com que estava em 
contato. No seu relato de viagem, 
intitulado Die expedition zu den Tiri-
yó-indianer (“A expedição aos indí-
genas Tiriyó”, em tradução livre), o 
religioso ressalta o fascínio pela fau-
na e flora amazônica, principalmen-
te quando comparadas com os tipos 
de espécies existentes na Alemanha. 
Por essa razão, foram coletados ele-
mentos culturais dos povos, so-
bretudo, dos Munducuru e 
dos povos Caribe.

Outra justificativa para 
a formação da coleção de 
Kockmeyer é que, antes de 
se dedicar às expedições 
religiosas, o frei era prefeito 
do Colég io Será f ico 
Franciscano, no Conven-
to Ipuarana, e, assim, pre-

cisava enviar 

material etnográfico para 
que os alunos tivessem 
contato com as informa-
ções disponíveis sobre 
os indígenas ama-
zônicos.

Além dos 
ar tefatos 
indígenas, 
o museu 
t a m b é m 
expõe algumas 
fotografias feitas 
durante as expedi-
ções religiosas dos 
alemães. Em um dos 
registros, é possível 
ver Thomas Kock-
meyer celebrando 
uma missa para 
a aldeia Tiriyó, 
porém uma boa par-
te do acervo fotográ-
fico apresenta dete-
riorações provenientes da ação 
de traças e cupins.

Discordância
Em seu artigo O Museu do(s) Ín-

dio(s): a transplantação amazônica dos 
Mundurucu e povos Caribe para o Agres-
te paraibano, escrito após uma visita a 
Lagoa Seca, em 2019, e publicado em 
2024, Joanan Marques detalha que “a 
representação étnica no museu é bas-
tante diversificada, abrigando obras 
de arte dos povos Mundurucu, Caia-
pó, Kaiabi, Apiaká, Nambikwara e 
Pataxó, sendo este último a única re-
presentação do Nordeste. A família 
Caribe está representada nas obras 
Kaxuyana, Arara, Waiwai, Aparai, 
Parokotó e Tiriyó”.

Lanças, cestos de palha, pen-
tes, cocares, peles e crânios de ani-
mais, instrumentos musicais e ca-
noas são apenas algumas das peças 
que contam a história dos povos 
nativos brasileiros e que estão pre-
sentes no museu. Há, inclusive, ob-
jetos que precisam de isolamento 
especial, como as pontas de lança 
banhadas em veneno curare, uma 
substância extraída de plantas que 
paralisa os músculos.

No entanto, na sua pesquisa, o 
historiador fez questão de expres-
sar o ponto de vista crítico acerca 
da existência de um museu que res-
guarda a memória indígena, mas 

que está, ao mesmo tempo, in-
trinsecamente ligado a um 

passado arcaico. Logo na 
entrada, uma estátua 

de São Francisco de 
Assis recepciona os 
visitantes; no chão, 
escondido pelos ar-
bustos, está a figura 
de um indígena. 

“O acervo se ma-
nifesta como um 
mistério para 

quem o visita, tanto pela fal-
ta de domínio cultural ex-
presso na narrativa contada 
pelos membros do conven-

to como devido à lacuna 
existente entre as peças 

e o cotidiano de 
seus proprietá-
rios originais”, 
apontou Joa-

nan Marques. “Al-
guns objetos expos-

tos foram retirados 
do cotidiano e trazem si-
nais de fumaça, gordu-
ra e cores desgastadas e 
que, por se encontrarem 
distantes de seus ideali-
zadores, revelam pou-
co sentido para os vi-

sitantes. No Museu, 
os indígenas não têm 
evidenciada a sua his-

tória, muito pelo con-
trário, eles são apresentados como 
selvagens, bárbaros e desprovidos 
de civilização. Não há espaço no lo-
cal para uma a narrativa real do uni-
verso dos indígenas retratados”, res-
salta o especialista.

Percalços
Apesar das errôneas interpre-

tações do valor e da utilidade dos 
artefatos expostos no memorial, 
é inegável a sua importância his-
tórica. No entanto, Joanan Mar-
ques pontuou que a preservação do 
acervo não tem sido a ideal. “Nas 
documentações, estão registradas 
1.200 peças, mas muitas delas não 
existem mais devido a infestações 
de cupins. Todos os itens possuem 
valor histórico, então precisa haver 
uma melhor conservação”.

As dificuldades de manuten-
ção do Museu do Índio foram um 
dos principais motivos para ele ter 
sido fechado, em 2012, e só foi rea-
berto novamente cinco anos mais 
tarde, quando a Prefeitura de La-
goa Seca firmou uma parceria com 
o convento para, juntos, adminis-
trarem a coleção. Porém, após no-
vos pleitos eleitorais, a parceria tor-
nou-se desgastada e, atualmente, o 
monastério arca com as despesas 
da galeria.

Atualmente administrado pelo 
frei Artur Secundino, que está afasta-
do do cargo devido a uma pneumo-
nia, o Museu do Índio pode ser visita-
do por agendamento pela secretaria 
do Convento Ipuarana, pelo telefone 
(83) 3366-1204. As visitas podem ser 
realizadas de terça-feira a sexta-fei-
ra, no horário comercial. Uma taxa 
simbólica é cobrada aos visitantes e a 
quantia arrecada é direcionada para 
a Ordem Franciscana.

Almanaque
EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Alojada dentro do Convento Ipuarana (foto ao lado) desde 
1996, a coleção artística é composta, principalmente, de itens 
dos Mundurucu, grupo indígena que habitava o leste do estado 
do Amazonas, além de outros povos; acervo começou como 
uma coleção pessoal, reunida por religiosos na Região Norte, 
em especial do estado do Pará; registros fotográficos, lanças, 
cestos de palha, pentes, cocares, peles de animais, instrumentos 
musicais e canoas são alguns dos itens da mostra
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D entre audiófilos e/ou discófilos, inclu-
sive os que acompanharam o movi-
mento chamado de Jovem Guarda, 

poucos talvez saberiam dizer quem foi o 
professor de língua inglesa Thomas William 
Standen (São Paulo, 1941–1998). O pomposo 
nome lhe adviera dos pais, brasileiros, Char-
les Walter Standen e Maria Thereza Standen, 
estes, sim, filhos de ingleses. O menino Tho-
mas, com os pais, passou boa parte da infân-
cia com os avós maternos, em uma fazenda 
no distrito de Itatiaia, que integrava o muni-
cípio de Resende, no Rio de Janeiro. Os pais 
sempre mantiveram as tradições e costumes 
ingleses, inclusive, mesmo domesticamente, 
utilizando-se do vernáculo e do inglês, hábitos 
e costumes que levaram o jovem Thomas a 
tornar-se professor de língua inglesa.

Diversificando as atividades, ele iniciou 
a carreira de compositor e cantor no início 
dos anos 1960, quando, já adotando o nome 
artístico de “Tommy Staden”, residindo em 
São Paulo, começou a apresentar-se em 
programas de calouros (Alegria dos Bairros) 
na TV Excelsior, ainda cantando em portu-
guês e chegando a gravar um single e um 
extended-play: “O Quente” e “A Varanda”, 
hoje indisponíveis no mercado. A RCA, en-
tão, o contratou como compositor, tendo ele 
criado, ainda em vernáculo, alguns suces-
sos gravados por Nílton César (“Ao mundo 
vou cantar”, 1966), Ronnie Von (“Pequeno 
Príncipe”, parceria com Fred Jorge, 1967) e 
Dick Danello (“Leylan”, 1969).

O ano de 1969 foi uma marca de “tomada 
de novos rumos”, quando, na gravadora Be-
verly, embarcou no quase já chamado rock 
made in Brazil, gravando o compacto Tomor-

row Tomorrow, criação dos Bee Gees (B. e M. 
Gibb) que, de certa forma, ofuscou o lança-
mento nacional, que ele ainda gravou com o 
nome artístico de “Tommy Standen”.

Daí em diante, Tommy assume o nome de 
Terry Winter, cujas iniciais fazem referência ao 
seu nome de batismo, Tommy William, pas-
sando a compor e gravar sempre em inglês e, 

segundo era praxe, a passar-se por intérprete 
estrangeiro, sem direito a identificação ou 
exibições públicas. Dessa fase, vêm os seus 
grandes hits, com criações-solo ou em parceria: 
“Summer Holiday” e “You’ll Notice Me” (solo, 
em que ele assume novo codinome — “Bart 
Baraboskin”, o nome buscado no maestro Burt 
Bacharach, e o sobrenome em homenagem 

à esposa, Miriam Baraboskin); um parceiro 
constante foi Neil (Nil) Bernard. Além dos já 
citados, Thomas ainda assumiu, conforme 
necessidades momentâneas e exigências das 
gravadoras, os pseudônimos artísticos de “Tony 
Temple”, “Dell Clyde”, “Don Paul”, “Eric Joe 
Summer”, “Joe Baker”, “Kat Karatiev”, “M. Mau-
lin”, “Oliver Charles” e “Tom Morgan”, além do 
popular “Chico Valente”, quando enveredou 
pela música sertaneja/caipira autêntica. 

O sucesso alcançou o auge na década 
de 1970, quando foi vendido mais de um 
milhão de cópias, inclusive no exterior, dos 
seus cinco álbuns lançados na época pelas 
gravadoras RCA e Philips. Os seus grandes 
sucessos foram, finalmente, reunidos em um 
só álbum — Terry Winter. 

Hoje, pode-se afirmar que Terry Winter 
“puxou uma fila” que foi engrossada por 
intérpretes e compositores que formaram a 
linha de frente do pop rock made in Brazil, 
como Michael Sullivan, Paul Denver, Mark 
Davis, Light Reflections, Chrystian, Dave 
MacLean, Edward Cliff, Morris Albert, Pete 
Dunaway, Steve MacLean, Christie Burgh, 
Tony Stevens, Patrick Dimon e do conheci-
do grupo Pholhas.

A título de curiosidade: a verdadeira iden-
tidade de Terry Winter somente foi revelada 
em 1975, quando, no televisivo Programa 
Silvio Santos, ele foi entrevistado, sendo ne-
cessário um intérprete; logo após o costumei-
ro intervalo, volta Thomas falando em bom 
e correto português, o que, evidentemente, 
surpreendeu a plateia, inclusive Silvio, que 
demonstrou grande surpresa. Em suma: até 
este foi contagiado pelo fato, e o “mistério”, 
enfim, foi desvendado...

Pop rock made in Brazil — III

Um gosto pelos números e um apreço pelas letras
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Átila Almeida
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Esses dias, eu me peguei pensando sobre 
os produtos digitais e a filosofia do mer-
cado. Lembrei-me de que um produto 

físico, um livro, um jornal, uma revista, a gente 
compra, usa e dá ou empresta para quem qui-
ser. Sob a lógica digital, no entanto, a gente 
praticamente não é dono de nada. 

E uma notícia que li, no mês passado, 
sobre a aquisição de livros digitais me gerou 
ainda mais reflexões sobre o tema: “Amazon 
deixa explícito que os e-books do Kindle não 
te pertencem”.

A matéria se refere aos Estados Unidos, 
onde a Amazon passou a divulgar o aviso 
de que a transação financeira de compra de 
e-books na Loja Kindle se refere apenas ao 
licenciamento do conteúdo. Traduzindo: os 
compradores não têm direito à posse comple-
ta dos livros, não estão comprando um livro de 
fato. O e-book, assim, não pertence a quem 
o comprou e, a qualquer momento, pode ser 
retirado da plataforma. 

Detalhe: a empresa estadunidense só 
passou a informar isso aos consumidores 
por força da Lei AB2426/2024, do estado da 
Califórnia. Essa lei exige, conforme li no site 
Tecnoblog, “que empresas usem uma lin-
guagem explícita para informar aos clientes 
quando a compra é apenas da licença de um 
conteúdo — o que pode ser comparado com 
o aluguel ou empréstimo”.

Isso também vale para as compras feitas 
na versão brasileira da Loja Kindle. Mas aqui 

a Amazon não é tão clara como nos EUA. 
Limita-se a informar, de modo geral, que o 
cliente “está aceitando a política da empresa” 
ao comprar o livro digital. Resumindo: você 
compra um livro, mas o livro não é seu.

Admito: tenho saudade do tempo em que 
as pessoas compravam LPs, CDs, DVDs, li-

vros, revistas, jogos e podiam usá-los ao seu 
bel-prazer. Na hora e no local que lhe fosse 
mais conveniente, sem a ameaça de perder 
o acesso a plataforma alguma. 

Eu sei, eu sei, a discussão sobre esse tema 
não é novidade. Mas ainda é necessária. 
Depender de alguma big tech para poder 

usufruir de algo adquirido por você, que é de 
sua propriedade, parece-me algo péssimo. E 
com potenciais reflexos para além da seara 
do entretenimento. 

n n n n

Há alguns dias, recebi uma mensagem 
do leitor Herbert Ramalho a respeito do que 
escrevi sobre algoritmos. Compartilho com 
vocês, pois é uma contribuição relevante para 
nos ajudar a refletir sobre o assunto:

“Nobre cronista, embora válida a ideia de 
tentar formar seu próprio algoritmo ao fugir 
dele, ocorre que sem o algoritmo teríamos que 
procurar coisas por coisas. Iremos encontrar 
muitas coisas que não interessam e passaría-
mos muito tempo pesquisando; esse agrupa-
mento de sugestões é em nosso interesse, pois 
ele proporciona muitas boas surpresas para 
a nossa experiência na web. Navegar sem 
algoritmo é como nadar de braçada ao invés 
de ser passageira de um navio com sistema 
computadorizado de orientação para definir 
o norte a ser trilhado. O algoritmo também 
nos dá sugestões inovadoras e pesquisa por 
nós. É uma espécie de facilitador. O que você 
faz é combater a preguiça de procurar novos 
assuntos para não ficar induzida o tempo 
todo só com o conteúdo que ele oferece. Mas 
de toda forma, ele vai capturar cada novo as-
sunto e agir da mesma forma. Somos escravos 
da memória dele e dele”. 

Sob a lógica digital, não somos donos de praticamente nada

Livros digitais: sem o direito à posse total das obras, elas podem ser retiradas da plataforma
Em 1975, Terry Winter (E) revela ser brasileiro em entrevista para Silvio Santos (D)

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

Re
de

 G
lo

b
o

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Escritor areiense 
produziu contos que 

foram publicados em 
jornais e revistas, 

além de ter integrado 
a equipe editorial da 

Revista Ranhura
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Átila Almeida, o primogênito do his-
toriador paraibano Horácio de Almeida 
(cujo perfil publicamos no domingo pas-
sado, nesta seção) com Corintha Freitas de 
Almeida, dá nome a um importante equi-
pamento público, a Biblioteca de Obras Ra-
ras da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). O acervo — formado por títulos 
da coleção particular iniciada nos anos 
1950 pelo pai e continuada pelo filho — 
foi adquirido pelo Governo do Estado, em 
2003, e representa um significativo legado 
cultural do matemático que soube conci-
liar bem o gosto pelos números ao apreço 
pelas letras, mais especialmente pela lite-
ratura popular nordestina.

A predileção de Átila Almeida pelo 
colecionismo veio de berço. O menino 
nascido na cidade de Areia, no Brejo pa-
raibano, em 1923, mudou-se aos sete anos 
com a família para a capital do estado e, já 
na adolescência e juventude, enquanto fa-
zia os estudos primários e ginasiais, cul-
tivava o hábito de colecionar livros e ou-
tros impressos. Em 1946, a família seguiu 
para o Rio de Janeiro, onde Átila cursou 
bacharelado e licenciatura em Matemáti-
ca na Faculdade Nacional de Filosofia, da 
antiga Universidade do Brasil, certamen-
te acompanhando o pai na formação de 
sua coleção paraibana.

A colaboração entre pai e filho se es-
treitou ainda mais quando Átila retor-
nou à Paraíba, em 1959. Já casado com 
Ruth Trindade, assumiu o cargo de pro-
fessor da antiga Escola Politécnica, pri-
meira instituição de Ensino Superior de 
Campina Grande, posteriormente inte-
grada à Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), onde trabalhou até seu fale-
cimento. As trocas entre Horácio e Átila 
envolviam aquisições e remessas de do-
cumentações e exemplares de livros, cui-
dado que fica evidente em um dos trechos 
de carta escrita pelo pai: “O fato de ter um 
filho que sabe conservar aquilo que jun-
tei com amor, diga-se mesmo com sacri-

fício, já me deixa tranquilo. Mais do que 
tranquilo, estou consolado. [...] Os ou-
tros meus filhos não se interessam por 
isso. Além do mais, você vem amplian-
do o acervo com uma capacidade de ação 
como eu nunca tive igual”. 

O interesse especial de Átila eram os 
folhetos de cordéis e livretos publicados 
por poetas nordestinos desde o fim do 
século 19. Na década de 1970, o pesqui-
sador ganha o reforço do poeta e canta-
dor José Alves Sobrinho, que já possuía 
milhares de folhetos, e dessa parceria 
nasceram os dois volumes do Dicionário 
Bio-bibliográfico de Repentistas e Poetas de 
Bancada, que foram publicados em 1978 
e ainda hoje são considerados referência 
para os estudos do tema. 

Uma das contribuições do pesquisador 
Átila Almeida nessa área foi publicada na 
edição de agosto de 1982 do suplemento li-
terário do Jornal A União, o Correio das Ar-
tes. Ali se reproduz a conferência proferida 
pelo professor na Universidade de Cam-
pinas, em São Paulo, quando questiona a 
utilização do termo “literatura de cordel” 
para conceituar aquilo que, segundo ele, 
deveria ser denominado de “literatura po-
pular”. Antes, porém, o folclorista oferece 
uma amostra, em 42 estrofes, da arte com 
as palavras, como no trecho: “Si na nossa 
Parahyba / Não houvesse a sujeição / Qu’ 
obriga a quem não tem terra / Trabalhar 
para um ‘Patrão’ / Podia então se chamar 
/ O Thesouro da Nação. // Porque os ho-
mens do Brejo / Tangidos pela ambição / 
Plantaram canas nas terras / que se plan-
tava algodão / Café nas terras que davam 
/ Milho, arroz, fumo e feijão”.

Átila era também ficcionista. Produziu 
contos que, inicialmente, publicou em jor-
nais e revistas e depois organizou em co-
letâneas, todas utilizando-se de pseudô-
nimos. O próprio escritor descreve essa 
relação com a imprensa no primeiro con-
to do livro Bruxaxá: contos sem exemplo e his-
tórias sem proveito (1979), publicado com o 
pseudônimo de “Francisco Jorge Torres”: 
“Quando remeti o primeiro conto para a 
Revista do Mês, não esperava que fosse tão 

bem recebido pelo público. Entusiasmado, 
mandei outro, depois outro, e assim fui en-
viando um por mês. Para a revista, era um 
negócio da China porque eu dava os con-
tos de mão beijada, reservando-me apenas 
os direitos autorais para a eventualidade de 
reuni-los posteriormente em volumes. Pres-
sionada pela enxurrada de cartas de leitores, 
a revista me escreveu pedindo mais, e eu, 
pelo menos de início, lisonjeado, mandava-
-os, vendo nisso o reconhecimento público 
de meus méritos literários”.

Os contos de Átila mergulha o leitor 
numa narrativa que entrelaça o real e o fic-
tício, misturando informações factuais a 
tramas recheadas de um humor satírico. 
Antes mesmo do lançamento, Bruxaxá rece-
beu menção honrosa pelo Prêmio de Prosa 
e Poesia, promovido pela empresa Reming-
ton do Brasil, especializada em máquinas de 
escrever. A obra também mereceu comentá-
rios do contista e poeta Carlos Drummond 
de Andrade, que, escrevendo a Jorge Torres, 
afirmou que os escritos do paraibano deixa-
ram-lhe uma “funda impressão — a impres-
são despertada pelos textos que, partindo da 
imaginação, nos colocam no fundo do real 
e do humano”. 

A segunda incursão de Átila Almeida 
na literatura não demora muito. Dois anos 
depois, com o pseudônimo de “Aldo Lopes 
Dantas de Oliveira”, ele lança As Transparên-
cias Impenetráveis (1981), que transporta o lei-
tor para um cenário misterioso a ponto de 
até os personagens serem identificados ape-
nas pelas suas iniciais. Átila integrou ainda 
a equipe editorial da Revista Ranhura, publi-
cação que pretendia colocar em evidência as 
vocações literárias campinenses, paraibanas 
e nordestinas, com seus temas, sonhos, pe-
sadelos e visões críticas da própria identi-
dade cultural. Os primeiros números do pe-
riódico literário que circulou em Campina 
Grande, no início da década de 1990, conta-

ram com a contribuição do contista na sele-
ção de trabalhos, assim como nas sugestões 
e no incentivo, tanto que os companheiros 
da revista elaboraram uma edição como ho-
menagem póstuma.

José Edmilson Rodrigues, um dos edito-
res, conta, num dos textos da edição, como 
um dia, desocupado, telefonou para o pro-
fessor a fim de convidá-lo para fazer sair 
no papel a ideia da revista. “O professor 
topou, e imediatamente lhe pedi um texto, 
que me entregou dias depois com o título: 
Nada a dizer, somente seis páginas datilo-
grafadas. Imaginem se ele tivesse alguma 
coisa a dizer”, escreveu o poeta e ensaísta. 
O escritor Ricardo Soares, por sua vez, des-
tacou o talento e as qualidades expressivas 
dos contos de Átila Almeida e o poder do 
autor para criar ambiências, construindo 
“o clímax exato, plástico e envolvente pela 
sutileza das notações descritivas” ao tempo 
em que penetrava “os estados íntimos e os 
conflitos morais dos indivíduos”, chegan-
do mesmo a tocar o lado interior de certas 
personagens, a ponto de conferir-lhes “uma 
terceira dimensão”. 

Escondido sob pseudônimos
O tom bem-humorado era outra carac-

terística dos textos do escritor areiense. No 
conto O Peido é Meu Pastor, narra como Júlio 
recorre a um advogado para pedir o “desqui-
te” por se sentir incomodado “com o infer-
no levado pelo vento das propulsões retais 
de [...] [sua] adorada cara-metade”. Em Pági-
nas Ictéricas, apresenta uma irônica entrevis-
ta com um ex-nazista e ex-comunista que, 
de volta ao Brasil após seu desterro volun-
tário na Suíça, propõe-se a lançar o Partido 
Nazi-Comunista (PCN). No texto, publica-
do na edição-homenagem da Revista Ranhu-
ra, ao ser perguntado sobre o porquê de um 
partido como esse, o entrevistado responde: 
“Obviamente por razões análogas às que de-

terminaram a existência do burro-mulo: es-
téril, mas herdeiro das virtudes que fizeram 
do cavalo e do jumento sustentáculos de nos-
sa civilização. Assim, nosso partido, sendo 
nazi-comunista, está, por seu sincretismo, 
capacitado a resolver problemas diante dos 
quais outros fracassaram, mas que nosso hi-
bridismo equacionará e solucionará”. E ou-
tras perguntas prosseguem.

Em depoimento ao historiador Emanoel 
Silva, a filha do escritor, a professora Oria-
na Trindade de Almeida, não identifica uma 
razão específica para o uso de pseudôni-
mos, atribuindo o fato apenas à modéstia 
do pai. “Os contos internos, inclusive, tra-
tam o pseudônimo como se fosse uma his-
tória real, confundindo o leitor. Mas acre-
dito que essa era a intenção”, comentou. O 
próprio Átila demonstrava certa satisfação 
em esconder sua identidade quando notou 
que sua produção era tão consumida quan-
to outros escritos que considerava de quali-
dade questionável. “Foi quando me felicitei 
por estar escondido sob o pseudônimo mais 
engenhoso de quantos, imagino, foram con-
cebidos”, escreveu.

Francisco Jorge Torres, o primeiro pseu-
dônimo utilizado por Átila, era um paren-
te distante de origem portuguesa da família 
Almeida, que recebeu o apelido de “Mari-
nheiro Jorge” mesmo sem evidências histó-
ricas de que teria praticado tal ofício. “Vesti-
-me na pele do marinheiro e refugiei-me no 
quarto secreto de minha imaginação. Resol-
vi adotar o nome do finado como pseudôni-
mo e agir como se morasse na cidade”, reve-
lou o autor. Quanto ao pseudônimo de seu 
segundo livro, Átila não dá detalhes sobre 
a escolha, parecendo não haver referências 
a uma pessoa real. O terceiro pseudônimo, 
“Luís Augusto Almeida Mascarenhas Leite”, 
que assina a última obra do contista, O livro 
de Guto: reflexões de um menino pernambucano 
(1991), é o nome de seu primeiro neto. Lança-

da apenas alguns meses antes de sua morte, 
a obra possui traços autobiográficos, um “sa-
rapatel de indiscrições familiares, reflexões 
de menina, asneiras de avô gagá”, como ele 
mesmo afirma. 

A memorialista Ida Steinmüller, em cola-
boração para A União, contou como recebeu 
das mãos do próprio Átila essa obra, na últi-
ma visita do escritor: “Sua voz estava triste, 
o rosto abatido. Ele tirou do forro da jaque-
ta um livro de bolso, me entregou tímido e 
disse: ‘Essa besteirinha é pra vocês’. Olhei 
o título: O livro de Guto, reflexões de um meni-
no pernambucano, com dedicatória, e o autor 
era de nome desconhecido, pois ele só assi-
nava suas obras sob pseudônimos. Pelo seu 
olhar, percebi que estava fragilizado, então 
lhe dei um abraço, e foi o último. Ele ensaiou 
um sorriso e se foi sem olhar pra trás”. 

Ida descreve, ainda, as impressões do pri-
meiro encontro com seu futuro contraparen-
te — Átila era primo de Humberto de Almei-
da, com quem Ida se casaria, e a presença do 
professor seria constante em sua casa: era 
um homem magro de óculos de aros gros-
sos e barba, com postura de intelectual que, 
apesar de reservado, quando se soltava, re-
vela-se um piadista sarcástico e irreveren-
te que alegrava o ambiente com suas excen-
tricidades. “Átila chamava a atenção, não só 
por suas tiradas inteligentes, mas pela capa-
cidade de versar com muita propriedade so-
bre literatura, política, música, poesia popu-
lar e até genealogia; dizia nomes completos, 
datas de nascimento e morte dos ancestrais 
Almeida e adjacentes do Brejo”, relatou.

Átila Almeida faleceu em 23 de agosto de 
1991, de câncer no pulmão, deixando esposa 
e cinco filhos, além de um legado de ideias e 
obras que, se não alcançam o nível de Odis-
seia, de Homero — segundo ele mesmo, pa-
râmetro para alcançar a imortalidade —, 
marcaram de forma memorável a vida cul-
tural campinense. 
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# Terror, um gênero marginalizado
Neste ano, A Substância entrou para o seleto grupo de 

ser uma produção de terror que foi indicada na categoria 
de Melhor Filme no Oscar. Das cinco categorias indicadas 
(incluindo Melhor Atriz para Demi Moore e Melhor 
Diretora para Coralie Fargeat), o longa que mistura o 
humor, o grotesco e o horror corporal só levou a estatueta 
dourada como Melhor Maquiagem. Confira a seguir 
algumas produções que “furaram a bolha” e chamaram 
a atenção da Academia de Hollywood.

# Nos anos 1970
O impacto de O Exorcista (1973) tornou o longa como 

o primeiro do gênero a ser indicado ao Oscar de Melhor 
Filme. Membros da academia fizeram campanha 
para não votarem na produção, dirigida por William 
Friedkin, baseada no romance homônimo de William 
Peter Blatty (que também adaptou). Concorreu em 10 
categorias, o filme sobre uma garotinha (Linda Blair) 
possuída por uma entidade demoníaca venceu em duas: 
Melhor Roteiro Adaptado e Som. Apesar de colocarem 
como suspense, outro filme que mostra todo o terror 
da natureza é Tubarão (1975), do então jovem Steven 
Spielberg. O longa — que foi o protótipo dos filmes 
blockbusters — recebeu a indicação a Melhor Filme e 
foi indicado a outras três categorias: Melhor Montagem, 
Trilha Sonora e Som (levou os três prêmios).

# Grande vencedor
Apesar de transitar pelo suspense e pelo policial, O 

Silêncio dos Inocentes (1991) é considerado um filme de 
terror por conta dos assassinos em série que estão na 
narrativa. A produção foi a única a ganhar como Melhor 
Filme, repetindo o feito de apenas dois filmes na história 
do Oscar — Aconteceu Naquela Noite (1935) e Um Estranho 
no Ninho (1976) —, que foi o de ganhar também nas outras 
quatro categorias principais (Melhor Diretor para Jonathan 
Demme; Atriz para Jodie Foster; Ator para Anthony 
Hopkins [foto acima]; e Roteiro Adaptado, baseado na 
obra homônima de Thomas Harris). A trama segue uma 
jovem estagiária do FBI (Foster) que está à caça de um 
serial killer (Ted Levine) de mulheres. Para isso, ela deve 
entrevistar o seu psiquiatra: o astuto Dr. Hannibal Lecter 
(Hopkins), que também é um assassino canibal.

# Gente morta, dança e racismo
Escrito e dirigido por M. Night Shyamalan, a reviravolta 

e o cuidado narrativo de O Sexto Sentido (1999) resultaram 
na sua indicação a Melhor Filme, além de mais cinco 
indicações. O longa sobre o garoto (Haley Joel Osment) 
que vê os mortos saiu da cerimônia de mãos vazias. 
Já o Cisne Negro (2010) apostou no terror psicológico 
e foi indicado a Melhor Filme, além de quatro outras 
indicações (Natalie Portman venceu como Melhor Atriz). 
Por fim, Corra! (2017) estava na principal categoria do 
Oscar e em outras três, recebendo a estatueta de Melhor 
Roteiro Original para o diretor Jordan Peele, que aborda o 
racismo de maneira inteligente e provocativa, quando um 
fotógrafo negro (Daniel Kaluuya) vai conhecer a família 
da sua namorada branca (Allison Williams).

1 – folha da maçã; 2 – salto do sapato; 3 – cabelo; 4 – chapéu; 5 – bolinha 
da calça; 6 – dente; 7 – perna do banco; 8 – orelha; e 9 – gola da camisa.
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A tendência era cla-
ra: gigantes da tecnologia, 
como Meta e Amazon, aca-
baram com suas políticas 
de diversidade, equidade e 
inclusão (DEI). E acionistas 
externos da Apple queriam 
seguir o exemplo.

Para isso se concretizar, 
a proposta tinha que ser 
votada durante a reunião 
anual, que aconteceu no úl-
timo dia 20. Na ocasião, o 
board votou contra o fim des-
sas políticas. Além disso, os 
investidores externos pedi-
ram que a Apple elaboras-
se um relatório para avaliar 
possíveis riscos relaciona-
dos ao uso da inteligência 
artificial (IA) em seus negó-
cios. Essa proposta também 
foi rejeitada.

Investidores externos são 
aqueles que possuem ações, 
mas não fazem parte da ad-
ministração da empresa.

O CEO Tim Cook e a 
própria companhia já ha-
viam recomendado que os 
investidores votassem con-
tra as propostas. Outra me-
dida colocada em pauta foi 
a transparência sobre as de-
cisões da gigante relaciona-
das a materiais de abuso se-
xual infantil e uma medida 
sobre práticas de doações 
filantrópicas.

Programas de diversi-
dade e inclusão são um con-
junto de medidas para fazer 
com que pessoas de todos 
os contextos — indepen-
dentemente de etnia, classe, 
sexualidade e gênero — se 
sintam apoiadas e incluídas 
no local de trabalho.

Embora nunca tenha 
sido citado nominalmente, 
um investidor era respon-

Empresa não vai acabar com as suas políticas de diversidade e equidade

Apple rejeita o fim das 
iniciativas de inclusão

Tecnologia

sável pela proposta de aca-
bar com as políticas DEI. O 
National Center for Public 
Policy Research (NCPPR) é 
um grupo conservador que 
usou seu direito de acionis-
ta para apresentar a pro-
posta de interromper os 
programas.

Quando a proposta sur-
giu, o conselho da gigante 
afirmou que ela era “des-
necessária, pois a Apple já 
possui um programa de 
conformidade bem esta-
belecido, e a proposta ten-
ta, de maneira inadequa-
da, restringir a capacidade 
da Apple de gerenciar suas 
operações empresariais or-
dinárias, equipes e estraté-
gias de negócio”.

No documento em que o 
voto contrário à proposta era 
sugerido, a liderança da em-
presa dizia que seguia a lei e 
que cumpria os regulamen-
tos de não discriminação.

Os acionistas reelege-
ram o conselho de admi-

nistração da fabricante do 
iPhone, ratificaram o acordo 
com um escritório de con-
tabilidade externo e apro-
varam a remuneração dos 
executivos da empresa. No 
ano passado, Cook recebeu 
aumento salarial de 18%, 
que totaliza US$ 74,6 mi-
lhões — divididos em US$ 
3 milhões de salário-base, 
US$ 58,1 milhões em ações 

e cerca de US$ 13,5 milhões 
em compensações extras.

Como na maioria dos 
anos, os acionistas votaram 
alinhados às recomendações 
da Apple. A última vez que 
eles foram contra o conselho 
da gigante foi em 2022, quan-
do aprovaram propostas rela-
cionadas a cláusulas de sigi-
lo em contratos de trabalho 
e auditorias de direitos civis.

CEO Tim Cook e a companhia já haviam recomendado aos investidores votar contra as propostas
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O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana ante-
rior: tom colorido (1) = cor 
+ ponteiro dos antigos ra-
dioamadores (2) = dial. So-
lução: afável (3) = cordial.

Charada de hoje: a brin-
cadeira eufórica (2), rega-
da a banho de talco (2), 
me transformou num pano 
gasto (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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